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Turismo re 
Segundo dados disponibilizados pelo Insti- 

muto Nacional de Estatística, no período de Ja- 
neiro a Abril do ano corrente, as dormidas nos 
ER hoteleiros recenscados (horéis, 

e aldeamen- 
tos turísticos, motéis, pousadas, estalagens e pen- 
sões) registaram uma diminuição de 4,9%, com- 
parativamente com o período homólogo de 2001, 
sendo o resultado preliminar para este período 
de, aproximadamente, 8 milhões de dormidas. 

Por regiões, e relativamente ao período ho- 
imólogo da ano anterior, verificaram-se acréscimos 
no total de dormidas na Região Autónoma dos 
Açores (14,7%), no Norte (4,2%) e na Região 
Autónoma da Madeira (3,7%), mas houve um 
acentuado decréscimo em Lisboa e Vale do Tejo 
(-11,6%) e no Algarve (:8,9%), ficando-se por 
valores mais razoáveis no Centro (-2,7%) e no 
Alentejo (-1,8%). 

O Algarve (35,296), continua a ser destino 
preferencial dos turistas, Lisboa e Vale 
o “Tejo (22,7%) c da Região Autónoma da Ma- 
deira (22,2%). 

Quando analisados por tipo de estabelecimen- 
to, verifica-se que apenas os moréis os hotéis. 
apartamentos apresentaram variações positivas, de 
1,6% c 0,39%, respectivamente, e todas às restan- 
tes categorias registaram decréscimos, sendo par- 
ticularmente significativos nas pensões (6,7%), 

No primeiro quadrimestre de 2002 
º 

flecte crise 
nos hotéis (6,59%), nos apartamentos turísicos 
(5,5%) e nos aldeamentos turísticos (-4,79%). 
Os “turistas internos”, isto é, os residentes 

em Portugal contribuam com cera de 2,5 mi- 
Ihões de a um acrés- 
cimo de 0,4% ds ap período homó- 
logo do ano anterior, repartindo-se estas dormi- 
das preferencialmente pelos hotéis (56,1%), 
pensões (18,1%) e pelos hotéis-apartamentos 
(10,59%). A procura turística por parte dos resi- 
dentes em Portugal concentrou-se em Lisboa e 
Vale do Tejo (26,1%), no Algarve (22,3%) e no 
Norte (19,3%). 

Atingiram 5,5 milhões as dormidas dos mu- 
ristas estrangeiros, que representa uma variação 
de 7,19%, face ao mesmo período do ano ante 
rior O Reino Unido, a Alemanha, a Espanha, 

os Países Baixos e a França foram os principais 
mercados emissores representando, no seu con- 
junto, 70,7% destas dormidas. 

Apenas à França apresentou um acréscimo 
homólogo no número de dormidas (5,7%), e 
todos os outros registaram diminuições, nome- 
adamente os Países Baixos (-9,9%), a Alemanha 
(9,6%), o Reino Unido (4,6%) e a Espanha (- 
3,0%). Dos restantes mercados emissores, e ape- 

sar de terem um peso reduzido no toral de dor- 
midas, são de assinalar os aumentos da Finlân- 
dia (27,9%) e do Luxemburgo (16,1%). 

de caras 

O Algarve (40,8%), a Região Autónoma da 
Madeira (29,3%) e Lisboa e Vale do Tejo 
(21,0%) foram os principais destinos dos turis- 
tas estrangeiros. 

Receitas em queda 

Durante os quatro primeiros meses do ano, os 
proveitos totais nos estabelecimentos hoteleiros 
atingiram 344,3 milhões de euros e os proveitos 
de aposento 226,8 milhões de euros, represen- 
tando variações homólogas de -1,6% e -2,5%, res- 
pectivamente, embora se tivessem registado acrés- 
cimos homólogos na Região Autónoma dos Aço- 
res (16,8% nos proveitos totais e 16,0% nos de 
aposento), no Norte (5,6% nos proveitos rorais e 
5,1% nos de aposento), na Região Autónoma da 
Madeira (4,5% em ambos) e no Centro (1,4% 
nos proveitos totais e 0,7% nos de aposento). As 
restantes regiões apresentaram quebras em ambas 

as variáveis, nomeadamente o Algarve (55,9% nos 
proveitos totais e -8,6% nos de aposento), Lisboa 
e Vale do Tejo (-5.9% nos proveitos totais e 6,1% 
nos de aposento) e o Alentejo (-2,0% nos provei- 
tos torais e -3,2% nos de aposento). 

As regiões que mais contribuíram para os pro- 
veitos totais foram Lisboa e Vale do Tejo (32,0%), 
o Algarve (24,1%) e a Região Autónoma da 
Madeira (22,3%). 

  

Concorda com a mudança de local do Mercado do Peixe? 
Domingos Cerqueira 

Concordo e tinha 
que concordar, por- 
que fui eu um dos 
autores daquela mu- 
dança. O problema 
é que o mercado é 
incómodo, as insta- 
lações são feias, não 
são as melhores, tem 
várias contrariedades 
que provocou às pes- 

soas, das três ou quatro hipóteses foi a me- 
nos penalizadora para as pessoas. E mesmo 
as pessoas mais críticas estão-se a calar, por- 
que aquele mercado, sendo provisório, tem 
as melhores condições possíveis, higiênicas e 
sanitárias para os vendedores. Apenas há um 
motivo de alguma preocupação, que é o ca- 
lor que pode sentir-se nos dias mais quentes. 
Eu penso que estão tomadas as medidas para 
evitar esta contrariedade, penso que não se 
faça sentir e penso que não haja motivo para 
numas instalações provisórias, porque as 
obras do velho mercado já começaram, se 
gerar conflito. Penso que foi a solução menos 
penalizadora para quem compra e para quem 
vende peixe. 

João Barbosa 
Eu fui das primei 

ras pessoas a insurgjr- 
me contra o local 
onde foi colocado 
aquele barracão para 
substituir provisoria- 
mente o Mercado Jasé 
Estevão. Continuo a 
achar que havia na fre- 
guesia e na cidade ou- 
tros locais que poderi- 

am ser mais vantajoso para os habitantes, para os 
comerciantes e para o público em geral. Aquela 

zona, como todos nós sabemos é um local nobre, 
temos ali o jardim mais importante da cidade e é 
um local com muito trânsito. Haviam outros 

locais que não ficavam muito longe, como junto à 
ponte de $. João, onde havia espaço para colocar 

não só o ido como o estacionamento auto- 

móvel. Vamos ter de um momento para o outro 
o princípio da construção da continuação do uma 
unidade hoteleira ali sodiada, que vai constranger 
o trânsito naquela zona. Todas estas sinuações de- 
viam ter sido pensadas, e não se deviam ter ouvi- 

do e salvaguarelado os interesses só dos comerci- 
antes, não se ouviu à Junta de Freguesia e não se 
ouviram os habitantes, criou-se um precedente é 
vamos ver o que o fimiro reserva quanto ao Mer- 
cado Manuel Firmino. 

Diogo Machado 
Não concordo e 

disse-o na altura. 
Considerámos ser 
esta uma péssima 
opção de localização 
do mercado do pei- 
xe. Foi uma opção 
assumida pessoal- 
mente pelo presi- 
dente da autarquia 
contra todos e acar- 

reta mais custos e agrava a circulação auto- 
móvel na zona e por outro lado, deixa des- 
contentes os comerciantes. O próprio presi- 
dente da Junta da Vera Cruz alegou que o 
local ideal seria a seguir à ponte de S. João e 
penso que essa seria uma óptima solução, 
porque não causava grandes distúrbios, não 
causava incómodos nem às vendedoras nem 

ao trânsito na cidade nem aos comerciantes 

na zona. Vamos ver qual será o prazo de con- 
clusão das obras do velho mercado, porque 
tudo isto é muito dúbio, parece-me mais 
um acto de gestão bascado na prepotência e 
na não democraticidade das deliberações da 
câmara, São decisões que a maioria absoluta 
permite, já que o partido socialista que o 
apoia não critica nem questiona as tomadas 
de posição que a câmara põe no terreno. 
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Uma incorrecta de- 
sinfecção da água das 
piscinas, especialmente 
das públicas, pode repre- 
sentar um risco para a 
saúde. Doenças oculares, 
do nariz, da garganta, 
infecções intestinais, 
«pé-de-atleta» e outras 
dermatoses podem aí 
encontrar as condições 
perfeitas para a sua trans- 
missão. Daí que, no in- 
teresse da saúde pública, 
as piscinas devam ser 
examinadas com regula- 
ridade, para confirmar 
se estão isentas de con- 

A ei do cloro 
é o método mais comum 

de desinfecção de águas 
de piscinas, por ser um 
método barato, muito 
eficiente e acessível. No 

entanto, — problemas 
como a corrosão do equi 
pamento, o odor e o sa- 
bor que deixa na água, 
bem como as irritações 
que origina ao nível dos 
olhos e vias respiratórias 
dos banhistas impulsio- 
naram a procura de no- 
vasisoluções de desinfec- 
ção a que o Departamen- 
to de Ambiente e Orde- 
namento da Universida- 
de de Aveiro (DAO) não 
foi alheio. Em parceria 
com a empresa AC-Co- 
gere as piscinas do Spor- 
ting Clube de Aveiro, e 
através de um projecto 
financiado maioritaria- 

mente pela Agência de 
Inovação, o DÃO encon- 
trou uma solução que 
associa a vantagem sin- 
gular do cloro na desin- 
fecção residual à instan- 
taneidade e insipidez da 
radiação ultravioleta. 

«A presença de cloro 
na água é necessária de- 
vido à sua capacidade de 
desinfecção residual, que 
outro tipo de desinfec- 
tantes (excepto outros 

Na Universidade de Aveiro 

Comprovada a eficácia 
de um novo sistema 

de desinfecção de piscinas 
Está aí o Verão e com ele o calor, as praias e as piscinas. São 

as piscinas, mais concretamente da sua precisamente 
desinfecção, EE 

pelo 
da Universidade de Aveiro. 

Utilizado, neste momento, nas piscinas do Sporting Clube de 
Aveiro, o novo método de desinfecção utiliza um sistema misto 

com cloro e radiação ultravioleta optimizado. As vantagens são 
inúmeras e é delas que vamos falar nas próximas linhas. 

halogéneos) não possu-” 
em. No entanto, é im- 

portante manter a sua 
concentração abaixo de 
valores controlados, por 
forma a não provocar 
danos ou sensações de 
desconforto», referiu a 
equipa de investigação, 
ressalvando que «a me- 
lhor forma encontrada 
por nós para minimizar 
a concentração de cloro 
na água, mantendo a ele- 
vada qualidade da mes- 
ma, foi usar a radiação 
ultravioleta como desin- 
fectante complementar». 
A utilização de ambos é 
justificada pelo facto de 
que, apesar de estar pro- 
vado que bactérias, vírus 
e fungos, podem ser des- 
truídos por radiação UV 
estando: suspensos no ar; 
em líquidos ou deposi- 
tados em superfícies, ela 
destrói apenas organis- 
mos que não sejam vist- 
veis a olho nú. 

Em organismos mais 
complexos, a radiação 
pode danificar algumas 
células, mas não provo- 
ca necessariamente à 
morte do organismo; o 
efeiro da radiação é sem- 
pre momentâneo, na fase 
do tratamento, sobre a 
água que passa através do. 
reactor onde estão inse- 
ridas as lâmpadas. O pa- 
pel do cloro é comple- 
mentas; garantindo que 
a desinfecção não ocorre 
apenas na zona do trata- 
mento do circuito da 

água, mas que qualquer 
contaminação posterior, 
nas próprias piscinas, é 
eliminada. 

Para além de deter- 

minar as condições óp- 
timas de funcionamento 
e-de desinfecção, desen- 
volveu-se também um 

sistema de gestão auto- 
mática, capaz. de garan- 
tir o regular funciona- 

mento das piscinas nes- 
sas condições. Conduzi- 
ram-se, deste modo, inú- 
meros ensaios reais, nos 
quais se fez variar as do- 
ses dos dois tipos de de- 
sinfectantes, tendo em 
conta o número e tipo de 
utentes das piscinas e as 
condições específicas de 
cada uma: piscina poli- 
funcional e infantil. De 
facto, os mecanismos de 
desinfecção (e conse- 
quentemente os procedi- 
mentos para garantir a 
boa qualidade da água) 
foram, necessariamente, 
diferentes em cada um 
dos tipos, independentes 
no que diz respeito à re- 
circulação de água, tipo 
de utentes, tratamento 
físico-químico e, ainda, 

olhos e pulmões, neces- 
sitar de tempo de con- 
tacto para produzir efei- 
to e poder ser facilmen- 
te sobredoseado. Para 
além destes problemas, 
este desinfectante pode 
reduzir o pH da água se 
a alcalinidade for insufi- 

ciente. Por outro lado, os 
produtos formados po- 
dem ser corrosivos para 
o equipamento e, para 
baixas doses, pode não 
ser eficaz na inactivação 
de certos vírus e esporos. 

Já a radiação ultravi- 
oleta tem a mais-valia de 
não influenciar o odor 
ou o sabor da água e de 
a não alterar, já que nada 
lhe é adicionado, excep- 
to energia. Desta forma 
não deixa toxicidade re- 
sidual, não permite so- 

Cloro e radiação ultraviolet 

duzir uma simbiose de 
perfeito sincretismo! 

Sistema optimizado 
garante sucesso 

A utilização de um 
controlador automático 
de cloro, pré-programa- 
do para as condições ide- 
ais definidas, garante as 
melhores condições no 
que respeita à utilização 
do cloro, através da in- 
trodução no aparelho de 
medição e controlo do 
valor ideal de cloro livre. 
Este mede em contínuo 
a concentração de cloro 
livre e o pH da água da 
piscina e ajusta o dosea- 
mento de cloro de forma 
a manter o seu valor 
constante, tendo em 
conta o tipo | de piscina 

| ou infan- 
  

doses de cloro e de radi- 
ação ultravioleta experi- 
mentadas, 

Numa segunda fase 
do projecto, adquiriu-se 
um equipamento de 
medição em contínuo 
dos parâmetros de con- 
trolo jais, cujo 
funcionamento se opti- 
mizou tendo em conta os 
resultados obtidos na 
primeira fase do projec- 
to, isto é, as condições de 
funcionamento e desin- 
fecção que se considera- 
ram como sendo ópti- 
mas. 

Cloro e Radiação UV: 
desinfecção garantida 

Apesar de o cloro ter 
um efeito residual acti- 

vo que pode ser manti- 
do por um período de 
tempo. relativamente 
longo, ser um desinfec- 
tante simultaneamente 

barato e eficaz contra um 
vasto número de micro- 
organismos, tem as des. 
vantagens de provocar 
odor e sabor na água, ir- 
fitações ao nivel da pele, 

gens, actua de 
modo quase instantâneo 
no microorganismo e é 
economicamente com- 
petitivo. Devido ao seu 
efeito foroquímico, des- 
trói certos produtos tó- 

xicos de dlo- 
to, sendo mais eficaz do 

que este na inacrivação de 
muitos dos vírus, espo- 
rosecistos. O sistema em 

si requer menos espaço 
ocupado do que outros 
simemas do desinfeaçãos 
Apesar destas inúmeras 
vantagens, a radiação ul- 
travioleta também tem 
alguns pontos menos 
positivas, como o facto 
de as partículas na água 
funcionarem como escu- 
do protector dos micro- 
organismos, não ter po- 
der residual para prote- 
ger a água da «re-infec- 
ção» e não haver grande 
desenvolvimento tecno- 
lógico neste tipo de de- 
sinfecção. 

O DAO soube apro- 
véitar o que de melhor 
cada um dos métodos 
oferecia e conseguiu pro- 

til) e a tipologia dos 
utentes. Para além deste 

aparelho, a equipa de 
investigação desenvolveu 
ainda um «sistema de 

gestão informatizado, 
flexível 

por forma a permitir 
complementar módulos 
de tratamento clássicos já 
implantados com o tra- 
tamento UV, ajustando 
doses/caudais, e que per- 
mite à supervisão, moni- 
torização, comando e 
manutenção dos equipa- 
mentos de modo a se 
poder fazer uma gestão 
integrada do sistema de 
desinfecção». 

Assim, no caso das 
piscinas polifuncionais 
ou polivalentes, piscinas 
com temperaturas mo- 
deradas (26-28ºC), fre- 

quentadas por crianças e 
adultos que sabem nadar 
e que as usam para a prá- 
tica deste desporto, a 
quantidade de cloro livre 
nunca deve ser inferior a 

0,2 mg/l, recomendan- 
do-se 0,3 mg/l, devendo 

  

ma simbiose perfeita 
        

ser adicionada continu- 
amente sob a forma de 
hipoclorito de sódio. A 
adição de cloro deve ini- 
ciar-se pelo menos 30 
minutos antes da entra- 
da dos primeiros utentes 
e ser reforçada em perío- 
dos de competições. 
«Deste modo, há clara- 
mente uma diminuição 
dos teores de cloro livre 
que passa de 0,5 -1,2 
mg/l (pH de 7-7,4) ou 
1-2 mg/l (pH de 7,4-8) 
para 0,2-0,3 mg/l (pH 
7,6-7,8) na presença de 
radiação ultravioleta, 
com intensidade de ra- 
diação de 91 Wim? 
aproximadamente», ex- 
plicaram os responsáveis. 

Já no caso dos ran- 
ques infantis, a eficácia 
da desinfecção não de- 
pende directamente da 
quantidade de cloro li- 
vre, sendo o cloro total 
recomendado de 0,5 a 
0,7 mg/l, apesar de al- 
gumas incertezas quan- 
to ao valor exacto, asso- 
ciados aos métodos ana- 

líricos. Não basta contro- 
lar o cloro livre, que se 
mantém próximo dos 
0,2 mg/l, sendo no en- 
tanto necessário garantir 
um valor de cloro total 
de 0,5-0,7 mg/l (para 
uma variação da gama de 
intensidades da radiação 
ultravioleta de 52 a 65 
Wim?). 

Este sistema optimi- 
zado para minimizar 
consumos e manter ní- 

veis de cloro na água 
muito inferiores aos va- 
lores normalmente uti 
zados, mas com os efei- 
tos desejados, o que: faz 
das piscinas do Sporting 
Clube de Aveiro um caso 
único no País e uma das 
infraestruturas mais re- 
comendadas a doentes 
oncológicos pelos seus 
baixos níveis de cloro. 
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Pista de Atletismo de Aveiro 
está em decadência 

A pista de atletismo de Aveiro foi já inaugurada há quatro anos, mas neste mo- 
mento encontra-se num estado de «completo abandono», porque os materiais 

para o acompanhamento de provas de atletismo estão sujeitos à intempérie e por 
isso num elevado grau de degradação. Em fase de análise para candidatura ao 

WI Quadro Comunitário de Apoio está a segunda fase do projecto da pista de 
atletismo, cujo orçamento ronda os dois milhões de euros (400 mil contos), que 

irá colocar a infra-estrutura de Aveiro no centro da alta competição nesta moda- 
lidade desportiva, até porque esta é a única pista existente no distrito e que serve 

quase 70 clubes. Acácio Oliveira, presidente da Associação de Atletismo de Aveiro, 
o estado em que se encontra este equipamento e apela para que os 

responsáveis políticos definam regras de apoio ao desporto, nomeadamente ao 
atletismo, que em Aveiro tem uma referência com importância nacional. 

armazém, com o mínimo 
de condições para colocar 
o material. Uma parte 
também para o treino, 
com o ginásio de muscu- 
lação, à iluminação das 

Ana Sofia Pinheiro 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) - Qual é 
o ponto de situação 
da pista de atletismo 
de Áveiro? torres tem que ser mais for- 

Acácio Oliveira (AO) te para o treino nocturno, 
- A pista de aderismo está, uma bancada para duran- 
talcomo deháquatroanos te as provas o público es- 

tar limitado ao seu espaço 
e para não perturbarem 
uma normalidade de uma 
competição. Aquilo que 
ali se passa é um pouco 
terceiro mundismo, não 
conheço das infra-estru- 

a esta parte, À única coisa 
que se fez até agora foi re- 
por o relvado. Para além 
disso ela entrou num pro- 
cessa de degradação. Não 
há infra-estruturas para 
acolhimento do material 
desporrivo e do aperrecha-  turasa nível nacional nada 
mento, a própria corrosão igual, Esta época nada foi 
ea intempérie têm vindo feito, criou-nos uma certa 

frustração e muito mais 
aos clubes e aos atletas. 

a degradar a pista, porque 
tem obstáculos, tem gai- 
colas e a marcação da pista Criámos muita expectari- 
está desgasta. Esta situa- ve nada foi feito. 
ção preocupa-nos, porque CP — Até porque o 

atletismo em Aveiro 
tem expressão. 

AO — É verdade. Se 

cla tem sido utilizada de 
uma forma muito inten- 
siva logo após a tempora- 

da de Inverno eestaéa — fosseuma modalidade que 
única estrutura ao nível não tivesse as caracteristi- 

discrital. cas que tem dentro do dis- 
rrito, se não tivesse os clu- 

bes e os resultados que 
tem, até se justificaria que 
não valia a pena olhar para 
a modalidade, mas não é 
o caso. Cada vez mais nós 

CP — É uma situa- 
ção preocupante? 

AO. Sim, porque em- 
bora a comissão de acom- 
panhamento à pista - 
composta pela Câmara 
Municipal, a Universida- procuramos os títulos a ní- 
de, o Instituto Nacional vel nacional eeles têmapa- 
do Desporto e a Associa- | tecido, o que só revela que 

os clubes estão a trabalhar. ção de Atletismo - nos 
diga que vai ser possível 
repor a funcionalidade 
daquela estrutura, não 
tem acontecido. É preci- 
so colocar lá aquilo que 
nos prometem, que é um 

O importante agora para 

os clubes seria conseguir 
a cronometragem electró- 
nica, como nós só traba- 

lhamos com cronómetros 
manuais, nunca sabíamos 

   

  

Acácio Oliveira tem 51 
anos e já lidera a Associação 
de Atletismo de Aveiro desde 
1989, mas desde os scus 29 

io anos que está ligado ao arle- 
rismo. Considera-se uma pessoa muito ecléctica, já 
que praticou muitas modalidades, desde hóquei, na- 
tação e atletismo, mas somente no hóquei se eviden- 
ciou, onde ganhou várias medalhas e taças. No traba- 

   

  

   

   

  

   
   

  

direito a manifestar esta 
indignação ou falta de 
atenção para com a mo- 
dalidade. A Universidade 
de Aveiro também se mos- 
tra preocupada, porque o 
projecto da segunda fase 
da pista está feito, há uns 
pequenos acertosa fazer no 
domínio arquitectónico 
de enquadramento no 
campo, mas está pronto a 
ser candidatado ao TI 

QCA eo presidente da cà- 
mara está também dispos- 
to a candidarar o projec- 

ao certo o que estava à 
acontecer. 

CP - E já têm esse 
equipamento? 

AO - Adquirimo-lo 
este ano, para ver se com 
ele tínhamos ou não pos- 
sibilidade de melhorar- 
mos o ranking dos atletas. 
Mas ao colocarmos esse 
equipamento verificámos 
que o próprio ar húmido, 
as diferenças de tempera- 
tura criaram um embaci- 
amento nas câmaras de ve- 
rificação de chegada e o 
equipamento está avaria- 
do. Ele deveria estar den- 
tro de uma torre de “ví 
deo finish”, com condi- 
ções climatéricas ideais. 
Ficamos um pouco indig- 

to. 
CP - Então o que 

é que falha? 
AO - Pois, é iso que 

ainda não consegui 
Só falta unir as peças do 

nados, porque tudo isto “puzele”, mas não sei qual 
nos levou muito dinheiro éque falta. Na última reu- 

e não foi fácil, porque ti nião com o presidente da 
vemos que os ir buscaraos autarquia ele garantiu que 

clubes e com o auxílio de iria avançar em quatro fa- 
ses, ou seja quatro anos, e algumas câmaras e esta- 
teríamos a pista em 2006 mosá sentir que foi em vão 

este esforço. Estamos a totalmente pronta. A épo- 
chegar à conclusão de que ca deste ano já passou, e o 
não podemos utilizar este terreno está disponível 
equipamento aqui na pis- para quem lá quiser fazer 
ta é mais uma frustração coisa. 

CP- O que vai im- que se nos coloca. 
plicar a segunda e erre 

Segunda fase fase? 
deverá ser feita AQ - Vai implicar a 

zona das bancadas, uma 
cobertura central, a torre 
de “vídeo finish”, Se come- 
cane porfares lia comes 

para Nor- 
te, da Torre de Vídeo fi- 
nish e do secretariado e 

depois seguiria com os 
balneários, e depois para 

em quatro anos   
CP — E os clubes, 

como se sentem? 
AO - Sentimos que há 

uma certa amargura em 
todos nós. Correu já um 
abaixo assinado, para que 
seja entregue a quem de 

Perseguindo o sonho de ser engenheiro 

lho, já que é um “homem das finanças”, Acácio Oli- 
veira é considerado uma pessoa exigente, porque quer 
«sempre o melhor» para quem com ele lida. 

Adjunto de uma repartição de finanças, o presi- 
dente da Associação de Atletismo de Aveiro lidera uma 
vasta equipa de trabalho, que defende os interesses de 
66 clubes e de mais de 1.100 atletas filiados. Pela 
frente tem ainda mais uma época desportiva, já que as 
eleições na AAA só se realizarão no final da época de 

ZA 
Acácio Oliveira, presidente da Associação     de Atletismo de Aveiro 

azonia de arrecadações:- Mas como nada está a ser 
Não estamos a ver nada. feito, uma pista que deve- 
Penso que se as coisas, riaestarem actividade per- 
num futuro muito próxi-  manente, está agora em 
mo, não se desenvolverem decadência. 
ese não houver dados pal- 
páveis, então vamos pedir 
uma audiência com o se- 

cretário de Estado da Ju- 

ventude e Desporto, va- 
mos pegar no dossier e pe- 
dir-lhe que intervenha 
para que este problema 
seja ultrapassado. En- 
quanto Leiria tem cinco 
pistas, Aveiro só tem esta 
e em vez de a vermos cres- 
cer vemo-la decrescer na 

qualidade. 
CP - Mas os pro- 

blemas da pista fi- 
cam-se por aqui? 

AO - Não. Há tam- 

bém uma problemática 

CP - Sentem que 
há falta de apoios 
para a construção 

desta pista? 
AO - Sim. Sinto que 

há alguma falta de inte- 
resse. Aquilo que a autar- 
quia se propós fazer logo 
no início do mandato foi 
uma pista de remo como 
prioritária, o pavilhão 
multiusos, como outra 
prioridade, enquanto que 
no plano de actividades a 
pista não está contempla- 
da. Estamos neste impas- 
se que só com boa vonta- 
de e algum “forcing” se 
poderá resolver. Começa- 

entre quem é dona da pis- mosa ficar um pouco im- 
ta, quem gere, quem de- pacientes e desmotivados 
tém os direitos. Éum dos desta luta. 
grandes problemas que 
aqui está e que não está 
definido. 

CP - Mas a comis- 
são tem uma palavra 
a dizer? 

AO - Sim, mas tam- 

bém aí há uma grande 
confusão, porque às vezes 
a Câmara não está presen- 
te, o IND também não, 

acaba por só estar presen- 
te na comissão a associa- 

ção de atletismo e a uni- 
versidade. O único direi- 

to que nos dão é ser utili- 
zadora e daí estabelecer 

um desenvolvimento da 
modalidade, com progra- 
mas para as escolas, ete. 

«Yamos gerindo 
a crise de uma 

forma 
equilibrada»   

CP - As anuncia- 
das medidas de con- 
tenção por parte da 
autarquia também 
vos atinge? 

AO - À associação foi 
das primeiras a ser pena- 
lizada, porque nas festas 
da cidade, o meeting de 
Santa Joana já não se rea- 
lizou. Este foi o primeiro 
corte que sentimos e dei- 
xou-nos alguma mágoa, 

E 

2003. Até lá mantém a esperança de ver em anda- 

mento a segunda fase da pista de atletismo de Aveiro. 
Maluda, Carey e Jorge Amado são os artistas que 

mais aprecia, mas o homem que marcou a sua perso- 
nalidade e a sua geração foi Martin Luther King. O 
homem, que, quanto a si, não devetia ter existido era 
Hitler, por todo o genocídio que praticou. 

Notoriamente um homem feliz, Acácio Oliveira 
sente-se algo incompleto por não ter concretizado o 
sonho de infância de ser engenheiro. «Mas ainda es- 
tou a tempo», remata com a segurança de um atleta 
que se aplica para ganhar a corrida no “sprint” final.
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porque tratava-se de uma 
prova que estava incluída 
no circuito de meetings 
nacional. Depois não te- 
mos qualquer apoio, nas 
dotações orçamentais, por 
parte da câmara, apesar de 
termos todo apoio logfs- 
tico de que necessitamos. 

CP - Mas recebem 
apoios por parte da 
Federação de Atletis- 
mo? 

AO - Recebemos um 

duodécimo, de cinco mil 
euros por mês, e isso para 
gerir desde a parte admi- 
nistrativa, até à parte des- 
portiva e também forma- 
tiva. Não dá e remos que 
ir buscar 'dotações a ou- 
tros lados. 

CP - Esta falta de 
apoio reflecte-se no 
quotidiano da asso- 
ciação? 

AO - Concerteza que 
sim, porque nós estamos 
num período muito mau 
em termos financeiros. 
Nós vivemos o dia a dia 

sempre na expectativa de 
amanhã pagarmos coisas 
que já nos colocaram aqui 
na mesa há três ou seis 

meses. Vamos gerindo à 
crise de uma forma equi- 
librada, gostaríamos de 
fazer muito mais coisas, 

mas não conseguimos, 
limitados 

ao valor que-temos. Gos- 
taríamos de fazer coisas 
muito mais ousadas, mas 
corremos o risco de não 
poder pagar e deixar a 
casa em mau nome e isso 
não podertamos admitir. 

CP-A par das 
ficuldades financei- 
ras, é verdade que 
em termos desporti- 
vos têm conseguido 
algumas glórias. 

AO - É uma das coi- 
sas que a mim é quase 
como um enigma. Se 
olharmos para as infta-es- 
truturas do distrito che- 
gamos à conclusão de 
que elas são muito defi- 
citárias, mas há uma von- 

tade férrea de ultrapassar 
as dificuldades. 

CP - É uma tarefa 
árdua. 

AO - É muito difícil 

e leva mesmo alguns atle- 

  

ras a abandonar. É que o 
treino é muitas vezes fei- 

to à chuva e apenas de 
camisola e calções e mui- 
tas vezes não se toma ba- 
nho no local do treino. 
Mas apesar de tudo sen- 
timos muito orgulho de 
dizermos que somos do 
atletismo, mesmo que 
não haja pistas em Avei- 
ro. 

«O associativismo 
em Aveiro é forte» 

  

CP - Como define 
o associativismo que 
se vive no distrito de 
Aveiro? 

AO - Aveiro é o se- 

gundo distrito (Lisboa é 

o primeiro), porque te- 
mos mais clubes na 1º, 2º 

e 3º divisão, mais clubes 

e atleras filiados que o 
Porto. Há aqui coisas que 
estamos em 2º lugar logo 
a seguir a Lisboa, mas em 
termos de atletas no 
ranking nacional, por se- 
lecção, nós já não temos 

eo distrito do Porto su- 
pera-nos nesta área. Te- 
mos mantido quase que 
o mesmo nível de um ano 
para o outro dos clubes 
inscritos e de atletas. Te- 
mos conseguido esta 
união e conquistar algu- 
mas coisas mais com ino- 
vação, que é Pi do cir- 

de Olivei- 
ra de a que está a 
fazer um trabalho exce- 
lente na captação conce- 
Thia e que nos vem trazer 

os clubes à associação. No 
fundo o associativismo 
em Aveiro é forte e con- 
sistente, Estamos no 
bom caminho, só preci- 
samos de infra-estruturas. 

CP-E oque é que 
precisam? 

AO - Precisamos de 
infra estruturas centrali- 
zadas, gostaríamos que 
em todo o distrito exis- 
tissem locais de treino, 
Não precisamos que em 
todos os concelhos exista 
uma infra-estrutura de 
competição, porque isso 

seria demais, mas pode- 
ria eventualmente acon- 
tecer a Norte uma, em 
Ovar, e a Sul outra, por 
exemplo em Oliveira do 
Bairro. E famos estabele- 

entrevista da semana [Acácio Oliveira] 

cer aqui um eixo de três 
infra-estruturas para 
competição, uma como a 

nossa que tem oito corre- 
dores e a outra (a Sul), 
com seis ou quatro corre- 
dores. Todos os demais 
concelhos deverão estabe- 
lecer zonas de treino, 
com o mínimo de digni- 
dade, sem perigo de ha- 
ver qualquer acidente, 
onde os atletas possam 
treinar. 

CP - Este projecto 
está para avançar? 

AO - Este projecto 
está pensado e foi apre- 
sentado à Federação, às 
autarquias, que vão fazer 
um levantamento do seu 
equipamento, ver quais 
são as modalidades que 
têm mais predominância 
ou menos, que infra-es- 
trururas é que estão a uti- 
lizar e como. Depois 
avançam exactamente no 
sentido de ir ao encontro 
das necessidades desta ou 

daquela modalidade. 
CP - Qual é o ba- 

lanço que faz da 
época 2001/2002, 
que agora terminou? 
AO - Foi um bocadi- 

nho pior do que a do ano 
passado, porque rivemos 
mais clubes nas divisões 

nacionais. Agora estive- 
mos na disputa dos clu- 
bes em pista coberta, 

excelentes nas camadas 
jovens, mas nos seniores 
ficamos apenas com o 
GRECAS, de Vagos. Um 
outro aspecto que nos 
tem dado muitos proble- 
mas é o desporto escolar, 
porque está completa- 
mente estagnado. Não 
vislumbramos quando é 
que cle se modifica e tem 
um outro tipo de ligação 
com o desporto federado. 
Nós temos capacidade de 
oferta, damos apoio à es- 
cola, mas não sentimos. 
por parte do desporto es- 
colar capacidade para 
acolher essas ofertas. 

resultaria numa parceria 
fantástica em que a esco- 
la, o clube e a associação 
se faria a captação e se de- 
senvolveriam aqui formas 
de os atletas sentirem 
qual era sua apetência 
para o desporto. 

DO À 

«O desporto 
deveria começar 

na escola»   
CP - Quanto a si 

existe uma política 
nacional para o Des- 
porto? 

AQ - Era na escola 

que deveria começar e 
como não há, não se vê, 

não há política nacional 
para o desporto, que está 
única e exclusivamente 

direccionada para o fute- 
bol. Em relação às activi- 
dades amadoras, embora 
o atletismo já não seja 
uma actividade completa- 
mente amadora, o Gover- 
no cem pecado porque 
não se tem imp 
quase nada por ver aonde 
é que a carreira de um 
atleta pode começar, aon- 

de é que se detecta um ta- 
lento e como é que o deve 
encaminhar. Os responsá- 
veis pelo desporto preci- 
sam parar, chamar quem 
sabe — a Confederação do 
Desporto de Portugal e as 
Federações — devem-se 
sentar à mesma mesa e de- 
finir que tipo de política 
devem adoptar para atin- 
gir dererminados objecti- 
vos e que dinheiro é ne- 
cessário para fazer isto. 

CP - Tem que ha- 
ver mais vontade? 

AO - Sim, fundamen- 
talmente isso. Não é olhar- 

mos unicamente para uma 
modalidade. 

CP - Projectos para 
o futuro. 

AO - Que a associação 

seja forte na divulgação da 
modalidade e em fazer 
com que seja acessível ao 
maior número de jovens. 
Estar à disposição, inde- 
pendentemente de eles es- 
tarem credenciados como 

federados ou não. O que 
nós queremos é que as au- 

as, com a nossa aju- 
da, façam um trabalho 
que a escola não faz. e que 
o Estado não faz e que eles. 
sintam que daí podem dar 
bons fruros, porque a qua- 
lidade de vida de uma au- 

tarquia, de um concelho, 
de uma vila ou cidade pas- 
sa pelo desporto. Daqui 
pode surgir muita coisa e 
bonita.   

e ainda 

  

«A felicidade absoluta é o preenchimento 
do interior. Nós temos que preencher o nosso in- 
terior com personalidade e carácter» 

«Há um homem que me marcou que foi Lu- 
ther King, que marcou a minha geração como ho- 
mem, com toda a sua dimensão e pela forma como 
lutou pelos seus ideais,» 

«Massa com frango ou com carne guisada é 
o meu prato favorito.» 

«A E idade, a amizade had: 
de muita coerência são qualidades que me dizem 
muito numa pessoa.» 

«Uma das coisas que sempre sonho é que a 
felicidade que eu já vivi ao longo de toda a minha 
vida, possa ser vivida pela humanidade como um 
todo.» 

«Gostaria ainda de ser engenheiro, que é 
um sonho de infância que não concretizei, por cau- 
sa da guerra colonial.» 

«Vivi em várias sociedades e em Portugal vive- 
se muito elitismo e consumismo, vive-se pela apa- 
rência e é algo que só posso criticar.» 

«Lema de vida: Máximo de liberdade com 
máximo de responsabilidade.» 

«Hermínio Loureiro é um homem que co- 
nhece bem algumas modalidade e para as outras 
terá que chamar a si quem está no terreno e se 
assim for, conseguirá ser um bom secretário de Es- 
tado. Se ficar no seu gabinete, no Terreiro do Paço, 
perderá decididamente grandes oportunidades de 
fazer grandes coisas no desporto nacional.» 

«Esta é uma modalidade que não é cara, bas- 
ta umas sapatilhas, uns calções e uma camisola. E 
basta ter vontade de correr.» 

«Quem nunca fez desporto ou outra moda- 
lidade que não o futebol, sente-se uma pessoa in- 
completa.» 

«O atleta, o treinador e o clube quase que 
têm uma atitude de ultrapassar os limites daquilo 
que é o razoável» 

«Se os nossos atletas tivessem as condições 
que outros de equipas com melhores equipamen- 
tos teriam resultados ainda melhores,» 

«Enquanto Portugal ou qualquer outro país 
não olhar para as camadas jovens não reremos ta- 
lentos.» 

«Somos um Portugal do futebol, do fado e 
de Fátima, deixando pata trás tanta coisa que é 
importante para a cultura e para a formação dos 
jovens.» 
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localidade), que envol- 
veu uma viatura militar 

e um carro civil, à entra- 

da daquela freguesia 
aveirense. O jovem mi- 
litar, de 21 anos e natu- 

  

Canais da ria ral de Macosinhos, ain- 
” mal da foi de 

Curso de Verão Os últimos meses urgência, para o Hospi- 
na Universidade têm sido fartos em rom-  talde Aveiro, masacabou 

A Universidade de 
Aveiro organiza, de 7 à 
19 de Julho, mais um 

curso de Verão, este ano 

sobre o tema “Ecologia, 
Ambiente e Desenvolvi- 

mento Sustentável”. Po- 

dem inscrever-se profis- 
sionaís ou estudantes 
que frequentem cursos 
superiores e as aulas são 
ministradas por docentes 
de várias universidades e 

outros especialistas. 
Arte para o Verão 

O Centro de Ares de 

S. João da Madeira pro- 
move “Cursos de Verão 

e os jovens são o público 
privilegiado. Trata-se de 
um espaço de interven- 
ção experimental em vá- 
rios domínios das artes 

plásticas, nomeadamen- 
te o teatro de sombras e 
a animação, actividades 
nas áreas do papel reci- 
clado, desenho, pintura, 
fotografia, gravura € se- 
rigrafia. 
Intercâmbio 
com St. 

A Câmara Municipal 
de Ílhavo promove mais 
um intercâmbio juvenil 
com a cidade canadiana 

de St. Jonhs. Os jovens 
locais estarão na Terra 
Nova até 2 de Agosto, 
enquanto que a comiti- 
va canadiana virá a Ílha- 

vo de 9 a 17 de Agosto. 
Campo de férias 

O Grupo de Inter- 
venção Social de Vale de 
Cambra leva a cabo, de 

8 a 12 de Julho, um 
“Campo de Férias”. Vão 
estar a supervisionar as 

crianças do concelho 
monitores, com idades 

compreendidas entre os 
18 e os 30 anos, com o 
9º ano de escolaridade. 

Vougactivo 
ao ar livre 

A Vougactivo leva a 
cabo campos de férias, 
de 16 a 30 de Julho, no 
Campo dos Coelhos, em 
Cantanhede, De 2 a 16 
de Agosto deslocam-se 
para a Casa da Cumiei- 
ra, em Sernancelhe, que 
também os receberá de 
17 a 31 de Agosto. Caça 
ao tesouro, canoagem, 
escalada, passeios a cava- 
lo, percursos de BTT, 
entre outras actividades, 
são os apelativos para 
esta aventura.   

bos nos cascos das em- 
barcações e colunas de 
motor partidas, em con- 
sequência de uma série 
de acidentes que têm 
ocorrido na ria de Ávei- 
ro, devido à balizagem 
deficiente do canal de 
navegação. 

A situação não é de 
agora é a própria Capi- 
tania do Porro de Aveiro 
emitiu um «aviso à na- 
vegação», no qual alerta- 
va para a existência de 
quatro estacas «não visf- 
veis na preia-marve oito 
«desaparecidas», Este 
documento recomenda- 
va, por isso, a adopção 
das “devidas precauções” 
no canal de Ovar, entre 
a Torreira e o Carregal. 
Mas até agora nada foi 
feito. 

por não resistir a vários 
traumatismos. 

O condutor da viatu- 

ra civil, que teve de ser 
retirado do automóvel 
por uma equipa de de- 
sencarceramento dos 
Bombeiros da Murtosa, 

sofreu ferimentos de al- 
guma gravidade na zona 
cervical, mas encontra-se 
livre de perigo. 
Detidos assaltan- 
tes 

A GNR de Aveiro 

apresentou em tribunal, 
quatro indivíduos, com 
idades entre os 17 e os 
24 anos, no decorrer de 

uma operação que cul- 
minou na apreensão de 
vários artigos, nomeada- 
mente electrodomésti- 

cos, ouro, munições e 
uma pistola, que foram 

semana dia a dia 

mento, afirma não con- 
seguir um realojamento 
provisório nos serviços 
sociais da autarquia, que 
justificam, com base no 
relatório dos bombeiros, 

que o apartamento está 
habitável, 
Seis anos de prisão 
para tra, 

Um homem, resi- 
dente num acampamen- 
to em Águas Boas, Oli- 
veira do Bairro, foi con- 

denado a uma pena de 
prisão de seis anos, pelo 
crime de tráfico de he- 
roína e cocaína. 

A operação que de- 
sencadeou as detenções, 
inclusivamente de Antó- 

nio Monteiro, agora con- 
denado, teve lugar em 
Outubro do ano passa- 
do, altura em que foram 
apreendidas 7,7 gramas 
de heroína e 3,7 de co- 
caína, que estavam repar- 
tidas em 21 doses, me- 

ticulosamente escondi- 

das dentro de uma cane- 

ca. 

dia 

    

ampara alegadamente furtados 29 
sem e is ou resi- 

A ate totalidade  dências. Condutor 
das escolas do primeiro Os indivíduos são condenado 
ciclo do Ensino Básico acusados deenvolvimen- q prisái 
do distrito de Aveiro não 

possui refeitório, segun- 
do revela um estudo so- 
bre a resposta social para 
as crianças daquele grau 
de ensino, realizado pelo 
sindicato de Professores 
da Região Centro. 

O estudo em causa 
tem por base um inqué- 
rito em Janeiro passado 
a todas as escolas da re- 
gião e engloba apenas os 
estabelecimentos do 

Centro e Sul do distrito 

pertencentes à Direcção 
Regional de Educação do 
Centro (DREC). 

O documento revela 
ainda que mais de meta- 
de (51,4 por cento) das 
crianças vão sozinhas a 
casa almoçar, ou que os 
pais vão buscar e levar de 
volta à escola, e que ape- 
nas 23,7 por cento almo- 
cam no estabelecimento 
de ensin: 

  

dia 

27 

Militar morto em 
acidente 

Um militar da Base 

Aérea de $. Jacinto, em 
Aveiro, faleceu na se- 

quência de um acidente 
de viação (uma colisão 
lateral no único cruza- 
mento semaforizado da 

  

to numa onda de furtos 

a residências e em veícu- 

los que se têm verificado 
nos concelhos de Aveiro, 

Ílhavo e Vagos: 

dia 

28 

Autarquia acusada 
de negligência 

A autarquia de S. 
João da Madeira é acu- 
sada de negligência por 
«desprezar» uma família, 
que foi vítima de um in- 
cêndio numa casa do 

Bairro Social do Fundo 

de Vila. As acusações 

partem de um dos resi- 
dentes do Bairro que diz 
que a autarquia não está 
a tratar, devidamente, do 
processo de realojamen- 
to da referida família, 

depois de à sua casa ter 
sido devastada pelas cha- 
mas. 

O queixoso afirma 
que o local está inabitá- 
vel, porque o cheiro é 
insuportável e a inopera- 
cionalidade da casa de 

banho não permite per- 
noitar no apartamento. 
O homem, depois de 
obter por parte da insti- 
tuto que gere aquelas ca- 
sas a disponibilidade 
para iniciar obras de re- 
cuperação do aparta- 

  

  

prisão 
Um homem, de 32 

anos, natural de Estarre- 
ja, foi condenado, pelo 
Tribunal de Aveiro, a 12 

meses de prisão por ho- 
micídio e oito meses por 
omissão de auxílio à vi- 

tima. 

O arguido era condu- 
tor de um veículo que 
esteve na origem de um 
acidente, no IP5, junto 
às Pirâmides, em Aveiro, 
tendo uma jovem de 18 
anos vindo a falecer em 
consequência do referido 
acidente. O condutor só 

viria a ser identificado 

pela Brigada de Trânsito 
da GNR cinco horas 

após o acidente, quando 
recebia tratamento hos- 

pitalar a diversos feri- 
mentos. 
eo policial 
faz 23 arguidos 

Uma mega operação, 
designada de “Parque 
América”, iniciada a 22 
de Maio pela PSP e 
GNR de S. João da Ma- 

deira ficou este fim-de- 
semana concluída. Trata- 
se de uma operação de 
combate ao tráfico de 
estupefacientes, que re- 
sultou na constituição 
de 23 arguidos. Duas 
mulheres estão em regi- 
me de prisão domiciliá- 
ria, 14 homens em pri- 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 

são preventiva, quatro 
estão obrigados a apre- 
sentações periódicas na 
polícia e três com termos 
de identidade e residên- 
cia. 

O último resultado 
desta operação deu-se no 
passado fim-de-semana, 
com q detenção de um 
homem de 28 anos, em 
Santa Maria da Feira e de 
um casal de feirantes, de 
30 anos, em Contumil, 
no Porto, que são alega- 
damente os responsáveis 
pelo fornecimento de 
droga no Norte do dis- 
trito de Aveiro. 

4 de Julho de 2002 

bombeiros custará cerca 
de dois milhões de cu- 
ros e deverá ser constru- 
ída no prazo de quatro 
anos, altura em que os 
voluntários comemoram 

necessária à construção 
da estrutura será repar- 
tida pelo Governo, autar- 
quia e verba resultante 
dos diversos peditórios 
junto da população e de 
industriais, 

dia 

2   
  

dia 

30 
Lojistas 
do 
estão preocupados 

As duas dezenas de 
lojistas do mercado Ma- 
nuel Firmino, no centro 
da cidade de Aveiro, que 
empregam cerca de 70 
trabalhadores, estão pre- 
ocupados com o fururo, 
devido ao anunciado fe- 
cho das instalações do 
mercado para obras de 
recuperação, que ainda 
não têm data marcada 
para o seu arranque. 

O porta voz dos lo- 
jistas afirmou na última 
reunião da Assembleia 
Municipal que vivem 
uma situação difícil e 
pediu esclarecimentos à 
autarquia sobre a defini- 
ção de um local alterna- 
tivo para continuarem à 
trabalhar enquanto de- 
correrem as obras de re- 

modelações daquele es- 

  

pag 
o presidente da Cã- 

mara Municipal de Avei- 
ro, Alberto Souto, garan- 
tiu que ainda não existe 
um local provisório, mas 
que o diálogo com os 
comerciantes vai ser re- 
tomado durante esta se- 

  

  

Os Bombeiros Vo- 
luntários de Oliveira de 
Azeméis lançaram a pri- 
meira pedra daquele que 
será o novo quartel da 
corporação. Este acto 
simbólico foi realizado 
no dia em que a corpo- 
ração comemorou 96 
anos ao serviço da popu- 
lação de Oliveira de Aze- 
méis. 

O novo quartel dos 

Apresentado Pla- 
no de Urbaniza- 
ção 

A Câmara Munici- 

pal de Aveiro pretende 
arrancar, até final do 

ano, com o Plano de 
Urbanização da cidade. 
Este projecto foi apre- 
sentado na última reu- 

nião da Assembleia 

Municipal e a sua ideia 
base consiste em pre- 
servar a consolidar a 
zona tradicional da ci- 
dade e criar novas cen- 
tralidades em quatro 
freguesias periféricas, 
que são Oliveirinha, 
Aradas, S. Bernardo e 

Santa Joana, todas si- 
tuadas a nascente da 
Estrada Nacional nº 

O estudo indica ain- 

da a criação de novas 
áreas habitacionais em 

espaços sem qualquer 
ocupação urbana e a 
manutenção de todas 
as zonas verdes incluí- 

das nas seis freguesias 
abrangidas pelo plano, 
já que o centro da ci- 
dade tem mais duas fre- 
guesias, a Glória e a 
Vera Cruz. 

Fogo desaloja 
família 

Um incêndio, que 
deflagron no aparta- 
mento de um prédio de 
cinco andares, no cen- 
tro de Oliveira do Bair- 
ro, deixou uma família 

desalojada e obrigou à 
evacuação dos morado- 
res. 

De um dos aparta- 
mentos, os bombeiros 
retiraram uma criança 
que estava em pânico. 
O fogo terá sido pro- 
vocado pelo sobreaque- 
cimento de um relevi- 
sor, propagando-se a 
um colchão e aos mó- 
veis. O denso fumo 
negro originado pelo 
incêndio afectou dez 
apartamentos, que fica- 
ram com graves danos.
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Aveiro 

Souto pede 
mais apoios 
ao Governo 

O presidente da Cã- 
mara Municipal de Avei- 
ro defendeu a necessida- 
de de o Ministério da 
Cultura reforçar o finan-. 
ciamento para as obras 
do Teatro Aveiro. Este 

“pedido indirecto de mais 
apoios governamentais 
foi expresso durante o 
discurso de inauguração 
do Arquivo Distrital de 
Aveio, que funciona, a 
partir de agora, na anti- 
ga Casa Alberto Souto, 
em Aradas. 
Alberto Souto aprovei- 

tou a presença do minis- 
tro da Cultura para lem- 
brar que falta concretizar 
a reabilitação do parque 
de Arte Nova na cidade e 
que Aveiro se quer candi- 
datar a Capital da Cultu- 
ra em 2005, pelo que es- 
tes investimentos são im- 

portantes. 
Pedro Roseta não res- 

pondeu, mas disse aos jor- 
nalistas que o reforço de 

verbas para as obras do 
“Teatro Aveirense e a can- 
didatura a Capital da Cul- 
tura em 2005 «só terão 

uma decisão depois de co- 
nhecer bem os dossiers». 

Maria Fernanda Co- 
elho, directora do Arqui- 
vo Distrital de Aveiro 

reirerou durante a ceri- 
mónia que o processo de 
construção de um edif- 
cio definitivo para rece- 

bero arquivo «passou 
diversas vicissitudes» e 
que depois de tanto tem- 
po «impõe-se reconhecer 
que muito tempo foi per- 
dido e foram causados 
vultuosos prejuízos», Se- 
gundo a responsável o 
arquivo de Aveiro, como 
compete a qualquer ar- 
quivo, vai «acautelar à 
memória do futuro, com 
a divulgação do patri- 
máónio arquivístico da 
região a que pertence». 

As novas instalações 
do Arquivo Distrital de 

“Aveiro ficam situadas no 
Bonsucesso, em Aradas, 
na antiga Casa Alberto 
Souto, que foi completa- 
mente remodelada para 
teceber agora estas novas 
funções. As abras, cujo 
projecto de arquitectura 
foi da responsabilidade de 
Nuno Bruno Soares, tal 
como o Campeão das Pro- 
víncias já noticiou a 30 de 
Maio, orçaram em cerca 

    O novo Arquivo Distrital 

de uês milhões de euros, 
Faz parre do edifícia 

uma sala de leitura, para 
20 utilizadores, e depó- 
sitos com capacidade para 
10 mil metros lineares de 
documentação distribuí- 
dos por três pisos. O Ar- 
quivo Distrital de Aveiro 
tem ainda uma sala para 
leitura de micro-filmes, 
uma zona de referência e 

sala de índices, uma sala 

polivalente com apoio de 
bar/cafetaria e uma área 
de tratamento de docu- 
mentação. Esta estruty- 

ra de Aveiro tem em sua 
posse 46.500 documen- 
tos, provenientes de dife- 
rentes instituições. 

Refira-se ainda que 
para breve estão previs- 
tas intervenções nos Ar- 
quivos Distritais de Evo- 
ra e Viseu. 

Lojistas do Manuel Firmino preocupados com o futuro 
Os comerciantes do Mercado: Manuel Firmino estão preocupa- 

dos com o seu futuro, porque as obras naquele recinto, cujo interior 
cstá encerrado há cerca de dois anos, poderão provocar o desempre- 
go de cerca de 70 trabalhadores, se até o início das obras de benefi- 
ciação da estrutura não for do um espaço alternativo para os 
comerciantes laborarem. 

uas dezenas de lojistas estiveram presentes na última reunião 
da Assembleia Municipal, onde pediram esclarecimentos à autar- 
quia para o facto de não haver data definida para o arranque das 
obras de recuperação da infra-estrutura, bem como de não haver 
ainda um local provisório a destinar aos comerciantes. 

Ivo Machado, porra voz dos lojistas, afirmou perante os deputa- 
dos municipais que os comerciantes vivem momentos de «preocu- 
pação, angústia e desespero por se estar a viver há mais de dois anos, 
numa situação económica difícil devido ao encerramento do interior 
do mercado». O comerciante pediu esclarecimentos à autarquia so- 
bre a definição de um local alternativo para continuarem a trabalhar 

enquanto decorrem as obras de remadelação, já que se não nada for 
definido corre-se o risco de colocar cerca de 70 trabalhadores e eles 
próprios no desemprego. «Não haverá outro caminho», questionou. 
Alberto Souto, presidente da autarquia, diz compreender as pre- 

dos jantes e garantiu que «não existe nenhuma 
deliberação da Câmara Municipal sobre como é que se vai lidar com 
esta fase transitória”. O autarca pediu aos comerciantes para não 
eriarem dificuldades «onde elas não deviam existir». 

«amos explorar em conjunto todas as possibilidades que estive- 
tem 40 nosso alcance para que durante-esta fase-de execução das 
obras a vossa vida seja o menos prejudicada possível», garantiu AL- 
berro Souto, do mesmo tempo que assegurava que o diálogo com os 
lojistas vai ser retomado durante esta semana. 

Refira-se ainda que as obras do Mercado Manuel Firmino têm 
um custo superior a 2,5 milhões de euros e estão integradas no Pro- 

grama Polis. As obras estão a concurso e já levantaram o caderno de 
encargos 21 empresas. 

PSP trava tráfico 
22 anos, vendedor de 
profissão, por estar a 
conduzir um automóvel 

sem possuir carta de 
condução. O indivíduo 
tinha também na sua 
posse uma pistola de 9 
milímetros, um carrega- 
dor, 18 munições do 
mesmo calibre, uma pis- 
tola de alarme de 8 mi- 
límetros, com um carre- 
gador e munições pró- 
prias. 

Ainda em Aveiro, à 
PSP identificou uma 

criança de apenas dez 

O comando de polí- 
cia da PSP de Aveiro de- 
teve na última semana, 
na sua zona de acção 
(Espinho, S. João da 
Madeira, Ovar e Aveiro) 
23 pessoas, identificou 
dez e apreendeu 153 
doses de heroína, 57 * 
doses de cocaína, 412 
doses de haxixe, 28 com- 
primidos de ecstasy e 
15,59 gramas de liam- 
ba, para além de que re- 
cuperou 15 viaturas, 

Em Áveiro, a PSP 

deteve um homem, de 

anos, por suspeita de 
furto num hipermerca- 
do, têndo sido apreen- 
dida uma miniatura de 

um carro no valor de 
1,99 euros. 

Em Espinho, foi de- 
tido um homem e uma 

mulher, ambos com 19 
anos, sem profissão co- 
nhecida, a quem, após 
busca domiciliária, fo- 
ram apreendidas 57 do- 
ses de cocaína, 30 doses 

de heroína, três doses 

de haxixe, uma pistola 
de alarme, uma arma de 

ca domiciliária e deti- pressão de ar, um tele- 
dos três homens e uma móvel e 325 euros, ten- 

do ficado deridos em mulher. 
prisão preventiva a No concelho. de 
aguardar julgamento. Ovar foram detidos qua- 

tro homens, com menos 
de 20 anos, por posse de 
324 doses de haxixe, 25 
comprimidos de ecstasy, 
268 euros, dois canive- 
tes e dois relemóveis. 
Também foram identi- 
ficados quatro homens, 
por posse de 20 doses de 
haxixe, três comprimi- 
dos de ecstasy e 15,59 
gramas de liamba. 

Jáem 8. João da Ma- 
deira, foi detida uma 
mulher, de 32 anos, por 
tráfico e posse de 123 
doses de heroína. Diver- 
so material alegada- 
mente relacionado com 
o tráfico de estupefaci- 
entes, telemóveis, ouro, 
dois veículos de alguns 
milhares de euros foram 
apreendidos, após bus-   

7 
breves 

Museu Marítimo 
em Congresso 

O Museu Marítimo de 

Ílhavo foi escolhido pela 
Ordem dos Arquitectos para 
participar, juntamente com 
mais oito obras de pera ar 
quitectónico, 
XXI Congresso de Red 
tura da União Internacional 

de Arquitectos, que terá lu- 
gar em Berlim, de 22 a 26 
de Julho, Paralelamente de- 
correrá uma exposição, em. 
forma de filme e para o qual 
a autarquia ilhavense com- 
pad com 1.800 eu- 

Ciol lança revista 
A organização da CIOL 

decidiu editar uma revista 

promocional de 40 páginas 
sobre a Grande Mostra das 
Actividades Económicas do 
Município de Oliveira de 
Azeméis. À ideia é mostrar 

a situação actual do comér- 
cio e da indústria do conce- 
lho e as perspectivas de evo- 
lução. 
Proibida venda 
ambulante 

A Câmara Municipal de 
Aveiro decidiu, no decorrer 
de situações de confiiro, in- 
terdirar por tempo inderer- 
minado qualquer actividade 
de venda ambulante na fre- 

guesia de . Jacinto, tendo 
sido alertadas as autor 
policiais e as serviços muni- 
cipais para agir em confor- 
midade perante die não 

S, João da Madeira apresen- 
tou um sistema, designado 
“Ecotainers”, que pretende 
revolucionar o depósito de 
resíduos domésticos. À ideia 

consiste na colocação de con- 
tentores no interior de fos- 

sos construídos para o efei- 
to, sendo que na plraforma 
que fica à superficie, são ins- 
talados marcos de recolha 

através dos quais as munfei- 
pes despejam os lixos, 
Bicicletas voltam 
à ponte da Barra 

A ponte da Barra vai vol- 
tar a ter pistas para bicicle- 
tas, quando à estrurura en- 
trarem obras, previsas para 
este Verão. Os passeios vão 
ser adaptados para bicicle- 
tas e a circulação de peões 

passará a ser efecruada numa 
estrurura metálica que será 
acrescentada ao rabuleiro da 
ponte.
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breves Ílhavo 

Faleceu Armando Calisto 
Armando Calisto, —quesentemnãoésópelo — gente do Partido Socia- — sembleia Municipal demolição». 

natural de Ílhavo, mem- político, mas pelo abom lista de Ílhavo, membro Ílhavo um documento Ainda segundo o 
bro do Partido Socialis- e grande amigo», da Comissão Política — quecontestao pedido de documento, os socialis- 
ta, faleceu, na passada O Partido Socialista Concelhia e do Secreta- demolição dos prédios tas de Ílhavo subli- 

relés riado. que constitutam a de- nham que «foram de- 

Um camião com oito 
toneladas de sardinha da 
costa portuguesa partiu de 
Aveiro para a Bretanha 
(França). Esta carga é tida 
como a primeira exporta- 
cão de sardinha fresca de 
que há memólia isa negião 
aveirense, Ao todo eram 
8077 quilos de sardinha 
do tipo médio, cuidadosa 
mente acondicionadas em 
800 caixas de plástico e 
muito gelo. 
Mulher 
com 50 doses 
de beroina 

Uma mulher, de 30 

anos, foi apanhada em fa- 
grante, a vender droga à 
um toxicodependente, em 
S. João da Madeira. A mu- 

Iher tinha na sua posse 50 
doses de heroína, tendo- 

lhe sido decrerada prisão 
preventiva. A alegada tra- 
ficante fica a aguardar jul- 
gamento no Estabeleci- 
mento Prisional de Custói- 

Criadas rotas 
turísticas 

Os concelhos de Águe- 
da, Oliveira de Frades e 
Vovizela definiram três ro- 
tas conjuntas de promo- 
ção turística: arqueológicas, 
de praias Auviais e de al- 
deias típicas. Em estudo 
está a necessidade de uma 
sinalização adequada das 
várias rotas turísticas e a 

publicação de uma agen- 
de actividades comuns 

aos três municípios. 

com pistolas 
A PSP de Aveiro dete- 

ve um jovem vendedor de 
22 anos, que tinha na sua 
passe duas pistolas, cerca 
de 20 munições, dois car- 
regadores e um coldre em 
nylon. O jovem foi deti- 
do, por estar a conduzir 
um carro sem possuir car- 
ta de condução. 

  

A ADACE — Associa- 

gão de Defisa do Ambi 

      
    

   

ao Rio 

Depois 
15 po- 

  

nas é preciso tima bica 
ta.   

de Ílhavo perdeu uma 
figura de dirigente e au- 
tarca «insubstituível», 

terça-feira, vítima de do- 
ença súbita. O conheci- 
do dirigente socialista, 

«Era um Homem de 

um grande coração, com 
molidos dois prédios nominada “Garganta 
no centro de Ílhavo do Amador”. 

de 59 anos exercia actu- que tinha um papelac- | uma boa disposição per- Os socialistas consi- sem licença de demo- 
almente funções como tivo na vida do Partido manenteecomumagar- deram estranho que o — lição e sem que daí ad- 
membro da Assembleia Socialista ilhavense. galhadaquea todoscon- vereador das obras, viessem quaisquer con- 
de freguesia de S. Salva- - Armando Calisto foi tagiava, sempre pronto Marcos Ré, tenha dado sequências para os in- 
dor. Em comunicado, os fundadore presidentedo. para ajudar o próximo, e um parecer favorável à fractores e sem que a 

Grupo de Teatro Ribal- 
ta, presidente da Direc- 
são e da Assembleia Ge- 
ral do Sporting Club da 
Vista Alegre, membro e 
primeiro secretário da 
Assembleia de Freguesia 
de $. Salvador, onde era 
acrualmente o cabeça de 
lista do Partido Socialis- 
ta. Foi membro da As- 
sembleia Municipal em 
vários mandatos, tendo 
sido seu presidente no 
mandato de 1995/ 
1997. Fez parte de vári- 
as comissões autárqui- 
cas. Era militante e diri- 

actuais dirigentes da 
Comissão Política Con- 

celhia de Ílhavo do PS 
afirmam que, «antes de 
tudo, perdeu-se um ho- 
mem bom, fraterno e 
solidário», 

Na mesma nota in- 
formativa, os socialistas 
sublinham que Arman- 
do Calisto foi um «luta- 

dores pelado 
ais em que acreditava, 
deu o melhor de si pró- 
prio na busca de uma 
sociedade mais livre, 

mais justa e mais frarer- 
E 

sempre com uma palavra 
amiga e encorajadora. O 
seu entusiasmo pela coi- 
sa política e fundamen- 
talmente pela sua terra 
serviram de motor para 
a entrada de muitos de 
nós para a actividade 
política imprimindo di” 
namismo e vontade de 
lutar pelos nossos ideais», 

blinl Sib cnli 

Garganta do Amador 

da polémica 

O PS apresentou na 
última reunião da As- 

Câmara Municipal, o 
vereador responsável 
pelo pelouro ou os ser- 
viços da divisão de 
obras particulares e ges- 
tão urbana se aperce- 
bessem da ilegalidade». 

Com este texto en- 
tregue aos deputados 
com assento na Assem- 

bleia Municipal, o PS 
de Ílhavo pretende que 
o executivo camarário 
tome às respectivas 

providências em rela- 
ção a este caso, no sen- 
tido de se fazer cum- 
prir a lei 

demolição dos referidos 
prédios no «exacto dia 
em que dá entrada o 
requerimento de de- 
molição». 

O PS acusa a câma- 
ra de ter demolido os 
prédios sem «qualquer 
autorização, pois não 
foram apresentados os 
documentos nem po 

tas.  gasas taxas 
dentes, sendo certo que 
funcionários da câma- 
ra eo próprio Vereador 
do pelouro, responsá- 
vel pela autorização, 
acompanharam a de- 

Bispo prega nas praias 
«O tempo de férias é um tempo necessário na vida de todos nós. 

Há que aproveitá-lo para descansar, para conviver, para recuperar o 
equilíbrio familiar, para avivar o espírito, para beneficiar e contemplar 
as riquezas da natureza (o sol, o mar, a serra, a terra das nossas raízes), 
para uma leirura que enriqueça e ensine, para estar atento aos outros, 
para ser acolhedor e solidário», defende o Bispo de Aveiro, D. António 
Marcelino, que apesar disto considera que, mesmo em férias, ao do- 
mingo, os cristãos devem «procurar receber a eucaristia». 

Assim, a diocese de Aveiro promove, durante o mês de Agosto, os 
chamados “Encontros de Reflexão” todos os domingos, às 21h30, 
que se seguem a celebrações dominicais. 

O primeiro encontro, inserido na “Pastoral de férias 2002”, está 
marcado para o dia 7 de Agosto, no salão paroquial da Barra, a que 
se segue à Junta de Turismo das Termas da Curia, no dia 8, que se 
repetirá no dia 29. 

A Tonteita recebeios encontros de reflexão no dia 13, no salão da 
Igreja. À 14 de Agosto, o Bispo de Aveiro desloca-se ao salão paro- 
quial de S. Jacinto, e a 21 de Agosto à Igreja da Costa Nova. No dia 
seguinte a Praia da Vagucira receberá D. António Marcelino no sa- 
lão da celebração. 

O Bispo da diocese de Aveiro estará disponível para dialogar com 
quem quiser. 

  

Estarreja 

De 24 a 28 em Avanca 

Gine-Clube promove worshops 
na área do audiovisual e multimédia 
e-autores de reconhecida 
obra. Cada participante dos 
workshops terá um total de 
31 horas de formação, vá- 
rias sessões competitivas 
retrospectivas de filmes, 
programas de televisão, ví- 
deas e CD-Roms, exposi- 
ções e espaços destinados ao. 
encontro de todos eles. 

Os warkshops-são os 
seguintes: à Dou 
mentove à Ficção”, arienta 
do por Dusan Makavejev 

O CineClube de 
Avanca, em colaboração 
com a Câmara Municipal 
de Estarreja, promove uma 
edição dos Encontros Inter- 
nacionais de Cinema, Tele- 
visão, Vídeo e Multimédia 
, de 24 a 28 de Julho. 

Durante cinco dias de- 
correrão: oito workshops, 
dirigidos por oito especia- 
listas cos audiovisuais e da 
multimédia contemporá- 

indos de vários países 

   
         

  

  

(Jugoslávia) e coordenado 
por Miguel Seabra; “Ciên- 
cia é Arte — a Intervenção 
do Vídeo”, com orientação 
de Mika Taanila ( Finlân- 
dia) e coordenação de Pau- 
lo Bernardino; “Aplicações 
de Escultura nos Efeitos 
Especiais de Cinema”, ori- 
entado por Colin H. Ar- 
thur (Reino Unido) e co- 
ordenado por Joana Ima 

; “Produção de Ciné- ria 
de Longa 

  

(Alemanha) e Vitor Silva, 
respectivamente; “Anima- 

orientado por Henrique 
Espírito Santo é com coor- 
cenação de Filipe Carvalho; ção 3D'ca Produção de Ci- 
“Criação e Produção de Fil nema º, tendo como orien- 

tador Manuel Cristobal 
Juan Nouche (Espanha) é 

como coordenador Cláudio 
Jordão; e por último, “P&- 
ginas na Web para Produ- 
cão de Filmes”, com orien- 

mes de Curra-Metragem”, 
orientado por Jan de Cos- 
ter (Bélgica), Lieven van Ba- 
leen (Bélgica), Ief Desseyn 
( Bélgica) é coordenado por 
Armando Condesso; “ Ci- 

nema de Formato Red 
do — Filmar com a Histó- 

", com orientação e co- 

  

     ordenação de Jurgen Lossau 

Festival de folclore em é Fermelã 
pI Fe estiy al 

  

el de Ferme! 

No sá 
spectáculo de folce 

chos lóricos "As Tri 

Mamede de Negrelos de Sto Ti 

  

   
   

          
      e S. Miguel 

so D'Quro 

    

o    

  

   

com a part 
Gonçalo José
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Em resposta à alteração da Política 
Comum das Pescas 

“Portugal deve 
utilizar 

direito de veto” 
Antero Gaspar, ex-Governador Cívil e 

actual deputado à Assembleta da 
República considera que o nosso país, 
e em especial a região de Aveiro serão 
os principais prejudicados caso a ac- 

tual proposta da Comissão seja 
aprovada e aconselha o ministro da 

tutela e o Governo a utilizar, pela 
primeira vez, o direito de veto 

gueses e aveirenses de pes- 
ca longínqua tinham 
com países que só não nos 
deixavam entrar por cau- 
sa dessa lei”. 

Portugal deve ter cui- 
dado com Espanha nas 
negociações, adverte An- 
tero Gaspar. “Com efei- 
to, há coisas em comum: 

a utilização das quotas su- 

João Manuel Oliveira 
fem Lisboa) 

Da actividade políti- 
ca de Antero Gaspar na 
Assembeia, pouco mais 
de dois meses e meio de- 
pois de tomar posse, des- 
taca-se uma intervenção 
no plenário sobre a revi- 
são da lei comum de pes- 
cas, um assunto que o Eid não aceita- 
deputado, também pre- rem esta política de pes- 
sente na Comissão de cas, mas no resto são 
Agricultura, Desenvolvi- muito diferentes, pois 
mento Rural e Pescas, — querem a liberalização da 
olha com muita preocu- faixa de 12 milhas, entre     ação... outras matérias...”. Resu- 

“Os pejuízos que — mindo, Antero Gaspar 
Aveiro irá ter”... “A região lembra-se que nesta ma-   
de Aveiro será, talvez, a 
maior prejudicada no pa 

téria, “Portugal portou-se 
bem eagora esráa ser pre- 

norama nacional caso as judicado”. 
alterações à política co- 
mum das pescas seja Mudanças 

aprovada”. Antero Gas- na Assembleia 
par lembra que neste as- 
sunto há uma opinião 
unânime dos partidos e 
o curioso é que as propos- 
tas de resolução do PS, 
PSD e CDS-PP discuti- 
das nessa sessão da As- 
sembleia foram aprovadas 
e, em sede de comissão, 
foram integradas numa 
proposta conjunta. 

Antero Gaspar está a 
passar a sua terceira “épo- 
ca” na Assembleia da Re- 
pública, muito embora 
esta seja a primeira com 
perspectivas de manu- 
tenção. Com efeito, já lá 
tinha estado em 1991/ 

1992, num curto perío- 
do de teriipo em que sus- 

“Aveiro já foi das regi- pendeu o seu mandato de 
ões que se portou me- presidente da Câmara 
lhor” lembra Antero Gas- para tentar defender a 

melhoria das acessibilida- 
des para o concelho de 
Castelo de Paiva e para 
solicitar a melhoria de 
condições da agora tris- 
temente célebre Ponte 
Hintze Ribeiro. 

Depois, em 1995, 
por um curtíssimo peri- 
odo, também esteve na 
Assembleia, enquanto 
não foi nomeado Gover- 
nador Cívil. Essa activi- 

dade política foi manti- 
da até Fevereiro deste 
ano, quando renunciou 
ao cargo para se candida- 
tar nas eleições de Mar- 

par, que refere o esforço 
dos armadores de pesca 
longínqua em abater na- 
vios e recuperar os actu- 
ais. Qutra das alterações 
que estes armadores tive- 
ram que sofrer foi a alte- 
ração da política, tendo 
que se sujeitar às negoci- 
ações entre Comissão 
Europeia e países com 
quota de pesca, quando 
Antero Gaspar não esque- 
ce “a quantidade de vezes 
que o falecido França 
Morte e o seu filho me 
disseram as boas relações 
que os armadores portu- 

os nossos políticos em S. Bento 

Antero Gaspar, deputado socialista 

na Assembleia da República 

ço, que possibilitaram — noreque haja outras con- 
agora manter este estatu- sipções financeiras para 
to. contratar apoio jurídico/ 

assessoria recnica que per- 
imitam uma decisão mais 
fundamentada das maté- 
rias que passam pelas 
mãos dos depurados”. 
Outras condições portan- 
to. E nem com grande li- 
gação ao aumento dos or- 
denados desses mesmos 
deputados, como afirma 
Antero Gaspar. 

O deputado lembra 
que “nessa questão os par- 
tidos charneira (PS e 
PSD) deverão ter a cora- 
gem política” pois serão 
sempre atacados pelas 
franjas parlamentares, 
numa lógica conjuntural, 
“É um assunto que deve- 
rá sr discutido mas sem 
referir somente os depu- 
tados” não se esquece de 
frisar, mas sim “toda a 
classe política, os seus 
benefícios c deveres”. A 
dignidade do cargo assim 
o obriga... 

Antero Gaspar tam- 
bém se mostra desconten- 
te com a actual situação 
política. “Em dois meses 
o Governo só desgover- 
nou” e pior do que isso, o 
país está sem confiança, 
o que é péssimo para a si- 
tuação económica. “a fal- 
ta de confiança leva as 
pessoas a não consumir, 
a actividade económica 
está de rastos” e certas 
políticas são “o descrédi- 
to total”, Mas Antero 
Gaspar acredita que “fe- 
lizmente há outra forma 
de fazer política! 

“Felizmente já era de- 
putado desde Fevereiro”, 
relembra Antero Gaspar 
que se salvou de uma par- 
te da grande confusão 
que foi a alteração de lu- 
gares e de pisos dos gru- 
pos parlamentares entre 
o PS co PSD e que pro- 
vocaram algum atraso na 
instalação e na utilização 
de computadores de um 
conjunto de novos depu- 
tados. “Falta de elegân- 
cia”, refere Antero Gaspar 
que acha mais correcto 
lembrar as alterações que 
foi sentindo nos diversos 
momentos em que pas- 
sou pela Assembleia e na 
mudança de condiçoes 
para se exercer o cargo de 
deputado. 

“Há uma notória me- 
lhória das condições” faz 
questão de frisar, lembra 
que há pouco mais de seis 
anos não existiam gabine- 
tes com as actuais carac- 
terísticas (dois deputados 
ou mesmo um por gabi- 
nete, consoante o cargo 
que ocupam dentro da 
hierarquia parlamentar) 
entre outras condições - 
o uso de computador 
com acesso à Internet e 

correio electrónico e mai- 
or apoio de secretariado. 
E é isso que imporra para 
Antero Gaspar. “Tenho 
uma opinião pessoal, 
embora existam várias 
correntes dentro do par- 
tido, que o número de 
deputados deva ser me- 

    
  

  

Unidos pela 
Microelectrónica 
O Icep Portugal, em articulação com a Univer- 

sidade de Aveiro, o Instituto Superior Técnico, e 
a Faculdade de Engenharia da Universidade do 
Porto e, ainda, com um grupo de empresas de alta 
tecnologia instaladas em Portugal, decidiu promo- 
ver a criação do Curso Especializado de Microe- 
lectrónica (Advanced Microelectronics Enginee- 
ring Program) com uma forte componente de in- 
ternacionalização, que permita desenvolver as ca- 
pacidades nacionais nesta área. 

Esta iniciativa integra-se num conjunto de ou- 
tras iniciativas concretas para aumentar a compe- 
titividade do nosso país, visando a captação de pro- 
jectos de investimento estrangeiro recnologica- 
mente avançados e de elevado valor acrescentado. 
Um dos factores essenciais que afectam directa- 
mente a capacidade de atracção de investimentos 
directos da indústria de semicondutores em qual- 
quer parte do mundo, é a existência de recursos 
humanos de qualidade em número adequado. Mais 
importante porém que a satisfação pontual, con- 
juntural, deste requisito é a existência de proces- 
sos de formação de qualidade reconhecida que ga- 
rantam um fluxo sustentado de formados, um pi- 
peline contínuo que garanta a continuidade do 
processo de formação e a sua fácil adaptação a no- 
vas necessidades e a novos perfis que venham a ser 
identificados 

A fase de candidaturas e selecção para a fre- 
quência do curso será iniciada em Julho próximo. 
Com a duração de 10 meses (Outubro 2002-Ju- 
lho 2003), o mesmo destina-se a cerca de 20 li- 
cenciados de cursos de engenharia electrónica, 
electrorécnica e outros que demonstrem possuir 
os requisitos necessários para virem a integrar a 
indústria portuguesa de semicondutores. 

António Pinho 
é o novo 

Director-Adjunto 
da DREC 

Maria de Lurdes Cro é à nova directora regio- 
nal de Educação do Centro, substituindo nas fun- 
ções Rui Nunes dos Santos, que atingiu a idade 
da aposentação. À alteração na DREC provocou a 
ascenção de um elemento da região de Aveiro a 
direcror-adjunto, António Pinho. De acordo com 
fonte do Ministério da Educação, a nova respon- 
sável, que toma posse amanhã, é doutorada em 
Ciências da Educação e encontrava-se actualmen- 
te na Escola Superior de Educação de Coimbra. 
Os novos directores adjuntos são António José 
Carlos Pinho, António Vicente de Figueiredo e João 
Manuel Ascensão Belém. 

O acrual professor do ensino secundário fez um 
percurso quase exemplar de actividade política. 
Nascido na Gafanha da Nazaré, foi sucessivamen- 
te responsável pela concelhia de Aveiro da Juven- 
tude Centrista (agora Juventude Popular), lugar 
onde se iniciou nas lides políticas, tendo passado 
por todos os locais habituais: a presidência da dis- 
trital da Juventude Popular e responsabilidades nas 
concelhias e distritais do Partido Popular, tendo 
mesmo sido candidato à presidência nacional da 
Juventude Popular. Reservado, dos pensam madu- 
ramente antes de falar, António Pinho acumula, 
actualmente, três cargos: presidente da concelhia 
ilhavense do partido, presidente da Distrital e vo- 
gal à Assembleia Municipal de Ílhavo. Sem gran- 
des dramatismos, António Pinho encara este últi- 
mo lugar como transitório...
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Aveiro 

     E E 
Dra. Elisabete Rita, Directora-! Ear da AIDA tá Sae e alguns e Ro no AIDA pl 

num momento de descanço 

írios da E 
competiram em challenger 

AZ: Edição do AIDA presa a variados níveis. proveitosa convivência e 
TROPHY, organizado Isrotraduz-senofactode, | de boa disposição. 
pela AIDA — Associação na primeira edição terem As provas foram deli- 
Industrial do Distrito de 
Aveiro, em parceria com 
a empresa — Capitão 
Dureza — Desportos e 
Aventura., foi mais um 

neadas tendo por base a 
temática da 2º Edição do 
AIDA TROPHY: “CO- 
OPERAÇÃO INTER 
EMPRESARIAL”, no- 

participado oito equipas, 
é; nesta segunda edição 
termos contado com a 

participação de onze 
equipas, facto que supe- 

  

êxito, apesar da conjectu- rou as expectativas inici- | ções estas que foram sen- 
ra económica não ser das ais da Organização. do assimiladas e aplica- 
mais favoráveis e das difi- Este challenger cum- das pelas equipas em re- 
culdades económicas sen-  priu os objectivos previa- presentação das respecti- 
tidas pela generalidade | mente preconizados, ten- — vas empresas. 

do-se assistido, acima de 
tudo, a uma competição 
salutar, onde reinou o es- 
pírito de equipa, a coo- 
peração entre todos os 
participantes e, a momen- 
tos de extraordinária e 

Tratando-se de uma 
prova de Multiactivida- 
des, onde se pretendia 
desenvolver a competên- 
cia de liderança, à reso- 
lução de problemas, a 
gestão de grupos e a co- 

das empresas. O tecido 
empresarial da região de 
Aveiro continua a assumir 
uma postura dinâmica e 
activa, aderindo a inicia- 
tivas que aumentam as 

competências da sua em- 

Quadro dos resultados 

  

om 

Juventude Socialista 
de Aveiro 

; bosicã 

sobre o aborto 
Pretendendo não deixar passar em claro a pas- 

sagem do quarto ano sobre a data do referendo 
acerca da despenalização da interrupção voluntá- 
ria da gravidez ( aborto), a Juventude Socialista 
considera, em comunicado, que “volvido este qua- 
driénio, a hipocrisia à roda do tema subsiste na 
Sociedade Portuguesa! O Aborto clandestino con- 
tinua a ser prática corrente no nosso país, a maior 
parte praticado em condições deficientes que co- 
locam em causa a dignidade humana da mulher, 
para não falar no risco que corre a sua própria 
vida..” 

A penalização que impende sobre o aborto só 
acarreta, na opinião da JS, como consequência, o municação, pretendeu- ; pe é Ro sobrevalorizar da “bolsa” de cada um: “quem não se, iner provas ino- E Ea É 

ea a Entao tem recursos, continua a sujeitar-se a qualquer vão 
anterior resahando. | de escada, enquanto, os mais favorecidos, poderão 

Sea empa de canyoning. | sempre aptar pelo estrangeiro”. 
“Trata-se, como referem os socialistas, “de um 

grave problema de saúde pública que os partidá- 
rios do “Não”, no referendo efectuado, nunca se 
preocuparam em solucionar! 

Desde essa data, já vimos muitas mulheres sen- 
tadas no banco dos réus, respondendo por um acto 
que muito as entristece, mais do que a qualquer 
um e, sobre o qual, ninguém sc pode ou deve pro- 
nunciar porquanto trarar-se de uma decisão, dift- 
cil, que cabe sempre e em última instância à cons- 
ciência de cada cidadá(ão)”. 

A Juventude Socialista não pretende pôr em 
causa a legitimidade democrática do acto que des- 
ta forma se relembra, “pretende tão só transmitir 
a mensagem de que o problema não foi 

lvido...persiste e persistirá!” 
O tempo decorrido traz de volta a discussão 

sobre o tema, e a JS entendendo que a realidade 

Por outro lado, pro- 
curou-se diversificação 
nas zonas geográficas per- 
corridas ao longo do 
evento, a fim de dar a 
conhecer aos interveni- 

entes paisagens idílicas 
da região de Aveiro que, 
só esta forma o torna 
possível, começando pela 
zona do rio Teixeira, até 

à mara do Buçaco com o 
intuito de promover as 

potencialidades turísti- 
cas desta região. 

  

1º 2 FO. 
o RÁPIDOS, TRAPALHÕES E F.. 
3º MULTI-RADICAL 

FOCONSULTORES, LDA 
RTE 
MULTIAVEIRO, LDA 

4º AUTO VISTULA AUTO VISTULA, SA 
5º PT COM - TOP TEAM PT COMUNICAÇÕES SA 
6º GRUPO EXPOENTE EXPOENTE, SA 
7º OS MEIAS LECAS 

8º 44 PODER JORNAL VIDA ECONÓMICA 
9º VERITAS BUREAU VERITAS 
10º VALART VALART, LDA 
11º AZEVEDOS IND E EGITRON 

DIRECÇÃO GERAL DA ECONOMIA 
- ASSOCIAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA 

AZEVEDOS,SA e EGITRON, LDA 

social de hoje:é diferente, acreditando que “o:co- 
nhecimento sobre o tema do referendo é muito 
mais profundo do que era à data. Sabemos e te- 
mos consciência que a sociedade civil Portuguesa, 
entende, actual e maioritariamente, que a respos- 
ta “Não” no referendo impede que os outros pos- 
sam dizer “Sim”, MAS que o nosso “Sim”, não 

impede que os outros possam fazer livremente a 
sua escolha e dizer legitimamente “Não”? E Tem- 
po de cada um decidir por si e não pelos outros!”, 
reclamam os jovens socialistas   

      

SAPATARIAS 
995 

LOJA 1 - Rua Principal - Tel. 234 797 656 - Praia da Vagueira - VAGOS 
LOJA 2- Av. João Corte Real, Nº 144-B - Tel. 234 360 028 - Bj 
LOJA 3 - Av. Arrais Baptista Cera - Ed. a Azul - Tel, 231 472 729 - PRAIA DE MIRA 
LOJA 4- Avenida Mário é 126/128 Aveiro (junto ao Jumbo) 

SERRALHARIA CIVIL 
João António Martins Batista 

Todos o Trabalhos em Alum 
Janelas - Portas 

Gradeamentos em Alum 

  

  

Lacad; 
Gaixilharias 

  

Telef. 234 552 048 (Ofic.) 
234 541 097 (Resid)   Remolha - Silva Escura - 3740 SEVER DO VOUGA   

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL NºI31AZ 

  

AL 'AMARA MUNICIPAL DE AVEIRO. 

Faz público que, à Câmara Municipal de Aveiro no próximo dia 9 de Julho, com início pelas 
12,00 horas, no Edifício dos Paços do Concelho, vai proceder à arrematação em hasta pública 
do lote de terreno a seguir indicado, integrado no E.U. do Plano de Pormenor do Centro, fregue- 
sia da Glória, deste concelho. 

Designação 
Lote 11 

Àrealm2 

619,00 
Base de Licitação 
1.008.000,00 (euros) 

Os lanços não poderão ser inferiores a 4.980,00 (euros). 

As restantes condições de venda é respectiva planta de localização, poderão ser consultadas 
nos Serviços Administrativos da Câmara Municipal, dentro das horas normais do expediente. 

O presente Edital vai ser afixado nos locais públicos do costume, 

AVEIRO E PAÇOS DO CONCELHO EM 25 DE JUNHO DE 2002 
O PRESIDENTE DA CÂMARA 

(Alberto Afonso Souto de Miranda) 
"Campeão ds Provineias, a 107, do 4 da suo de zoar     
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página do ISCIA 
  

O ISCIA — Instituto Superior de Ciências da Infor- 
mação e da Administração - vai oferecer no próximo 
ano lectivo um leque mais vasto de alternativas no 
âmbito da sua actividade académica. Além dos cur- 
sos que já ministrava (Licenciaturas em Comunica- 
ção Institucional e em Comércio In- 
ternacional) retomou os Bacharela- 
tos em Ciências Administrativas e 
Jomalismo. Todos estes cursos fun- 
cionarão em horários pós-laborais 
(subordinados, no entanto, um nú- 
mero mínimo de alunos), o que se 
espera venha a constituir uma me- 
dida de largo alcance para todos 
aqueles que, estando embora inte- 
ressados em continuar ou reiniciar 
os seus estudos, o não podiam fa- 
zer por se terem já iniciado na vida activa. 

Mas esta Escola de Ensino Superior pt 
mais além. Em alguns concelhos do distrito de pose 
em tantos quantos as circunstâncias o permitirem, 
vai o ISCIA propor às respectivas Câmara Municipais, 
e outras entidades, que se institua a Academia Sénior, 
especialmente destinada a pessoas que, não sendo 
já jovens, se sentem todavia com interesse e disponi- 
bilidade para retomar o estudo em certas áreas do 

Desde sempre o ISCIA considerou fundamental a 
valorização da componente prática assegurada por 
uma efectiva ligação ao mundo empresarial, dos ser- 
viços e da administração pública e privada. 

Os planos curriculares impõem uma obrigatorie- 
dade de realização de estágios no final dos cursos, 
sioniicando isto que, todos os. ginês do ISCIA, para a 
onclusão da sua formação, têm de passar, necessa- 
Eee pOr uma primeira experiência profissional. 

Neste Ambio, o ISCIA tem constituído o GESP - 
Gabinete de Estágios e Saídas Profissionais - que 
visa apoiar o aluno no primeiro contacto com o mer- 
cado de trabalho. Este Gabinete estabelece contac- 
to com empresas, no sentido de criar protocolos que 
possam abrir portas aos estagiários; dá a conhecer 
as potencialidades dos cursos dos formandos do 

ISCIA renova-se e cria cursos pós-laborais 
Saber. Não sendo nova esta ideia no âmbito do 
ISCIA, poderá ganhar novo fôlego, se os concelhos 
nisso se revelarem suficientemente interessados. 

De igual modo, a FEDRAVE — Fundação para 
Estudo é Desenvolvimento da Região de Aveiro -, 

enquanto entidade instituidora 
do ÍSCIA, tem nas suas preocu- 
pações o desenvolvimento do 
ensino profissional, hoje em dia 
uma vertente importante em ter- 
mos de preparação para a vida 
activa. Com esse fim acaba de 
ser criado um núcleo interno 
para estudo e organização des- 
ta 

Tudo isto, aliado à prepara- 
ção de Cursos de Pós-Gradua- 

ção que igualmente estão em estudo, confere ao 
ISCIA um estatuto de maior Pena no 
âmbito do ensino superior do distrito de Aveiro e de 
toda a sua região. A boa aceitação dos seus alunos 
no mercado de emprego, uma vez terminados os 
respectivos cursos, é outro elemento de exigência 
que, se bem compreendido, constituirá um impor- 

é, tante sinel de gerartia na quaiificação profissional 

  

da população activa da sua região. 

ISCIA assegura inserção dos seus alunos 
no mercado de trabalho 

ISCIA e, ainda, efectua o acompanhamento dos 
alunos durante o período de estágio, permitindo 
assim, uma melhor integração daqueles à sua 
nova realidade. 

Ao longo dos anos, tem-se registado uma cres- 
cente procura por parte das empresas da região, o 
que reflecte, segundo a Direcção daquele Gabine- 
te, que os cursos ministrados pelo ISCIA se cen- 
tram em áreas da actualidade e interesse prático, 
com índices de empregabilidade e aceitação pelo 
mercado de trabalho acima da média geral dos 
diferentes cursos superiores. 

O ISCIA constata com orgulho que muitos des- 
ses estagiários fazem hoje parte dos quadros de 
empresas espalhadas, sobretudo, pelos distritos 
de Aveiro, Viseu, Porto e Coimbra. 

  
TRANSPOMOS BARREIRAS 
FORMAMOS VENCEDORES 

|Av. D. Manuel de Almeida Trindade - Sta. Joana 3810 Aveiro 
Telef.: 234 423 045 

E-mail: iscia(Dmail.telepac.pt        
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  Depoi le é o primei Isto é uma vida iporficarefiz  Abíli tolo dl dabarrica 
passo, onde se “moldam” as barricas disto a minha vida» 

q Patenteou mais de 10 modelos em 1971 

Barricas de ovos moles de Aveiro 
têm a marca de Abílio Ferreira 

O fabrico das barricas (pequenas pipas de madeira) de ovos moles de Aveiro foi patenteado, pela primeira vez, em 1922, 
por Francisco Gonçalves Júnior, de Esgueira. Mais tarde, os direitos da patente foram comprados pela família de Anselmo 

Lopes. Já em 1971, Abílio Ferreira comprou os direitos a esta última família e, actualmente, é a única pessoa a poder 
fabricar as tradicionais barricas de ovos moles. Natural do concelho de Oliveira de Frades, veto para Aveiro aos 11 anos, 

onde aprendeu esta arte com os seus tios. Do norte ao sul do país, qualquer barrica que vemos tem a sua marca. 

   

    

Cristina Barros ta, mas acabou por não cheiros, não tem sabores barricas conservam-se cortada e serrada à me- nisto», Entretanto, são 
seguir essa profissão. ou resinas, é uma madei- mais tempo porque não dida das barricas, esta os seus dois filhos que o 

Abílio Ferreira, de 57 São nove os modelos ra neutra e leve, não pre- estão sujeitos à tempera- será moldada num tor- ajudam nas horas vagas. 
anos, é natural de Arco- das barricas fabricadas, — cisa de tratamento», «Os tura exterior». no, seguindo depois para 
zelo das Maias (Oliveira os tamanhos variam en- | ovos moles dentro das Depois da madeira a mesa do arranjo onde «A qualidade dos 

   

     

  

são separadas. Na fase ovos moles só pode de Frades). Em 1957, tre os oito centímetros 
aos 11 anos, veio para aos 30 sensivelmente. seguinte, retira-se o mi- ser analisada pelo 
Aveiro trabalhar com os Por dia, Abílio Ferreira olo do interior da barri- diente» 

seus tios, como ele diz, consegue fazer, por ca e lima-se, ficando 
«por força das circuns- exemplo, 300 barricas, pronta a pintar. Só de- Abílio Ferreira não 
tâncias», que já nessa al. das pequenas, que são, pois da pintura, levada a pertence a nenhuma as- 
tura faziam barricas para aliás, as que se vendem cabo por Joaquim Ferrei- - sociação, apesar de ter 
os ovos moles. Começa- mais, «porque também é ra, primo de Abílio, é sido já convidado para 
ram por trabalhar na uma recordação que as que é colocada a tampa integrar a APOMA — 
casa de Anselmo Lopes - pessoas gostam de le- da barrica. Associação de Produtores 
Ferreira, ao lado da Ca- var». Depois de uma vida de Ovos Moles de Avei- 

preenchida com o fibri- ro, sobretudo por não se pela das Carmelitas, em 
Aveiro, para depois, na Madeira de choupo é 
década de 30, se esmibe- a mais indicada para 

co das barricas, Abílio considerar um produtor 
Ferreira tem pena que de ovos moles. Contudo 

lecerem na Rua de Sá. os ovos moles não haja ninguém da fa- entende que estes «não 
«Isto é uma vida presa, mília à seguir o seu tra- terão mais qualidade por 
mas acabei por ficar e fiz. A madeira utilizada é balho, «Tenho pena, por- os produtores se associa- 
disto a minha vida», re- o choupo, a mais indi- que já éum trabalho com rem na APOMA, a qua- 
corda Abílio Ferreir cada para colocar os ovos alguma segurança, mas lidade só pode ser anali- 
Chegou a tirar carteira moles, de acordo com também não quero obri-  sada pelo próprio clien- 
profissional de motoris- Abílio Ferreira, «não tem gar ninguém a trabalhar te» 

    

AGRO-MAIS 
RAÇÕES ARTIGOS PESTICIDAS A Barrica 

Associação de Artesãos 

ACESSÓRIOS PESCA HERBICIDAS da Região de Aveiro 

EE. mM, HM Rebelo 

Telef. 234555355 - Telm.: 964052 547- Sóligo - 3740-134 Pessegueiro do Vouga 

MAR E RIA 
nica «*” motores Lº*? 

Praça Joaquim Melo Freitas 

3800-158 Aveiro - Telf.: 234 424 014   
  
  

  

    

     

  

jf Vinhos Brancos e Tintos Engarráfados e Engarratonados     *Comércio de Artigos Náuticos de er E Rasa eg ca malgrnca) "Máquinas Agrícolas guardente Vínica Velha - Vinho Frisante Gaseificado - Vinho Es , 
* Out Board Mi i E 5 : E intao ut Board Motores cAtmindo Couras - Vinhos de Mesa Brancos e Tintos - Vinhos VQPRD Brancos e Tintos 

Telef.: 231 512 634 (Geral) - Fax: 231 512 645 - Armazém: 231 516 143) 
Rua da Estação - 3780-453 MOGOFORES 

Canal de S. Roque, 7 - 3800 Aveiro 

Telef.iFax: 234 421 788       
 



Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 4 de Julho de 2002 

Agrovouga 

13 

  

Bovinos voltam ao centro da cidade 
Ana Sofia Pinheiro ministro da Agricultura, ticipam na exposição. 

> >>> Sevinate Pinvo, que presi- Para além da mostra 
A AGROVOUGA — dirá ao 59º concurso da agrícala e industrial, o cer- 

23º Feira Nacional do Bo- Raça Holstein Frisia. Ogo- tameconsiste numafeirado 
vino Leiteiro, 6º Feira Na- vernante estará também bovino leiteiro e do cavalo 
cional do Cavalo de Des- presente no Matadouro de desporto, pelo que terá 
porto e Mostra Agrícola In- ional de Aveiro para o à presença de 90 exposito- 
austrial abre portas no pró- lançamento oficial da car- res, mais de 700 equinos e 
ximo sóbado, dia 6, prolon- ne marinhoa, que, em ano cerca de 500 bovinos das 
gando-se aré 14 de Julho, e « meio de comercialização, raças Frísia, marinhoa é 
fica desde logo marcada por já teve vendas superiores a arouquesa. 
mais uma manifestação de 16 mil quilos. O evento está recheado 
agricultores de todo o dis- Esta feira está orçada de concursos, desfiles de 
rito de Aveiro. O certame em 190 mil curos (cercade animais, provas de queijos 
decorre pela última vez no 38 mil contos), tal como  evinhos, confratemizações, 
Parque de Feiras e Exposi- aconteceu no ano passado. colóquios, mostras gastro- 
qões de Aveiro, já que para São 1466 os animais nómicas, visitas para crian- 
o próximo ano deverá de- que deverão participar este ças, saraus, gala equestre e 
correr no novo recinto de anona Agrovougacemex: leilões, 
exposições da cidade, loca- posição manter-se-ão 266 Para o final da. 
lizado em Santa Joana. animais, a concurso 300, ga fica reservada uma corri- 

Para a véspera do encer- sendo que os restantes 900 da de touros à portuguesa. 
samento da AGRAVOU: exemplares, na maioria ca Domingos Cerqueira, 
GA é esperada a visita do valos váoaconcuroepar- vereador responsável pelo 

  

  

Somos fabricantes de mobiliário em madeira de todos os tipos. 

Com experiência há mais de 20 anos 

Fabricamos entre a nossa gama de produtos: Cozinhas, Bares 

Modernos e Rústicos, móveis para Jardins de Infância e 
Didácticos. 

As decorações são executadas com perfeição visando a satis- 
fação de um mercado novo mais exigente e personalizado. 

Móveis C. Gonçalves, Lda. 

Rua da Chousa, 9 - Brunhido - Valongo do Vouga - 3750-811 Águeda - Portugal 

Telefone: 234 645 096 - Fax 234 640 237 

  
E-mail: infogbmoveis-cgoncalves.pt 
http:llwww.moveis-cgoncalves.pt   

pelouro das feiras sublinha 
a importância deste certa- 
me, que se realiza em Avei- 
ro desde 1970, «que já 
atingiu um prestígio mui- 
to grande, apesar de algu- 
mas dificuldades por que 
passam os agricultores». O 
autarca espera que a edi- 
são deste ano da Agrovou- 
ga marque «o encerramen- 
to de um ciclo, mais uma 
etapa importante para o 
evento e para a organiza- 
ção. 

Presente na Agrovouga 

deste ano vai estar também 
à Escola Profissional de 
Agricultura de Vagos, que 
encara a participação no 
certame aveirense como 

uma oportunidade para 
mostrar o trabalho desen- 
volvido ao nível da criação 

  

  

de bovinos da raça Hols- 
tein Frísia. 

Agricultores protestam 

A abertura da Agrovou- 
   

    
     
   
   

   
   
   

  

    
      
   

              

   

        

ga vai ser marcada por uma 
acção de protesto, levada a 
cabo pela Associação da 
Lavoura do Distrito de 
Aveiro (ALDA), um pouco 
à imagem do que t 
anos fazem. À concentração 
tem lugar pelas 10 horasem. 
frente à Estação dos Cami- 
nhos de Ferro Portugueses, 
em pleno centro da cida- 
de, no dia da ii 
da AGROVOUGA, no 
próximo sábado, Os mani- 
sa vão desfilar pela 
principal avenida da cida- 
de até ao Parque de Feiras 
Exposições de Aveiro. 

Os agricultores conres- 
tam o baixo preço da bata- 
tacexigem acriação de uma 
organização comum de 

   

AVEIRO, 6 A 14 DE JULHO 
FEIRA NACIONAL DO BOVINO 
FEIRA NACIONAL DO CAVALO DE DESPORTO 
MOSTRA AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 

  

mercado para aquele pro- 
duto (PAC — Política Agri- 
cola Comum), PR além 

de m abons apoi 
os financeiros para a mo- 
dernização das ordenhas, 
dos postos da recepção do 
leite e para queijarias». 

s manifestantes pre- 
tendem ainda que o Gover- 
no baixe as custos do gasó 
leo agrícola e dos impostos 
e a redução das prestações 
mensais para a segurança 
social e sem perda de direi 
tos. Na lista de 
está por último a criação dê 
uma “ajuda - base” às ex 
plorações agrícolas familia- 
res no valor de 2.500 euros 

(cerca de 500 contos) por 
ano, e por casal de agricul- 
tores. Todas estas vevindi 
cações serão entregues ao 
representante do Ministé- 
rio da Agricultura, que irá 
presidir à abertura da 
AGROVOUGA. 

    
     

  

      

  
  

  

Clinica de Estética Cristina & 
E os 
Cristina) | Bantos 

E        
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De estância sanatorial 

a local de turismo 
lução da medicina e com 
o desaparecimento da 
doença, a situação degra- 
dou-se e obrigou a pen- 
sar-se no aproveitamen- 
to dos ex-sanatórios, que 
entretanto haviam sido 
abandonados. 

Um manteve-se, com 
os poucos doentes da tu- 

berculose, e três deles fo- 
ram reconverridos em es- 
truturas de apoio à Ter- 
ceira Idade. Um outro 
foi reconvertido em Cen- 

tro Juvenil, que no Inver- 
a uma altitude elevada, no e fora das férias esco- 
favoreceu a implantação lares, também aloja ido- 
de 11 sanatórios de tra- sos em regime de férias, 
tamento da ruberculo- onde as pessoas de idade 

se sem qualquer familiar 
que-as-possa-ajudar-na 
manutenção do lar, têm 
alguém com quem po- 
dem conversar, fomen- 
tando a criação de novos 
amigos. 

O Caramulo deixou 
de ter uma exploração 

Arménio Bajouca 

Quando alguém se 
refere ao Caramulo, 
aflui de imediato o pen- 
samento na tuberculo- 
se, já que durante largos 
anos o anos foi conhe- 
cido por estância de tra- 
tamento daquela doen- 
ça, granjeando reconhe- 
cimento nacional e in- 

ternacional. O Caramu: 
lo era reputado pela pu- 
reza do seu ar, resultan- 
te também de se situar 

Ao longo de dezenas 
de anos ali se alberga- 
ram e trataram alguns 
milhares de doentes 
afectados pelo bacilo de 
koch, instalando-os nas 
suas várias instituições 
sanatoriais. Mas a evo- 

como Estância Sanaro- 
rial para, a partir de 
meados da década de 
50, a população local se 
concentrar na acrivida- 
de agro-pecuária. 

A região do Cara- 
imulo, integra 6 fregue- 
sias (Castelões, Guar- 
dão, Silvares, S.João do 
Monte, Mosteirinho e 
Santiago de Besteiros) e 
foi considerada pelo Pla- 
no Director Municipal 
(PDM) do Concelho de 
Tondela como zona es- 
pecialmente vocaciona- 
da para a actividade tu- 
rística, 

senta, especialmente na 
Primavera, um vegeta- 
ção luxuriante. 

Um clima com ca- 

racrerísticas mediterrá- 

nicas, provoca à maior 
pluviosidade do país. 

Embora regulada 
por estes aspectos, a flo- 
ra do Caramulo é bas- 
tante variada, apresen- 
tando como exemplos: 
carvalho, castanheiro 
(árvores de folha cadu- 

Uma flora luxuriante 

Apesar de ser uma 
zona montanhosa de 
base geológica graníti- 
ca e xistosa, o que con- 
diciona dererminados 
aspectos da flora do Ca- 
ramulo, a Serra apre- 
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do por loendro eo Nar- 
cissus cyclâmineus 
DC., um narciso vul- 
nerável endémico da 

Península Ibérica, raro 
em Portugal. 

E assim o Caramulo 
se tornou, de estancia 
sanatorial em aprazível 
zona de turismo, com 
excepcionais aptidões 

ca), pinheiro bravo, aze- 
vinho, cedro (plantas 
de folha perene), pies- 
tas, urzes, eucaliptos, 
acácias, fetos, loureiro, 
carqueja, tojo, camomi- 
las, entre outras. De:sa- 
lientar ainda, o facro de 
na Serra do Caramulo 
existirem espécies flo- 
rísticas que estão sob 
protecção, como o Ro- para a prática de des- 
hododendron ponti- portos ao ar livre e radi- 
cum L., mais conheci- cias. 

  

Uma serra... uma lenda 
Há na serra do Caramulo um monte chamado Lafão, 

em cujo cume existem umas ruínas cujas pedras desafi- 
am céus e penhascos. 

São talvez as ruínas do velho castelo do mouro Cid 
Alahum. 

Não se sabe bem por que razão Cid Alahum pediu ao 
alarife que desenhou o castelo que não lhe fizesse portas. 
Que medo habitaria este mouro para mandar construir 
um castelo ali no alto das penedias, muralhado de 
escarpas, sem portões de entrada, sem porras de saída? 
Impossível sabé-lo. A entrada para esse castelo inexpug- 
nável era feita através de um subterrâneo, secreta e escon- 
dida passagem só conhecida do aleaide Cid Alahum. 

Um dia, conta a lenda, os cristãos chegaram ao 
Caramulo. Nas suas correrias pela Península Ibérica. ti- 
nham já reconquistado aos conquistadores de outrora mil 
castelos, mil fortalezas. E. agora queriam também aquela 

fortaleza batida sobre os penhascos do monte Lafão. 
Para além da primeira muralha de penedo escarpa- 

do, ficavam as muralhas do castelo de Cid Alahum, e 
dentro das muralhas estavam os guerreiros, e dentro de 
cada guerreiro instalara-se Cid Alahum, o único deten- 
tor do segredo da entrada para ao castelo. 

as os mouros de Cid Alahum, de todas as vezes 
ue foram atacados, defenderam-se furiosamente. Os 

ctistãos começaram a ficar em desespero ao ver que não 
conseguiriam levar a sua avante, pela força. Decidiram 
mudar a táctica e levantaram o acampamento, 
arrebanhando nessa altura todas as cabras que se espa- 
lbavam pelo monte Lafão. 

Assim, certa noite escura em que os mouros já esta- 
vam descansados pensando que os sitiantes tinham par- 
tido para longe, os cristãos subiram com as cabras até ao 
topo do monte sem fizerem ruído. Aí, ataram-lhes aos 

    

chifres quantos archotes puderam, acenderam-nos € to- 
caram as cabras monte abaixo. Com esta ideia pensavam 
eles fazer sair os mouros de entremuros, o que de facto 
aconteceu. 

Espantados pela luminária que, inesperada e miste- 
riosa, se ia espraiando monte abaixo atéao sopé, os mouros 
pensaram que, por qualquer ignoro desígnio de Alá, o 
céu descera à serra. Saíram das muralhas e desceram atra- 
vés das luzes, curiosos do que aquilo seria, Os cristãos, 
escondidos atrás dos penedos, desemboscaram-se ime- 
diatamente, matando quantos mouros puderam. Alguns 
conseguiram escapar, e quem sabe se, entre eles, Cid 
Alahum, levando consigo todos os seus tesouros. O cas- 
telo, porém, caiu sob a garra dos cristãos e nunca mais os 
mouros o habiraram, nem mesmo em ruínas. 

in “Lendas de Portugal” 

  
  

  

"NASCER DO SOU 

  

Sócio Gerente 
António Joaquim S. Ferreira 

  

Telef. 232 868 033/4 - Fax 232 868 035 - Talem. 962 427 092 
PEDRONHE - 3475-031 CARAMULO     

Antônio Joaquim Ferreira, Lda 

CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 
Telf: 232 861 090 / Ros. 232 861 392 -Tim.: 917 238 407 * PEDRONHE - 3475 - CARAMULO     
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Exceder as expectativas 
dos clientes 

Lema do Hotel Caramulo 

    Arménio Bajouca coSPA-queenglobatra ca — foi-nos contada à uma aposta clara nas “f- 
—— = tamentos do corpo desde mesa de uma das salas do mílias”, registando-se uma 

O Hotel do Caramu- a estética à musculação e Hotel, enquanto tomáva- grande afluência de jovens 
lo está implantado num ginásio, passando pelasac- mos um café com o direc- casais (30/35 anos, nor- 
antigo sanatório, manda-  tividades em piscina, e tordo Hotel, Avelino San- malmente com um filho), 
do construir pelo então ainda combinando com tos. para os quais foi criado 
Primeiro-Ministro, Antó- actividades “out- door”, O Hotel possui 87 um “Kid Club” (com 
nio Salazar, tendo funcio- naquilo que constitui um quartos, quatro dos quais baby sirrers). 
nado como unidade clíni- conceito inovador, não se “suites” e tem uma clien- Outro segmento do 
ca entre 1949 é 1970, — confinando a um Hotel tela perfeitamente tipifica mercado nacional é o em- 
naquela que foi a mais — que vendia quartos mas da, através do que a ges-  presarial, para o que foram 
importante estância sena- uma unidade hoteleiraem tão do Hotel direccionaos criadas condições inova- 
torial de toda a Europa. que cra comercializado seus “budges”. 934 95%  dorasparaa formação “our 

Depois passaram cer- todo um conceito difes da clientela é de naciona- | door”, que tem recolhido 
ca de duas décadas de renciador. lidade portuguesa, orien- a preferência de muitas das 
abandono e vandalismo, Esta “mudança” cus- tação tomada pela direc- grandes empresas nacio- “ pe 
para em 1992 o empre- tou ao empreendedor al ção do Hotel desde o in nais. Num conceito mo- SUE Dies io ES 
endedor Leitão Amaro ver gumas (muitas) críticas já cio, até pelo afastamento  derno, a sala de reuniões 
no edifício degradado que era, na altura, quase às principais viasdeentra- pode ser substituída por escalada, BUT; passeis pe capacidade reconhecida 

    
    

uma possibilidade de di- que um “elefante branco” da, nomeadamente a via toda a Serrado Caramulo destres e de jipe, a que intemacionalmente, como 
namizar à sua terra; que para a região, grandioso aérea, motivaram aorien- onde, em qualquer lugar, qualquer cliente do Ho- a nível de equipamentos 
criou sinergias comoutros por demais, num local - tação para o mercado na podem ser feiras acçõesde tel «em acesso, mas em propriamente ditos, cn- 
empresários locais para onde, à partida, não se cional, 2a 3% serão de formação. Esta nova mo- paralelo elabora “pacotes” contrando-se perfeira- 
montar o conceito do adivinhavam grandes pos nacionalidade espanhola, dalidade é feira por uma de formação para as em- mente preparada para to. 
Hotel Caramulo. sibilidades de sucesso, 1 a 2% oriundos do mer- empresa que pertence à presas, A Desafios Cara- das as actividades». 

Foi há oito anos atrás A verdade é que seis cado inglês, e outras naci- estrutura empresarial do mulo é, como nos teferiu No leque de empresas 
que começou a reconstru- anos depois o Horel Ca-  onalidade apenas comex- Hotel do Caramulo -a Avelino Sousa, «uma das clientes do Hotel Cara- 
çãodo “velho” edifício, que ramulo está conceituado e pressão residual, Desafios Caramulo — que mais bem equipadas a ni mulo encontram-se algu- 
há seis anos renascia com recomenda-se!!! No mercado nacional no só tem as actividades vel curopeu, não só a ní- 
ajunção do AnimaCorpus Esta história — verídi houve, desde o início, — “out-door” (rappel, slide, vel dos seus técnicos, com Gomtiss na pg, seguinte 
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HOTE 
aa 

Verão refrescante no Hotel do Caramulo ! 
Este Verão, a sua melhor escolha é o Hotel do Caramulo. Tenha um 

Verão fantástico, aproveitando o pacote especial que o Hotel preparou 
para si: por cada 3 noites para duas pessoas, oferecemos-lhe uma noite 

extra totalmente gratuita. 

Para tornar as suas férias ainda mais excitantes, oferecemos-lhe um 
voucher de 10% de desconto para utilizar durante o tempo que estiver no 

Hotel. 
Basta preencher este cupão e enviá-lo para a Central de Reservas do 

Hotel (fax: 21 792 49 39) ou para o Hotel do Caramulo (fax: 232 861 200). 

  

| PREÇO ESPECIAL DE VERÃO: € 296 para 2 pessoas durante 4 noites (regime APA) ] 
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| Nome I 
I I 
JE=aEE I 
| Telefone Fax I 

E-mail I 
I Data de Reserva | 

| Hotel do Caramulo | 
I Av. Dr. Abel Lacerda, 3475-031 Caramulo I 
| Tel. + 351 232 860 100 Fax. + 351 232 861 200 | 
| Centro de reservas: Lisboa +351 21 792 49 40 I 

L — Site: wyoyhotolcaramulo.com E-M 
FAÇA JÁ A SUA RESERVA. 

Esta oferta especial é válida, apenas até 15 de Agosto de 2002.)    
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Calçada Romana Frágua Lugar do B 

Contimuado de pág anterior numa subida de procura sitas ao Museu do Auto- Hotel vai conseguir em — Hotel do Caramulo uma vel, dispondo de piscina 
que faz prever oatingirdos móvel, comosserviçosho- breve a certificação», dis- estrutura acima da média. exterior, piscina interior 

mas dás maiores empre-  ambiciososobjectivospara teleiros propriamente di se-nos Avelino Sousa Há no pessoal do Ho- aquecida, jacuzzi, banhos 
sas nacionais e também — esteano. Estasituação não tos (alojamento e refei- — «processoqueobrigaacer- tel uma simpatia natural, turco e escocês, aromate- 
algumas das multinacio-  éalheia, como nos referiu ções), que permitem ao tas mudanças quer físicas, sem encenações, sem ati-  rapia, massagem tailande- 
mais mais prestigiadas no Avelino Sousasao factodo cliente o corte com a sua estruturais, quer práticas, tudes de circunstância, o sa, shiatsu, watsu, acum- 
nosso país. Hotel Caramulo ter uma rótina profissional para que obrigam a ter mais — quelevaaquea satisfação puntura, centro de cardio- 

Um dos aliciantes que clientela predominante- “recarregar energias”. Para pessoal». do cliente em relação ao fitness, ginsásio, squash é 
atraem as empresas cos — mente nacional. À parti- além deste programa há Há, na hotelaria, dois pessoal seja do mais ele: centro de Fisioterapia, 
individuais para o Cara- da poderíamos sentir os tambémo programaanti- tipos de certificação — na | vado índice, confirmando 
mulo é à ausência do ruí- reflexos da crise, mas me- stress”, executado pelo IPS- área de alojamentos e na o lema do Hotel: «Exce- Desafios Caramulo - A 
do citadino, bem se po- nos do que os hotéis que SO — Instituto de Preven- área de comidas e bebi- der as expectativas do cli- | Desafios Caramulo garan- 
dendo dizer que na Serra vivem de mercados exter- ção do Siress e de Saúde das. ente. rea realização de activida- 
se ouve o silêncio, quebra nos». Ocupacional = com fun- O Hotel do Caramu- des outdoor para toda à 
do aqui e além com o chil- Há uma sazonalidade | damento científico. Este lo rem um staff relativa | Gastronomia regional família, tais como circui- 
rear dos pássaros. semanal que leva as taxas programa tem registado mente jovem (média de tos de BTT, canoagem e 

de ocupação a serem me- uma grande adesão com idades 24/25 anos) em- «Desafio qualquer pes- jogos de água, canyoning, 
Uma ocupação noresde Domingoaquin- uma ripologia de clientes pregando 70 trabalhado- soa a vir ao Hotel do Ca- passeios de jipe, paincball, 
média relevante ta-feira, com as sextas-fei- variada, uma vez que es- res a tírulo permanente, ramulo e ter uma boaex- passeios pedestres, rafting, 

ras e sábados a serem dias tão identificados seistipos número considerado por — periência gastronómica»,  jangadas e jogos de diná- 
Em 2001 o Hotel Ca- de “casa cheix”. de stress... - vai de Do- Avelino Sousacomsessen- adiantou Avelino Sousa, mica de grupos. Além das 

ramulo completou o ano Para combarer esta sa mingo a sábado, baseado cial para manrer os pa- salientando a gastronomia condições naturais da Ser- 
com uma média de ocu- | zonalidade semanal o — essencialmente nos'servi- | drões de qualidade», na regional do Dão-Lafóes, | ra do Caramulo para a 
pação na ordem dos — Hotel do Caramulo de- ços hoteleiros, já que os sua grande maioria recru- tal como os vinhos regio- prática destas actividades, 
50,5%, estando a média senvolve programas espe- programas anti-stress são 

rad 
tado localmente, com ca- nais. 

  

o Hotel dispõe de uma 

  

deste ano já superior, em-  cíficos durante a semana. elaborados caso a caso. racterísticas muito própri- Serviços inovadores, a torra com 15 metros de 
borasevivaumacriseeco- O “Programa SPA — Saú- as de simpatia e disponi- simparia e disponibilida- altura (Rocódromo) para 
nómica que se reflecte na de Activa” que associa os aPor força de um tra- bilidade, para além da vo- de do nosso staffca parte a realização de side, esca- 
indústria hoteleira. O cinco dias/quarro noites balho consis- de. Dos 70 tra- userão três lada e rappel. 
Horel Caramulo parece de permanência do clien- tente e perfeitamente pro- — balhadores, 11 fazem par- dos principais vectores que 
ser, nesta altura do ano, a te, tratamentos de estéti- gramado, pela excelência te do quadro do SPA, in- levam ao sucesso deste IPSSO — Instituto 
excepção que confirma a ca, massagens, relaxamen- dos seus serviços, eda sua cluindo “shiatsu”, mass- Hotel ca criarhabituação Prevenção Stress e Saú- 
regra, encontrando-se to, passeis pedestres, vi- reconhecida qualidade, o gista tailandesa, duas es dos clientes em virem ao de Ocupacional - O IPS 

  

    
Construir com novas soluções 

4 Gessos Divisórias 

Pia GOD, (UR Tectos Falsos 
Construção Civil, Lda. Isolamentos 

Revestimentos 
Telef.. 232 762 463 - Fax: 232 761 562 - Zona Industrial, Lote 7 

3680 OLIVEIRA DE FRADES 

  

  

  

Mediação de Seguros 

mobiliário * 
cozinhas e móveis por medida * 

MÓVEIS decorações * 
4 as * LOPES tapeçarias 

Telef.: 232 868 015 - Fax: 232 868 014 - Av. Jerónimo Lacerda - 3475-031 CARAMULO 

  

    
  

Ria 

  
FaxiTelf.: 232 861 601 - Guardão de Cima - 3475-036 Caramulo 
  

texicistas, dois técnicos de Hotel do Caramulo», re- SO promove a investiga- 
fitness, recepcionistas, es- conhece Avelino Santos. ção científica aplicada 
pecialista de águas e na- 
dador-salvador. Dos res- Diversidade 

   

nos ramos da prevenção 
e controlo do stress, re- 

tantes 59 estão distribi de serviços lações interpessoais e 
dos nos serviços hhotel condições de trabalho e 
ros (recepção, bar, empre- Health Spa Anima- — funciona funciona em 
gadas de andares e de lim- corpus - O health spa do estreita ligação com o 
peza, lavandaria, copa, ser- Hotel do Caramulo — — AnimaCorpus, nomea- 
viços administrativos, AnimaCorpus - é um — damente, na realização 
etc), o que confere ao complemento indispensá- dos programas spa. 

Telef.: 232 774 664 

R. do Soito, 3 - LOUMÃO. 

  

FERNANDO 
BRITO, LDA 

a 3 
Telm.: 963772 576] 

3670-173 QUEIRA * VOUZELA 

  

    

  

Mobiliário de Sala de Banho 

  
+! RESGUARDOS SALA DE BANHO 

Le 
Telef. Fax: 232 448 870 
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Visando a PRI! urbana e ambiental das zonas escolares urbanas 

is candidata-se ao Programa Polis Oliveira de Azeméis 
A requalificação urbana e valorização ambiental das duas 

áreas escolares da cidade de Oliveira de Azeméis vão ser 
objecto de uma candidatura da autarquia local ao Progra- 
ma Polis. 

A candidatura, que é apresentada hoje ao final da tarde 
no âmbito da CIOL 2002, prevê diversas intervenções 
nos espaços envolventes à zona escolar da «Feira dos Onze» 
e à zona escolar e desportiva, a sul da cidade e onde se 
situam a escola secundária Soares de Basto, a EB 2,3 Ben- 

to Carqueja, à EBI nºá e o complexo da União Desporti- 
va Oliveirense. 

Como linhas mestras de intervenção, e de acordo com 
o projecto de candidatura, sobressai a requalificação dos 
espaços públicos das duas zonas escolares através do refor- 
qo e melhoria dos acessos pedonais existentes, da reorgani- 
zação da circulação automóvel e do incremento das condi- 
'qões de segurança e conforto. 

Ourros objectivos são a valorização urbanística e am- 
biental da cidade com a «criação de novas áreas verdes 
pensadas a parir das necessidades das comunidades esco- 
lares» e a promoção do «diálogo entre a cidade e as suas 
escolas através da reestruturação da rede pedonal e da cri- 
ação de novos espaços de convívio». 

Prezende-se ainda dinamizar e sensibilizar a comuni- 
dade escolar para as temáticas ambientais com recurso à 
«inserção de clementos emblemáticos nos espaços públi- 
cos junto às escolas». 

Candidatura no valor de 2,5 milhões de euros 

A candidarura de Oliveira de Azeméis à componente 
4 do «Polis» (requalificação urbana e ambiental das zonas 
escolares) será submetida à aprovação do Governo logo 
que seja aberto concurso público para o efeito. 

cena 

A autarquia está confiante na aprovação do documen- 
to com o qual o execurivo pretende, segundo o presidente 
do município, Ápio Assunção, «melhorar os espaços en- 
volventes às zonas escolares» dando-lhes «mais qualida- 
de e ajudando à suprir alguns problemas existentes, 
entre eles o da segurança». 

Para a equipa responsável pelo projecto de candida- 
tura trata-se de um «documento o mais objectivo pos- 
sível tendente a resolver a reação física entre as escolas 
e o ambiente urbano», 

A candidatura envolverá um investimento de 2,5 

milhões de euros (meio milhão de contos), dos quais 
350 mil euros (70 mil contos) serão gastos na zona 
escolar da «Feira dos Onze» e os restantes na zona sul 
da cidade. 

As intervenções na «Feira dos Onze» 

São várias as intervenções propostas para a «Feira 
dos Onze». À equipa técnica destaca a alteração das 
características do eixo que liga a zona escolar e o centro 
da cidade (rua Conselheiro Boaventura de Sousa) pro- 
pondo para essa ligação um «carácter mais pedonal» 
através da sua repavimentação e do aumento da dimensão 
do passeio. 

É ainda proposta a reformulação da margem poente e 
o fecho do quarteirão da escola primária nº], destacando- 
se ainda a introdução de circulação pedonal na rua Prof. 

Elisa de Castro Costa, a criação de estacionamento, a cons- 
trução de galerias e de um edifício de apoio aos equipa- 
mentos existentes (café-restaurante) com o objectivo de 
aumentar a animação € a atractividade da zona. 

O percurso de acesso norte à zona dos equipamentos 
(junta de freguesia, auditório, centro de dia e biblioteca) 

DO 

PRECISA-SE 
Das 

ARO 
EXIGE-SE: 
caes e RES topete 

* Interesse no retorno publicitário 

* Vontade de apoiar actividades de formação 

* Vontade de apoiar o Maior Clube da Zona Centro 

OFERECE-SE: 
« Patrocínios de equipas de formação 
[To te MS a A opte oa A 

* Camarotes bem localizados 

* Espaços publicitários à escolha 

(Estádio, Campo de Treinos, Pavilhão, Piscinas) 

fofo R=feM Utç=) 

PATROCÍNIOS: 

E aaa 

[ai 

UEM 

Leto] 

Las jBe pets es) 

CAMAROTES 

ESTÁDIO, 
PAVILHÃO 

[eo SAR 
CADEIRAS DO ESTÁDIO . 

Ee Ve do o Eae SS 

LUGAR DE SÓCIO COLECTIVO 

* Fortalecimento da imagemy/notoriedade da Empresa/Marca 

RAS eo 
e e o EE] 

CONTACT 
Departamento de Publicidade do Sport Clube Beira-Mar 

RE Rei ro]: ND a e Ee RPE 

será repavimentado e redefinidas as áreas de circulação. 
Na confluência das ruas 16 de Maio e Conselheiro Boa- 

ventura de Sousa a candidatura propõe a reorganização do 
estacionamento com à criação de um parque descoberto, 
apoiado por uma-zona verde arborizada. 

É apontada ainda a consmição de um outro parque de 
estacionamento subrerrâneo como alternativa ao estaciona- 

mento no centro da cidade e a criação de um jardim públi- 
co aproveitando o espaço asborizado a norte da escola. 

Novo parque urbano e ecoteca a sul 

Relativamente à zona escolar sul da cidade a candida- 
tura ao Programa Polis aponta para a construção de um 
parque urbano em declive aproveitando parte da arboriza- 
ção existente no espaço a sul poente das escolas e apoiado 
com zonas verdes, circuitos de lazer e mobiliário urbano. 

A construção de uma ecoteca associada à temática 
ambiental e abrangendo as áreas de divulgação, educação, 
sensibilização e formação está também pensada para inte- 
grar o futuro parque urbano. 

Será um espaço virado para o estudo, investigação e 
discusão e equipado com mediateca, biblioteca, área de 
exposições temáticas, auditório e espaços de oficina e labo- 
ratório. Está ainda previsto um pnticio ao ar livre desti- 
nado às várias actividades à ecoteca e à projec- 
ão de filmes e documentários, 

Outra proposta avançada, além da requalificação do 
largo na confluência das escolas EB 2, 3 Bento Carqueja e 
Soares de Basto, é a construção do «Muro do Ambiente». 

A candidatura propõe outras acções: requalificação dos 
percursos pedonais existentes e criação de novos acessos na 
área escolar que façam a ligação às zonas tirbanas a nascen- 
teca poente. 

aaa os 

dla-mar 

ESPAÇOS PUBLICITÁRIOS: 

desde € 141,96 / mê: 

(ESCORE IA Wc 
estes vires ão aum IVA 

[E 
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Prevenir o trabalho infantil 
e o abandono escolar 

Mais de mil crianças 
e jovens com programa 
de ocupação das férias 

Prevenir o trabalho infantil e o abandono escolar são 
dois dos principais objectivos do programa de férias escola- 

res organizado pela Câmara Municipal de Santa Maria da 
Feira em seis diferentes escolas do concelho. Até 19 de Julho 

(e desde o passado dia 1), estarão envolvidos mais de mil 
crianças e jovens. 
As férias de Verão — as chamadas férias grandes — são * 

propícias ao trabalho infantil. Para muitas famílias, é tam- 
bém motivo para dores de cabeça por não terem onde dei- 
xar os 

É a pensar nestas problemáticas que a Câmara Munici- 
pal de Santa Maria da Feira organiza um programa de férias 
escolares em seis escolas EB 2, 3 do concelho, designada- 
mente em Fiães, Paços de Brandão, Lourosa, Canedo, Arri- 
fana e Milheirós de Poiares, envolvendo participantes de 
várias Freguesias. No total, estão inscritos 1020 crianças e 
jovens, com idades compreendidas entre os 6 e os 14 anos. 
Na edição do ano passado, parriciparam 700 alunos. 

O programa e as actividades 

Os participantes irão ocupar o seu tempo de forma sau- 
dável é construtiva, participando em actividades lúdicas, 
desportivas, culturais e criativas. Teatro, pintura, serigrafia, 
cerâmica, música, dança, desporto tradicional e de aventu- 

ra, natação na piscina e praia, informática, cinema e leirura 
são as diferentes áreas de actividade, a decorrer diariamente. 

Desta forma, permite-se reforçar as suas competências 
pessoas e sociais, bem como a aquisição de uma imagem 
positiva da Escola e de si próprio, prevenindo-se assim furu- 
ras situações de risco social. 

Na edição de 2001, e de acordo com a avaliação efectu- 
ada pelos técnicos que dinamizaram o projecto, tratou-se 
de uma verdadeira medida de prevenção, indo de encontro 

às expectativas quer dos participantes, quer das entidades 
envolvidas, 
Para o acompanhamento dos jovens e monitorização das 

diversas actividades, foram seleccionados por técnicos do 
Pelouro da Educação da autarquia animadores e professores 
com experiência na matéria. 

Ocupar as férias 
com actividades desportivas 

Os jovens, com idades entre os 6 os 14 anos, têm à espera 
um conjunto de actividades tanto desportivas, como cultu- 

rais ou ainda de puro lazer, numa iniciativa da autarquia de 
Santa Maria da Feira e que decorrerá entre 8 e 27 de Julho. 

“Férias Vivas" é o nome da iniciariva promovida pela em- 
presa municipal “Feira Viva — Cultura e Desporto”, em par- 
ceria com o Clube Desportivo Feirense, que se destina a todos 
os jovens estudantes, com idades entre os 6 e os 14 anos, que 
gostem de ocupar os seus tempos livres de uma forma salu- 
tar. O progtama prevé um conjunto de actividades desporti- 
vas, culturais, lúdicas e criativas. 
No campo do desporto, fiz parte do programa a natação, 

canoagem, pólo aquático, BTT, orientação, jogos de praia, 
trampolins, equitação, moto 4, patinagem, tae kwondo, jo- 
gos desportivos colectivos e dança. 

Já na área cultural, os jovens podem se inscrever em areli- 
ers de dança e poesia, podem fizer papagaios de papel, diver- 

tir-se a contar histórias, praticar xadrez. ou então deliciar-se 
com o cinema e teatro. Se nada disto for do agrado dos jovens, 
sempre podem optar por um belo passeio, ir até à praia, fizer 

visiras ou ainda divertir-se nas várias festas agendadas. 
Orientado principalmente para ocupar os jovens durante 

a paragem lectiva, as “Férias Vivas” tem o devido acompanha- 
mento pedagógico, já que durante todas as actividades previs- 
ras os jovens ficam entregues a monitores e técnicos esperiali- 
zados nas diferentes áreas de ocupação. 

As inscrições para estas actividades estão abertas até ao 
próximo domingo, dia 7, nas Piscinas Municipais de Santa 
Maria da Feira.   
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Pólo universitário é essencial 
à qualificação empresarial 

alcançar com o certame 
uma vez que «uma das 
zonas do país onde a qua- 
lificação dos recursos hu- 
manos empresariais é 
mais baixa» é precisa- 
mente em Oliveira de 

Azeméis apesar de ser 
um dos concelhos mais 

A localização do pólo 
norte da Universidade de 

Aveiro na cidade de Oli- 

veira de Azeméis consti- 

tuirá uma medida funda- 

mental e determinante 
para elevar a qualificação 
técnica dos recursos hu- 

manos do tecido empre- 
sarial do concelho. industrializados de toda 

A convicção é do pre- a região Norte. 
sidente da autarquia local, À intenção da Univer- 

pio Assunção, quevêna — sidade de Aveiro (UA) 
realização da CIOL 2002 em sedear 0 seu pólo nor- 
— Grande Mostra das Ac- tenaquela cidade assume- 
tividades Económicas do se primordial no futuro do 
Município de Oliveira de tecido industrial. 
Azeméis — um meio de «É necessário que a re- 
mobilização dos responsá-  gião tenha respostas 

veis da Educação paraessa as necessidades das em- 
realidade. presas do concelho», afir- 

ma o autarca de Oliveira Esse será, na sua opi- 
de Azeméis, convicto de nião, um dos objectivos a 

ainda que o certame pos- 
sa ser o momento de afir- 
mação de Oliveira de Aze- 
méis e de mobilização dos 
empresários e industriais. 

Como terceiro objec- 
tivo da CIOL 2002 po- 
derá surgir ainda a cons- 
tatação da necessidade da 
autarquia avançar para a 
criação de um centro de 

que «as empresas só têm 
poder competitivo se tive- 
rem ao seu serviço recur- 
sos qualificados», 

Essa é «uma luta e 
uma das prioridades da 
Câmara Municipal», su- 
blinha Ápio Assunção, 
defendendo que a área da 
qualificação profissional 
passa pela existência de 
unidades de formação de exposições. 
nível superior. A CIOL «Poderá ser um gran- 
poderáservirdebascaessa de desafio para a próxima 
consciencialização porpar- edição da CIOL em 

2004», afirma o edil oli- 
veirense. Uma possibilida- 
de que pode ganhar for- 

te dos responsáveis do 
Ensino. Por parte da au- 

tarquia, a aposta foi já con- 
cretizada com a criação da ma tendo em conta a di- 
Escola Superior de Enfer-  mensão ca aposta na qua- 
magem e, no futuro, pelo lidade do evento em que 
projectado pólo da UA. o grupo coorderiador da 

Ápio Assunção espera CIOL está empenhado. 

Prevenir o trabalho infantil e o abandono escolar 

Mais de mil crianças e jovens 
com programa de ocupação das férias 

Prevenir o trabalho infantil e o abandono escolar são 
dois dos principais objectivos do de férias escola- 
res organizado pela Câmara Municipal de Santa Maria da 
Feira em seis diferentes escolas do concelho. Até 19 de Julho 
(e desde o passado dia 1), estarão envolvidos mais de mil 
crianças e jovens. 

As férias de Verão — as chamadas férias grandes — são 
propícias ao trabalho infantil. Para muitas famílias, é tam- 

bém motivo para dores de cabeça por não terem onde dei- 
xar os filhos. 

É a pensar nestas problemáticas que a Câmara Munici- 
pal de Santa Maria da Feira organiza um programa de férias 
escolares em seis escolas EB 2, 3 do concelho, desi - 
mente em Fáes, Paços de Brandão, Lourosa, Canedo, Arri- 
fana e Milheirás de Poiares, envolvendo participantes de 
várias freguesias. No total, estão inscritos 1020 crianças e 

jovens, com idades compreendidas entre os 6 e os 14 anos. 
Na edição do ano passado, participaram 700 alunos, O caria É def á par 0 seu 

vel e construtiva, participando em actividades lúdicas, des- 
portivas, culturais e criativas. Teatro, pintura, serigrafia, 
cerâmica, música, dança, desporto tradicional e de aven- 
tura, natação na piscina e praia, informárica, cinema e 

leitura são as diferentes áreas de actividade, a decorrer di- 
ariamente. 
Desta forma, permite-se reforçar as suas comperências 

pessoas e sociais, bem como a aquisição de uma imagem 
positiva da Escola e de si próprio, prevenindo-se assim futu- 

ras situações de risco social. 
Na edição de 2001, e de acordo com a avaliação efecru- 

ada pelos técnicos que dinamizaram o projecto, tratou-se 
de uma verdadeira medida de prevenção, indo de encontro 
às expectativas quer dos parricipantes, quer das entidades 
envolvidas. 

Pata o acompanhamento dos jovens e monitorização das 
diversas acrividades, foram seleccionados por técnicos do 
Pelouro da Educação da autarquia animadores e professores 
com iência na matéria. 

região [Castelo de Paiva] 

Antero Gaspar e Rosa Maria Albernaz 
querem Raiva elevada a Vila 

  

Os deputados do Gru- vara sua categoria de conce- actividades industrial, co- a toma como a mais popu- 
po Parlamentar do Partido lhoaparirde 1527notem- — mereial e serviços, são ainda losa povoação do chamado 
Socialista, Antero Gaspar e po em que a Câmara era testemunhos do progresso “Couto Mineiro do Pejão”, 
Rosa Maria Albernaz, apre- constituída por um juiz or vários serviços, equipamen-  eéa segunda maior fregue- 
sentaram na Mesa da As dinário, um vereador, um tos sociais, serviços de saú- sia do concelho de Castelo 
sembleia da República um procurador e um almomoé. de e estabelecimentos de de Paiva, mas com uma po- 

projecro de Lei para a eleva- Nos finais do séc. XIX, ensino, é uma considerá pulação superior à da sede 
ção da povoação de Raiva afieguesacontavacom 376. rede de associações c equi do concelho. 
(Castelo de Paiva) à carego- fogos e 1,447 habirantes, e pamentos desportivos e re- Por todas estas raves, e 

ria de Vila. assumia um património hi reativos, sendo de consid apesar dos conhecidos pro- 
Trata-se da antiga fregue- tórico reconhecido por do- rar ainda a existência de blemas relacionados com o 

cumentos de Manuel Joa- 
quim Moreira da Rocha e 

E fregue 
sia de S. João Bapeista da 
Raiva, que foi Abadia da 
apresentação do padroado Olímpia Maria da Cunha 
real e, mais tarde, da apre- Loureiro, datados de 1988. 

sentação da Casa de Mari- Dotada de uma activi- 
alva. k 

O Pelourinho compro- — vante, onde sobressaem as 

encerramento das Minas 
de Pejão, Antero Gaspar e 
Rosa Maria Albernaz con- 

duas empresas de transpor- 
tes colectivos e de quatro 
praças de automóveis de 

aluguer. sideram que a povoação de 
Com 13,5 quilómemos Raiva “reúne todas as con- 

quadrados, tem cerca de dições para ser clevada à ca- 
3.500 os habitantes o que regoria de vik”.
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Cottarte: um novo conceito 

no mercado da decoração 
Arménio Bajouca 

José Freitas, de 46 
anos, natural de Sanfins 
do Douro já andou pelo 
negócio dos Video Clu- 
bes mas agora faz uma 
aposta forte na área co- 
mercial dos artigos de 
decoração, mais concre- 
tamente nos artigos de 
Terracota. Corrarte é a 

designação do estabele- 
cimento que inaugurou, 
e diz-nos que «a ideia é a 
do conceito de venda de 
produto em terracota, 
mas mais na venda da 
imagem», salientado que 
«não se trata de um fran- 
chaising». 

«No fundo é uma loja 
de decoração, igual às 
outras, só que tem um 

produto muito específi- 
co, que é o nosso. O cli- 

ente compra a loja e nós 
fazemos um contrato de 
fornecimento...», expli- 
ca, adiantando que se tra- 
ta de «um contrato de 
exclusividade do produ- 
to». 

A essência é a mesma 
do franchaising... — in- 
sistimos. 

«É, só que neste con- 
trato não se obriga qual- 
quer das partes seja no 
que for, para além da 
manutenção do nome e 
da exclusividade do arti- 
go», salientou. 

José Freitas é o pro- 
prietário do atelier de 

criador do conceito, está 

a abertura de outras lo- 
jas pelo país, muito em- 
bora não faça disso um 
luta prioritária. «Estamos 
interessados e, consolidar 
o conceito, e depois par- 
tir para a abertura de lo- 
jas noutros pontos do 
país. Posso avançar que 
temos já interessados no 
distrito de Aveiro, mais 
concretamente em 
da, que consideramos 
uma cidade apropriada 
para à instalação das lo- 
jas Cotrarte». 

As lojas Cotrarte obe- 
decem a um padrão de 
instalação e de decora- 
ção, Com 84 metros qua- 
drados, e um investi- 

pintura dos artigos e ter- 
racota, em Viseu. «O 
negócio consiste em for- 
necermos o desenho e as 
ideias a determinado 
número de fabricantes 
de artesanato que as fa- 
bricam para nós. Depois 
a decoração é da nossa 
responsabilidade, utili- 
zando tintas e cores pró- 
prias, que permitem 
uma variedade de artigos 
que são do agrado da 
maioria das pessoas». 

Há cerca de ano e 
meio que José Freitas 
abriu a sua primeira loja, 
em Viseu, sendo a de 
Aveiro a segunda, depois 
de acabar com a reven- 
da, Nos horizontes do 

    José Freitas 

mento entre os 7 eos 10 

mil contos, com um re- 
cheio de artigos de de- 
coração de terracota e al- 

gum apoio de peças de 
vidro reciclado, com a 
garantia de que não se 
encontram à venda nou- 
tros estabelecimentos, 
nem em grandes super- 
fícics. 

As peças, na sua mai- 
oria com texturas espe- 

ciais, são decoradas à 
mão por técnicas desen- 
volvidas pela própria 
Cortarte, com utilização 
de tintas especiais, numa 
grande variedade de fo- 
ermas e tamanhos, e 
também de preços. 

Na loja Cottarte, de 
Aveiro, encontrámos pe- 
ças de 1 a 135 Euros. 

José Freitas, que ini- 
ciou o negócio com o sec- 
tor de revenda, explicou- 
nos que «só com este 
novo conceito consegui- 
remos um fornecimento 
regular de produtos ex- 
clusivos, sem risco de sto- 
cks exagerados ou de 
ruptura de stocks. É um 
conceito onde todos fi- 
cam a ganhar», 

A loja Cortarte de 
Aveiro fica na Rua Má- 
rio Sacramento, ali bem 
perto da rotunda do Eu- 
calipro, e uma visita 
atenta permite encontrar 
artigos exclusivos, atra- 
entes nas formas e nas 
cores.   

Renault investe em Portugal 

Mais de 100 milhões 
de euros, investidos 
na Fábrica de Cacia 

A RENAULT investiu na Fábrica CA.CI.A. mais de 
100 milhões de euros no período de 2000 a 2002. Grande 
parte do investimento é fruto da Aliança da Renault-Nis- 

san, que começou em 2001 ese prolonga durante o ano em 
curso visando sobrerudo, dotar a Fábrica dos meios necessári- 

os à montagem de soma linha para a produção de caixas de 
velocidades ND que equipa o Novo Nisa Primera. 

Em 27 de Março de 1999 a Renault e a Nissan através 

dos seus Presidentes assinaram um acordo que deu início ao 
nascimento do quinto construtor mundial de automóveis - 
Aliança Renault Nissan-, Este acordo permitiu aos dois cons- 

trutores reagrupar as suas forças para assegurarem o cresci- 
mento rentável das duas empresas. Desde logo foi definido 
que ambos os construtores iriam trabalhar em conjunto no 
desenvolvimento de plataformas e orgãos mecânicos comuns, 
para além da criação de grupos de trabalho em vários domi- 
nios: “Planificação e Estratégia de Produto”, “Engenharia 
Veículos”, “Compras e Logística” erc... 

A Fábrica CÁCLA. sempre se revelou uma fábrica com- 
petitiva e com indíces de qualidade bastante elevados. Foi 
com naturalidade que a Aliança a escolheu como única Fá- 
brica na Europa, a produzir as caixas de velocidade ND 

para o novo Nissan Primera e que mais tarde chegará ao 
Esta medida é o exemplo prático do resultado da 

Aliança Renault-Nissan. Outros resultados já foram obti- 

dos nomeadamente, a utilização por parte da Renault, da 
transmissão 4x4 R145 Nissan no Renault Kangoo ou a 

utilização do motor Nissan V4Y no Renault Vel Satis. 

A Aliança Renault-Nissan baseia-se na confiança mú- 
tua, no respeito pelas diferenças e no equilíbrio entre os dois 
parceiros. 

Evolução dos efectivos desde 1999 até 2002: 

Devido a um recrutamento maioritário de pessoal jo- 
vem na ordem dos 19 -35 anos e com um elevado nível de 
escolaridade, 100 -120 ano, no caso dos trabalhadores di- 
rectos, reduziu-se a idade média dos trabalhadores de 44 

anos em 1999 para 39 anos em 2002, a par do forte au- 
mento de escolaridade. 

ACACIA. apresenta igualmente excelentes indica- 
dores sociais (valores 2001): 3,5% de absentismo, 0,08 de 
Índice de frequência de acidentes de trabalho; 1,97 de índi- 
ce de gravidade de acidentes de trabalho; e 3 Sugestões/ 
Homem/ano. 

Ao nível do recrutamento de Quadros e Jovens Qua- 
ditos, foram feitos 65 recrutamentos no período 1999-2002. 

À Formação em geral, atingiu em 2001 e em termos 
médios, 50 horas/homem/ano, decorrendo em 2002 a for- 
mação ligada a projectos iniciados no ano anrerior, ao de- 
senvolvimento das competências, às novas “démarches”, 
nomeadamente de Qualidade, resultantes da aliança Re- 
nault/Niss 
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Ver & ouvir 

Portugueses, os verdadeiros 
descobridores das américas 

Cá estou em mais 
um “Ver & Owir” e no 
seguimento do crónico 
sobre os irmãos Corte- 

Naia Sardo *     

    

porsi mesmo; a menti- 
ra necessito sempre de 
cumplicidade».  - 
Epiecio. 

Como diz e muito 
bem o filósofo acima, 
a verdade triunfo e 
como o axeile vem sem- 
pre à superfície. 

E como o velho di 
tado diz «A verdade é clara como a águo», aqui vos debo 
mais um estudo feito pelo Dr Manuel Luciano da Siva no 
continuação de crónica sobre a Pedra de Dighton e que, com 
o clareza que verão, nos indicia todo o conhecimento das 

ferros dos actuais Estudos Unidos e Canadá pelos portugue- 
ses, muito antes do noscimento do também português Cristo- 
vão Colombo. 

A carta náutica dotada de 22 de Agosto de 1424, do 
cartógrafo Zuone Pizrigano, dé-nos a indicação de 4 ilhas 
na vertical: Saya, Sotanazes, Antílio e Ymana, das ilhas dos 

Açores e da Madeira e dos costas da Europa e da África. 
Há mais de cinco séculos e meio que o mundo inteiro está 

convencido de que as Antilhas, também chomadas de Índias 
Oxidentais, estão localizadas no mar das Caraíbas, no Améri- 
«a Central. Recentemente, o estudo feito pelo Dr Manuel 
Luciano da Silva, médica em Bristol, Estado de Rhode Island, 
EUA, demonstrou que isso é um erro enorme com uma 
discrepância de duos mil milhos e com 578 anos de duração. 

Apolavro Antilha é exclusivamente portuguesa. Sessenta e 
oito anos antes de Colombo ter chegado ês ilhas, a que se 
tem vindo a chamar Antilhas do Mar das Caraíbas, já os nave- 
gadores portugueses tinham descoberto as verdadeiras Anti- 
lhos no América do Norte. As Antilhas que os portugueses se 
referiam não eram Cuba, Jamaica, Porto Rico, Hai, Santo 
Domingo e as muito pequenas ilhas até à Trindade, mas sim, 
a Terra Novo, Nova Escócia e a Ilha do Príncipe Eduardo, no 
Conad 

«É muito mais fácil reconhecer o erro do que adiar a 
verdade, Aquele encontra-se à superfície e por isso se deba 
apreender bem. A verdade encontra-se nas profundezas e 

£ OD cecê xii) cdr cxpm astoho Juane poyigano afaro quelo conta 
1424 dia 22 Agosto 

Real. E 
«A verdade triunfo 

Zuane Pizrigano fez este 

investigó-lo não é tarefa para todos», - Goethe. 
Sobrepondo um negaiivo fotográfico do famosa Carta 

Nóutica de 1424, num mapa modemo do Alêntico - undin- 
do os costas da África e da Europa dos dois mapas - o nosso 
cientista verificou que as Antilhas, desenhadas no mapa anti- 
qo, coincidiam com maior precisão com as lafiudes do Terra 
Nova e Nova Escócia do que com as ilhas do Mar das 

Coraíbos, que ficam a mais de duas mil milhas de distância 
para o Sul. 
Hoje o Terra Nova e a Nova Escócia estão entre os 50 e 

43 graus Norte, As quatro ilhas na Carta Náutica de 1424 

estão entre os 47 e 35 graus Norte. As Antilhos no Mar das 
Coroíbos, entre Cuba e Trindade, estão a 23 e 10 graus 

acima do Equador! Portanto há uma diferença de 25 graus 
ou seja um erro de quase duas mil milhos de distância! 

Observou também que os contomos, os tamanhos e os 
posições das ilhas no mapa de 1424, correspondem exacto 
mente com o Tera Nova, Nova Escócia e a ilha do Principe 

Eduordo. Na carta as Antilhas estão localizadas a noroeste dos 
Açores, enquanto que as ilhas do Mor das Caraíbas estão a 
sudueste dos Açores 

Mis evidenciou o De Luciano: que as numeresas baias e 
enseados desenhadas no mapa de 1424 e que se metem 
pela terra dentro, correspondem nitidamente às costas mart- 
timas aciuais da Terra Nova e Nova Escócia com numerosas 
boías profundos que se metem também pela fera dentro. 

Demonsirou mais: que todas as ilhas no mapa de 1424 
estão inclinadas para o Europa tol qual o Tera Nova e Nova 
Escócia. Em contrapartida es ilhas das Caraíbas, ou Índias 
Oxidentais, estão inclinadas numa direcção contrário, isto é, 
inclinadas para a América Central, fugindo da Europa. 

Presentemente o original da Carta Náutica de 1424, feito 
em pergaminho, foz porte da colecção de Jomes Bell Ford, na 
Universidade de Minnesoto. Esta Universidade pagou, em 
1954, à Colecção Sir Thomas Phillips de Londres, uma quan- 

tia fabulosa de dólares por este famoso documento. 
«As verdadeiras convicções não se mostram, provom-se». 

- Lamartine. 
Esia revelação original do Dr. Manuel Luciano da Silva, 

homem nascido no nosso Distrito de Aveiro, está já o causar 
grandes ondas de controvérsia excitante, de jal modo que a 
sua descoberta vai forçar uma reexaminação e finalmente 
uma correcção na geografia histórica das Américos. 

Acabo aqui mais este “Ver & Ouvir”. 

Até breve. 
*Colaborador 

ES 

mapa     
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E agora? 

António Lemos Inegavelmente o 

maior evento despori- 
vo do Universo, desde 
logo porque como ne- 
nhuma outro modali- 
dade, envolve na sua 
prática a maioria do 
população mundial, fi- 
cou desta vez marcado 
mais do que pelo de- 
créscimo da sua quali- 

dade, por erros grossei- 
ros de arbitragem que, 

fe aos meios técnicos 

agora disponíveis, se 
tomam intoleráveis. 

Talvez porque a beleza do espectáculo estó — se não se 

cxrepiar cominho - ferida de more pela obsessão crua e nua 
da frieza do resultado que levado às úlimos consequências é 
gravosamente redutor da originalidade, da criatividade dos. 
praticantes de eleição, já não isentos de prestarem vassala- 
gem à mentalidade industrial dos atletas construídos em série 
numa qualquer linho de montagem da actuais fábricas de 

Tolvez porque o que resta oindo dos grandes vedetos aí 
tenhom chegado lesionados ou completamente fora de for- 

ma e a isso não será alheia a exigência sobre-humana quer 
física, psicológica e mental a que a máquina do dinheiro 
que as suporta impõe nas provas de onde provêm, sem 
sequer se advertir que o feitiço se pode virar contra o feiticeiro; 

E, sobretudo, pelas prestações da maioria dos homens 

do apito que tantos vezes decidirem discricionariamente e da 
forma mais grosseira lances copitais sem recearem o escôn- 
dalo de devolver às terros de origem algumas das mais co- 

todos selecções, cujo peso tradicional neste fipo de competi- 
ção tem sido desde sempre indesmentível; 

Tudo se conjugou para o desencanto generalizado dos 
amantes do modalidade o que só a ordem, o rigor e a 
disciplina em que assentaram a superior organização, a par 
da respeitabiidode e simpatia Ímpares do povo anfirião, o 
terá atenuado. 

Digamos, se a memória consente, este mundial terá sido 
em termos técnico-tádiicos e de espectáculo o menos conse- 
guido de todos os demais já realizados. O que não invali- 

dou, porém, algumas das mais surpreendentes equipas re- 
velação, designadamente Turquia, Senegal, Coreia do Sul, 
Estados Unidos e até o Japão, sobre as quais é imperativo 
refeecti. Este será o moior repto hoje lançado pelos povos do 
terceiro mundo, de raça amarelo, e até do América do Nor- 
te, àqueles que pelo peso da tradição europeia da modali- 
dade não pode ser descurada. E aí por razões tão óbvias 
quanto as que se vão conhecendo entre nós, Portugal estará 
à cabeça dessa preocupação. Mas será relegado para o 
cauda se alguns nomes dos araulos da mudança já avanço- 
dos forem levados a sério. 

É impensável que um evento como o Europeu de Futebol 
de 2004 possa passar à margem dos preocupações do 
Govemo e do Estado. Mas não é com o frenesim, mesmo 
jendo em conta o exíguo espaço temporal que nos separa 
do sua realização e de uma certa unanimidade de opiniões 
quanto às mudanças a considerar — onde já se conjugam 

interesses diametralmente opostos e nomes verdadeiramente 
surrealistas — que uma vez mais se irá perder a oportunidade 
de em clima de serenidade e bom senso servir com objecivi- 
dade o que realmente está em causa. 

Sem a pretensão, longe disso, de ferir a respeitabilidade 
que uma dos pessoas já mencionadas merecerá, porém, 
nada mais se lhe reconhece se não dois amores, mas faná- 

fico por um, cartão laranja e porventura outras é pouco visí- 
veis qualidades de que só o presidente da Ligo deteró o 
segredo — que se abordo um assunto de tel delicadeza. 

Mas como o célebre Major bebe azeite, é bem possível 

que apesar das suas declarações ludo continue em aberto, 
aguardando-se finalmente que o próximo acto eleitoral para 

a Federação tudo esclareça e umo nova ordem se imponha 
doravante,
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Técnicas de 
completam 1/á de século 

As Técnicas de Re- 

produção Assistida estão 
prestes a completar 25 
anos, mas os efeitos in- 
desejados que por vezes 
as acompanham só ago- 
ra começam a ser com- 
preendidos, segundo um 
estudo científico publi- 
cado hoje pela revista 
Science. 

Calcula-se que entre 
35 e 70 milhões de ca- 

sais com problemas de 
fertilidade tenham recor- 
sido a estas récnicas para 
conseguir ter um filho, 
desde que em 1978 nas- 
ceu em Inglaterra Loui- 
se Brown, conhecida 

como à primeira “bebé 
proveta”, 

Desde então, cerca de 

tm-milião deterianção 
nasceu em todo o mun- 
do graças à manipulação 
em laboratório do óvulo 

feminino ou dos esper- 
matozóides. 

Os nascimentos múl- 

tiplos, o envelhecimen- 
to dos óvulos e os danos 

que sofiem os esperma- 
toróides na manipulação 
com estas técnicas são os 

três problemas princi- 
pais que acompanham as 
ART, sigla em inglês que 
designa as técnicas de 
reprodução assistida. 

Richard Schulz e 
Carmen Williams, do 

uma análise do estado. 
actual destas técnicas, as 
melhorias que se sentem 
neste campo provêm so- 
bretudo de dois procedi 
mentos: à microinjecção 
directa de esperma no 
óvulo e o cultivo de em- 
briões antes da sua im- 
plantação no útero. 

Na concepção natu- 
ral, milhões de esperma- 
tozóides travam uma 
dura luta para chegar ao 
núcleo do óvulo masape- 
nas um, .o mais apto, o 
consegue. 

Na reprodução assis- 
tida, são os cientistas que 
seleccionam, através do 
microscópio, que esper- 
matozóides estão desti- 
nados a dar vida ao novo 
ser, com o que se evita os 
problema mais comuns 
da infertilidade masculi- 
na, o baixo número e a 

   

        

   

saúde 

assistida 

     
  

afirmam que “a principal 
preocupação com o mé- 
todo ICST é que dispen- 
sa praticamente todos os. 
mecanismos de selecção 
natural que encontram 
os espermatozóides no 
percurso de uma concep- 
ção natural”, o que pro- 
vocá efeitos que ainda 
não são suficientemente 
conhecidos. 

Além disso, existe o 
risco de danificar o esper- 
ma durante as manipu- 
lições. 

“O maior dilema nas 
técnicas de fertilização in 
vitro, contudo, é a pos- 
sibilidade de gravidezes 

múltiplas”, assinalam os 
autores desta análise, 

Durante os tratamen- 

tos ART geram-se múl- 
tiplos embriões com o 
objectivo de aumentar as 
possibilidades de êxito na 

reprodução assistida e, 
como res , mais de 
50 por cento das crian- 
ças nascidas por estes pro- 
cedimentos resultam de 

gravidezes múltiplas. 
Uma técnica, deno- 

minada SET (iniciais em 
inglês de Transferência 
Singular do Embrião), 

deveria resolver estes 
problemas, segundo os 
autores do estudo. 

Além dos problemas 
inerentes aos procedi- 
mentos, as ART têm que 
lidar também com a po- 
lémica (ética) que envol- 
ve a donagem reprodu- 
tiva ca que afecta o Di- 
agnóstico de Pré-im- 
plantação Genética, que 
utiliza técnicas de mani- 

pulação genética para 
seleccionar embriões li- 
vres de determinadas 

de 
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Assinalados os 40 anos 
de “pílula” em Portugal 
Para celebrar o 40º aniversário do lançamento da pÉ- 

lula em Portugal, a Schering Lusitana realizou, em Avei- 
ro, a exposição “De À a Y - 49 ANOS DA PÍLULA EM 

PORTUGAL”, onde foi feito o balanço da evolução dos 
un orais e a sua utilização em Portugal. 
Esra exposição teve como tema de capa “DeAaY” e 

o objectivo é destacar os principais marcos na história da 
contracepção em Portugal, desde o aparecimento da pri- 
meira pílula, em 1962, até aos nossos dias, abrindo um 
caminho para o futuro. Para o Dr. Daniel Pereira da Sil- 

va, Presidente da Sociedade Portuguesa de Ginecologia, 

«a introdução da pílula em Portugal foi uma data muito 
marcante para à história da contracepção em Portugal e, 
logo que se generalizou, a pílula conquistou à preferên- 
cia das poi as no que respeita à contracepção. Ac- 
tualmente, cerca de 62,3% das mulheres em idade férril 
utilizam à pílula como método contraceptivo». 

Desde o seu aparecimento, há 40 anos, a pílula pro- 
vocou uma verdadeira revolução sexual e social contribu- 
indo decisivamente para a emancipação da Mulher, Ac- 
tualmente, mais de 100 milhões de mulheres usam a 
pílula. Segundo o Inquérito à Fecundidade e Família, 
realizado pelo Instituto Nacional de Estatística, a pílula 
é o método contraceptivo mais utilizado em Portugal. 

“Teve também lugar uma mesa redonda sobre Con- 
tracepção, onde foram debaridos três temas: contracep- 
ção na era da HIV, contracepção de emergência e con-- 
tracepção de lónga duração. De acordo com o Dr. David 
Rebelo, tesponsível pela Consulta de Planeamento Fa- 
miliar dos Hospitais da Universidade de Coimbra «no 

que toca à contracepção de emergência é urgente uma 
mudança de atitude das sociedades de forma a salva- 
guardar a saúde da mulher, 

Segundo Gerhard 'Trautmann, director-geral da Sche- 
ring Lusitana, «O Planeamento Familiar representa um 
nobre esforço em prol da qualidade de vida, com um 

impacte muito positivo em termos sociais e económi- 
cos». 

A Schering Lusitana é pioneira no sector dos contra- 
ceptivos orais e foi a primeira empresa a introduzir no 
mercado português a primeira pílula contracepuiva. Em 
Portugal, estima-se que a taxa de aceitação deste método 
seja de cerca de 40%. 

    

  

departamento de Biolo- falta de mobilidade dos 
gia da Uni EE 
Pensilvânia, em Filadel- Este método, deno- Mário Reis E E 
fia, reconhecem que es. minado Injeeção Intraci- - Urologista dia 
tas cétnicas avaniçam! - soplasnática de Esper- Ê E po 
com passos de gigante, e, 
em alguns-casos, mais 
depressa do que as ciên- 
cias que as sustentam. 

Para ambos os inves- 
tigadores, que realizaram 

ma (ICSL, sigla em in- 
glés), é utilizado entre 60 
e 80 por cento de todas 
as intervenções de repro- 
dução assistida, 

Schultz e Williams 

  

Instituto Português de Oncologia Coimbra 
Urologia / Andrologia /Rastreio Oncológica 

Policlínica “SOS” A CONSULTA 

Consultas por marcação - Tel. 234 315373- Sta. Joana- Aveiro 

Acupunctura - Homeopatia - Naturopatia 
Osteopatia Pslecteraia - Shiatsu - Bioenergética 

utrição - Drenagem linfática 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra 43 
3810-087 Aveiro - Tel.: 234 386 131 

  

  

  

     

  

    
    

ORTOPEDIA 

CLÍNICA DEPODOLOGIA 
EORTOPEDIA DE AVEIRO pos pê 

Qu 

  

“TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 
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É PGE ASS 
Dr: Carlos Telles Mendes Sm Ê A dt PEDRO ALBUQUERQUE MÉDICO ESPECIALISTA 

i 2! Diplomaido pelo Hi Yuan, Beijing; China DOENÇAS DOS OLHOS 
PODOLOGIA â Assisuemae do Dx. Pe y em Coimbra Horário das consultas: 

7 X i E Di dpi pela APA-DA. de 2ºa 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Ni Tatenio Dono) é BR APALDA, Aboutação Acupuns é Dicili 
dom Cr E i AD Lutço Ped 232 SM 161 As “A Dr. Mário Sacrar mento, ré fz 1º Be Telef, 2344; 

ar, De, Lanrenço Peixinho - Esificia Centro Avenida n"6 à s ei Ao quevque. P imve coem 3810-102 AVEIRO 
“e Pao 2 Ur: 24 6 379 - 4800 Aveiro 

Fernando Leite 
a Silva 

  

  
        

     

      

Temos Grandes 

7 na comia ES pao 
oferta de saia de prala. 

$ Na finha de rosto de corpo 
tom oferta de saco de praia. 

0% 

= 234, 234.343 ga2- Telem.: 914 000 301, 

     

Desconto de 
a estudantes |   
    

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FE NIDA TOME, LDA, 

    

   

  

Caixa Eco 
ima da Oo: 

  

52406)       
  

Tales. 29 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta:   
Alberta Souto, n. 20, 3º 

23 248 - 3800 AVEIRO        
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AVEITEO Song de Tão Tot Tm   
Apartamento TI 

em início de construção 
as Barrocasc/ lugar de paragem 

pio inner! 
234 311 609   
a T2 Dpx 

  

  

  

ac Em Aveiro c/ugar de garagem em 
Dem Ultimo para veio 

Tejitm su amiiim Cr asa 
Apartamento TI Apartamento T3 Dpx 

tro da ch 
E Acabamentos finais! 

Somente 137.000 € 
  

Remodei: imo da Universi) 
dade con excelentes condições. 

ra estudantes, 97.500€: 
Investimento garamido! 

  = Apartamento TZ Apartamento TZ 
Promo prio em S.Bemardo c/ 

    

   
   

  

     

  

     VEILUSA 5 Lt      
    
  

Igora com nova morada. 

  

  

   emita Preço: 10 

AE Apartamento Tt 
“end Ara Pi. nor. esquenndor 
ip ão a a mala paragem fc It 

Preço: 72.325,69 + 
  Apartamento T2Dpx 

  

estada = Elen Irvenimema A 

fechada 110,00 € 
Telef, 234 311 609 

Apartamento Tá 

  

  E 
Vende: São Romiando ares Rad Elst tano. 

aquecido cena! comp, coin 
equipada, 2 we, 2 sofro, varanda 

ao E   

  

Apartamento Filipe E 
Sims Joana 

Pih, 200 mê, garapem dupla. solírio, 
coxinha cqui 

Apartamento TZ 
Valhaça em fase de construção 
sperm fechada, despensa, 2 
Wes, irao é varandas 7:36: 

Campeão dos 
4 de Julho de 2002 Quinto stairos 

VENDE-SE 
5 LOTES PARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000M2. 

[Ep R RAR RU 
LR Rae La AA 
BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL 
AR E AURORA 3 505 

ARRENDA-SE 
ou VENDE-SE 
Loja com 190 m2 

Local: Bichamoura 
lÓptima para serviços] 
Contacto: 917 565 056] 

  

  

  

    
IMOBILIÁRIA PATROCÍNIO TAVARES, S.A. 

Compra, venda e troca de prédios, 
moradias, andares, escritórios, lojas e terrenos. 

  

  

  

     
o 296 4a 78 - Tlm 02 04 209 

Lote 19 1ºDktFrente-"Vila das Laranjeiras” 

Nom Abeerda va - Rua Sofia, 1756. Telef. 239854 730- COIMBRA 

E CONSELHO IMOBILIÁRIO 
oa SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA. 

to R. Bernardo de Albuquemue, 66 - Loja - 3030 Coimbra. 

PRESA ROL pa 7930 30 1967 602 sm     
  “Geo Estao 
  

áreas rimas arramos, 
varandas, é” acesso aos arrumos. 

t TS dentro do apartamento! 
e 
Moradia T3 

Na Palhaça em fase de conserção, rc 

ATIRE 
TRES Coração de Aero 

  

    
  ds ce to e to 

mms E 
et 62 046 e 

MI ANT 
MORADIA TÉRRRA E cnenção 

  

ines E 
Tel 284 040 376 - Tl. Oh qug 203 

          | | -Todoviradoa Sul, acabamentos 
dequalidade. Consulte-nos. E 

  

  

  
AMI AZ 

VENDESE 
E Ubadeção Nova. Cr 4 mê ea. 
  

  

  

  

  

    

  

    

  

províncias 

* VILAMOURA - FÉRIAS” 
Apart TD TI. C/ TV satúlo lotam. 
equipados o! piscinas, /Impeza. Bar 
Restaurantes Mirimercados, zonas 
alardinadas e arradaslugare 

estacionamento 
Junho/semana, Julho quinzena. 

Agosio quinzena elima 
Setembro semana. 

8 806 540 

PREDIAL MONDEGO 
NA SOLUM - MORADIA TS 

Tell, 239 404 B7O Tl 88 TI7 898 

Vivenda Geminada 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
estas 236 636 445   

    

  

  

  
        

  

    

   

    
    

  

EESREs as em construção 
desde 11457936 É Na praia E Barra 

Tlm BG 060 17 Aveiro 
VOGUE CONTRA ENINDA Apartamento Lotes para vivendas HABICHOUPAL 

DE IMÓVEIS Praia de Quais di us mu le Construção em altura E 
CEfuanas TR 4 8 Ganges ich Nas Acento Apartamentos plvenda T2-T3 

! BairodeS. Miquel 
et. 6 ESG Avemo ul: 232 762 730 / 965 815 867] Aveiro Tolt. 239 901 356 - 91 50 409 

  

  

idade “nha enem o sicessa 
E ro TSC 76 ru 3 toi. 280 TOR 8 AM Se 

= AME CNES MENIQUES CIDA ideri SBB. T3emilhavo DSI RR a Lideria]. 
j a 2W COMPRA E VENDA s 

E a as epi ao em mino, E E238000 DEIMÓVEIS H 
783,62 Euros 12.500 Cs - Am 888 mer ne 30 23 emos E aa 

ju 079 1 a e SAS FA | ascurm xvmo | Sea er a em. 66207) a te 
E Ro ery AM AE E Bo TR 

Mori TA (avo) a T2,T3 elojas || 2, lodo vecado e junto ao prédio, | [rexadia me 7 gar: dpla (rom) ame oo jo im «ao ei ergendacscoenad ta] | com arrumos, lavandaria, usado ; diana a otario | ars omite Sr di dr 
ITA ST926 E - Bom negócio TS000 Cts Ang” 357 Na Qta. do Cruzeiro roer tosa psmanen ob 

Tem, 969 980 977 o. ão 04 Sa. Fa Da ae ta 
ZE Ta SEX POTE : 
ABB. Moradis isolada Tá E ende-e em Ílhavo, Tisotão T1, T2, T3e vivendas 
em Oliveirinha, área descotera m solário, lavandaria, arrumos, 

400 n2 Maragem e/ 22 mê, em bom estado.| Alagoas 
189542,20 € 65 144.723,51 -23000ets Ane 62 Esgueira Telm. 207 294 738 

aim Sia Pão JT 234 224 38 - Fu 234394 60 
E E T2 com garagem 

  
  

T4 com garagem 
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Em MBC - VENDE 

  

m Meditrito 

  

  

  

  

                
   

ação no cen de Spes 
junto às escólas Comes Ea pEndionora leres — Tm gi im 

em Esgueira aa q 
com garagem dupla Moradi: 

S pena Sm ao VENDE E tipo TZ, desmgem 
e Grande oportunidade de negócio 

e Aquecimento eniralduto Só: 67338 € 
ira de Março - Aveiro 

Ti 
Lojas/escritórios Mobilado, à varandas. 

Junto à Feira de Março Clptimas áreas 
Aveiro 49.880 € 

TES Sor ae T2 
arrumo e Aquecimento Grandes ár, arrumos 

central ce davi TER o crio entro da vila 
Aveiro 57.362 € 

  

        EK] LABURCOL, sa. 
URBANIZAÇÃO DE MONTES CLAROS 

Para venda: T2 prontos a habitar 

URBANIZAÇÃO PANORAMA - MONTE FORMOSO 
Para venda: TO/TI/T2/T3 

Estabelecimentos comerciais com áreas de 60 a 180 m2 

Av. Fernão de Magalhães, 584 - 3: A - 3000-174 COIMBRA 
Teleis 239 620 881 - 239 826 707 - Fax 239 823 165 

  

  

VENDE-SE IMÓVEL 
Para indústria 

com área de 1700m2 
54 833    

A MIRANDA E NUNES ARRENDA 
T2 mobilado em Celas 

de amenas 

  

  HABICHOUPAL 
' rnça 

Formoselha 
Tea, 240 0 268 - 019 63 408 

A MIRANDA E NUNES VENDE 
Como novo 

    
& 

to, 220 TO Be 9 ar ee nto  



      

Campeão das províncias 
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PREDIAL MONDEGO “ERA DE COIMBRA a CERs E e RA RE SMOTSD E a STAND A. CARVALHO 
mora de 5. Siestro. Possibilidade E E are, aa cd Pd tra COMO NOVO Full extras COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

| ; ua so su ER ta Sa7 027 376 em, e NOVOS E USADOS 

| [ERRLOSALHERTOEUNISPERBAR TOA. EEE SK RoyalBlue IVECO DAILY AUTO GARAGEM Financiamento até 72 meses| 
2.5 1996 Ubanização Quinta da Várzea, mestopão imenitário tás. ameraso IRENSE 

LEA a TRT Tt E irgpreadc Oficina Estação de Seria Boo a so Ts) 
ha, pro a abs, fm Ras Stand de Novos / Usados Ta 259 E 80 - Fox 20 1 4 

: Crédito até 72 meses 

114723 52€ VOLVO 460 GLE Usado da Semana 
Eae TERRENO Vis exceto cpotuigade! 1994- CAIXA AUTO. “Seat bia SXE 4000, pintura 
o SRT [FULL EXTRAS -47.000 KMS metalizada, 5 portas. 

Ja 80 8 a 239 3 061 Ciprojecto Je gi Med pisa co dá o. 20477 90 - Tete, ne 19500 
PREDIAL MONDEGO aprovado [ctãe PALÁCIO DOURADO CITROENZX 14L q AUTOMÓVEIS reumonsumus DE Oq o a 1 moaveroiias | |AUTOABEL) | Si MenDA LDA 

Proto a ab. Faço a ado da mé À Ra q BOMPREÇO o 
ss aa geminadas ur e a TELEM: 937027376 COMPRA / VENDA / TROCA 

e Facilidadesaté 72meses E EERREIRA, LDA E 
Piojetebe VENDE-SE mata RL COBRA | foi DONO BOM PREÇO] comgaranta 
acabar melhor ss Ea e a cem E ci 

ado 30 e aa 0 7 Contactar. 917 282 055 e soar ão As qse to, 18/07 SA TO Om 00 To 25 3 es Pa o 47 ta 

VIA AZULCOMBRA | Barco = amar 
EM SOURE A mo E ao 425 m noorne GENTILAUTO AUTINOVADORA 
É Do cmo ai famaha - fora Vende-se Apartamentos 3 rg eres ligas Bancos rebivais Compra, venda e troca E comércio ASTOMÓveL 

semen | [| ibama | | eve | [OCULOS] | iimimçãos | Lumi? ie 
ia: Vivenda Tipo. rat 

MBC Fere Modelo JORGE RODRIGUES Óptimas coições, de crédito. MITSUBISHI 

a Ee usar. meça ane o qe AUTOMÁTICO ana no Va das Flores. 198.663.41€ Da Se fm COMPRA, VENDA E TROCA ee. 206 863 191 
a SR TR 1 And et 209 85 90 = Li AM ASO mta E ME aa 

Os Aoces Construtores COMEÇE A PAGAR AUTO SILPER STAND MÁRIO SILVA 
Editício na Baixa de Coimbra DAQUI A 3 MESES COMÉRCIO E REPARAÇÃO 

Excelente negócio EM am LATA DO CARLO DE AUTOMÓVEIS Automóveis novos é usados 
toe 20 po asa LE to vm Soon | Ê de todas as marcas 

Lote de Terreno CONSTRUÇÃO CIVIL put Eai fera Rae com garantia pós venda. 1 É FORD FOCUS 1.4 STATION 1808 - Santa Clara - na Es Nacional 11. coma Púsicas 2000. FC: VE: Arcondedonado, 3040 COIMBRA Crédito até 72 meses. 
Pe ae En cAmarádo ao a so a Feed EO te oa sa 110 Je 964 496 669 delas 229 13650 

  

  
  

LOTES PARA MORADIAS AUTO 2000 ROQUE & FILHOS 

  

A LusgPascal 
  

  

  

    
  

  

  

  
  

  

  

      

  

  

  

  

  
        

  

    
    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

         
  

      
        

NA PALHEIRA 
RAÇÃO E CONRCIO AOMÓNS 

Compra, Venda e Troca Automóveis novos e usados 
E ESA de usados com garantia 

LHOSA pós venda. 
VIVENDA ANTIGA “Apartamentos T3 Tipo Moradia RENAULT CLIO Financiamento até 72 meses. 

plremodelar c/lagar é cilotes tecpmencuaros 1998. FC;; VE, Auto Rádio 
de terreno piconstrução vercaDREctA eum Sitrogodo aaa dento 

AMIRANDA E NUNES VENDE NAUL 
8 LOTES P/MORADIAS Lojas na Figueira da Foz ne 3 né Re STAND TIVOLI 
A saida norte de Coimbra. Quinta do Visa. Óptimo; estado Compra, venda e troca 

de a = de Viaturas novas e usadas, 
q, 2 92 260 Cedo a ddr E deidament retslonadas 

np rc & inspecolonadas. 
PR O roer COIMBRA NM CAROCHA Era ção a 

PARA INVESTIMENTO Rio a aaa BMW 1600 1 1091 Rn 
Rigoresamente impecável. Pa 

det 29 pe 250 san TODO Ceimêa 

AUDI AS TDI/98 FIGUEIRA DA FOZ FIGUEIRA DA FOZ di FORD FIESTA 1.2 
Café-Bar - Cervejaria Compra-se andar ou moradia. 20949,51€ Ano 1996 

TRESPASSA-SE Juni à Pra Preço a combinar Cómo E 3 E 
Tele, 233 402 999 Tolat, O64 464 315 Tele. 239 492 066 - Telem, 066 E07 184 Ji 239/094 sa7 

) FORD TRANSIT MÁRIO MANUEL PAZ MENDES 
Apartamentos T2 /T3 COIMBRA 3 Lug. 1998 UNO DIESEL (59) - 1991 - 1.247€ 

ETR EE T3 - Santa Clara - 92277, 61€ ug. FOCA 7 ' - Óptimo estado MAZDA 626 2.0 DIESEL 
ERES vor SU A to E Tee, ep aos am ATT e a 
VENDE-SE IMÓVEL EXECUTAMOS TODOS Ra PASSAT 1.9 TD - 1994 ww nao 1 a Setas 

Paraindústria TRABALHOS DE CONSTRU TODOS OS EXTRAS arrumo Seco) | 
comáreade 1700mZ CNIL, ESTUQUE E PINTURAS 2.500CTS POSARSTAND Pesada - 2 guinchos guria - 7.5 

Contacto: 094 633 120 ee 239 724 459 - Tlm, 063 D15 052 TELEM:964 027 608 a Telem 867 048 qeS 

E OO MITSUBISHI COLT MBC - VENDE Re 199, 5.000 -Az AUDI A4 TDI 11OCY 
AVANTGARD - TODOS OS 

ec EXTRAS -7.500CTS rega 9.730, 00€ Ano 1986 -AC - ABS - 19.961,02€ 
28 Bm qe TELEM: 964 027608 o GV er au 

PRAEDIATORIUS = [EXECITA SERVICOS | 
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA S. U. LDA. FIGUEIRA DA FOZ Mitsubichl Strada 2.5 TD 1997 EXECUTA SERVIÇOS Fins ótos Eléctricos - Fecha cenial Bat Chapas, Pintura : 

ra nica Geral. CRS 
Rat or Pt e, ta 3 Orçamentos gráis USERS 
masi com LC AM 030 Jem. 9 ELE TICO 

A PREDIAL MARKET VENDE A MIRANDA E NUNES VENDE nono ao 
Tetê Tx Due Cr: Cinza prata 

Na Figueira da Foz. Óptimo estado. pesos CO dos O Libra: 13.218,14€ 
Urgente a RE siri Comércio Internacional, Lda. 

Tot 229 704 262 1 Bay ez 00 TLM.: 982002792 
UNHA OLIVEIRA & FERREIRA, LDA] ma ALTO AE Muro End 

Vivendas uia socio CRP E RO Crédito até 72 meses 
de monomassas projectadas - Espelhos Elécvicos 

e pimtadas em simultâneo 
ll, 259 478 454 919 497 431 PENACOVA    

    
Au, da Liberado - ADEMA DE DANO 
Tens 29 dsa 17 - ago 

especiais. 
TLM.: 96700 08 74 
  

  

                Mitsubichi Colt 1.3 GLX 1999 FIGUEIRA dindáii Vidros Eléctricos - Fecho central RENAULT MEGANE = 170 200 
Sermar. Usada. Como rvo “Aaron 1996 RE O 

elem. 233 402 099 TLM.: 96 230 2791 Telem. 952 826 203 EE e LE REL        



  

    

  

  

       

ABÍLIO REIS - TOPÓGRAFO 
LEVANTAMENTOS, MEDIAÇÕES 

Tale 932 859 788 
  

      
    

   

  

PIZZARIA 
DO 

ANDRÉ 
Telel. 230 836 987 

  

     

SERVIÇO DE MUDANÇAS 
PARA TODO Q PAÍS 
E ESTRANGEIRO 

toa - Condbua-ora 
et, 23 941 BO / 239 45 ama 

Fo 2a 04568 - Tlm. OIT BIO 240 
  

    

  
Todo a tipo de Construção 
Civil, Trabalhos de Pintura 

José Batista 
Ji; 284 SSp0 - Tot. de atira 
    

Trabalhos de Canalização 

C L putdcAs 

  

    

  

Ecografia de Pombal, Lda. 
eat, 206 p00 emoripnta art 

  

Jos -IsEção mRECTA 
Decás 

OCONMORA. 
RETO 

Team 26 015 378 
BIA DO MONTE - TROUREN - conaA     

  

  
LAVANDARIA 
IDEAL 

RECOATEESTEANÓNCIO. 
TRAGA-NOS RO 

Ricardo Simões 

Venda.- Instalação 
Assistente Técnico 

Cabo 

Telem.; 918 453 117     UPA PARA LD 
toa Tr. E DEECOMTO | 

carpintaria mecânica 

ai Inda Aa do Padrão, Lotus a48 tous “eng-tta Tola. 236 9a (ão 239 096 STE E 209 065 dia 

JARDINAGEM 
Concebemos, construímos 
e cuidamos o seu jardim 
e o seu sistema de rega. 

  

Onde amas de let, 
Te. 201 462 598 
ole 67 041 211 

Cuinto foliar 

Construção Civil; Técnico 
de Electrónica; Técnico de 
Qualidade; e Técnico de 
Vendas. 

Ílhavo: 
Cabeleireiro(a); Indife- 

renciados; Vendedores. 
urtosa: J 

Costureiras; Opei 
Extrusora; Perdreiros/Ser- 
ventes; Torneiro Mecânico. 

Vagos- Cozinheiro c/ex- 
periência; Ladrilhado 

direiros; Pedreiros de 
dreiros de 24 

Estrang eino 
Unido: Empregados de 

os de quar- 

  

contabi 

ACTIVIDADE 
PRÓPRIA 

  

  

TRANSPORTES 
CARVALHO 

ETIAGO, LDA. 

  

“oa ne pes — Comte 
Te, 28999 16 el 72 as 

  

  
  

NOSMOSS0S SERVIÇOS AE LIMPEZA. PUBLICIDADE EM VINIL ABÍLIO REIS - TOPÓGRAFO 
a de Moaque26-0 0 são come 

| eo e LOGNPOS peço im MEDIAÇÕES 
Td Ea 239 40 409 

es 259 61 660 o sa TO tlm. Sr Jet ao asa 758 

co A LUÍS LISBOA & FILHOS, LDA. 
5 à MEDIPOM. 

ESCAVAÇÕES E TERRAPLANAGENS MEDIAÇÃO DE SEGUROS, LDA. CARGA GERAL 
MOLIÇÕES, comem ú 

ALUGUER DE MÁQUINAS Ut. ego do Bonfim, as 21 E FRIGORÍFICA 
CONSTRUÇÃO CIVIL ESTRADAS ré, nen ts 

ed LORVÃO - PENACOVA 
2360-590 LORVÃO - ue. 239 474 037     

TELEVISORES 
Vídeos, Aparelhos de Áudio, 
Compact Discos, etc. Reparo. 
To 2304042 = Tur 14 209105 

Mármores - Granitos 
Cantarias 

Campas e Jazigos 

Tl, 299 944 687 - Tlm, 914 872 02 
Casado Esiio Sumo 3150 CONDENA 

    

CANALIZAÇÕES 
Máquinas deLavar Roupa/Louça, 

Esmienadoro Toiidars 

Tot 239 404268 - Team. 14 209 105 

ENCANTO DA FREIRIA 
GRATUITAMENTE 

Envaziamos gótico 
ii, 8 - COMGRA 

ar 3 39 46] 

MEGAPONTO 

    

e Frigoríficos. Repara ao domicílio. 
  

A informática é uma 
ferramen 

a 

  

  

GABINETE DE PROJECTOS 
de ILÍDIO SECO 

ee, 289 509 725 / 19 08 734 
Rus Je Does. 4 -2- - 29250 Sum     para todas as idades. 

Meses de Julho, Agosto e Setembro 
Inscrições ahertas!! 

Tele, 289 406 850 
cu a à Bah É ARE. 

TAC Helicoidal 
Tell, 209 216 009 
    REPARAÇÕES 

TODO O TIPO DE 

    

[Internet 
Part Time / Full Time 

ruLceitilBelix ot 
Telem. 917 532 506 

   nediaiáto ET 

et 2a 28 0 "OPEa o a 

ISEL O 
DRE 

  

ERA RES E 
EEE) 

    
  

e 236 207 197 = Fa 206 207 180 
3100 po 

  

CONTROLE O SEU PESO NATURALMENTE 

Vga, 96 2 17 

EXPLICENTRO 
CENTRO DE EXPLICAÇÕES 

Leccionamos 

todas as disciplinas. 

Ensino Básico, 
Secundário e Superior 

ae -comnma. 
Telea, 33 201 141 

    

    

  
AINCRÍVEL OPORTUNIDADE FINANCEIRA 
QUE TEMOS PARA SL GANHANDO ASSIM 

UM RENOMENTO EXTRA. 
Conci D64 B$2 79 ou Inndastbte pt       

ao dentada o Age SR 0 
CONTABILISTA / TOC 

idades organizades 
de regime simplificado 

(IRS/IROTIVA / SALÁRIOS) Tee. 98 29 5% 
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Contacto 6% 543 104 

EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 

Orçamentos, Facturação, 
Trabalho em Computador, 

Atendimento o Pi 

    

  

   

      

sa Vl de Mana 
Tele, 239 832 819. 
aum, 918 500 080   

         

    

  

festas da Região 
    

  

Oportunidade/Part- 
Time 

Centro de Emprego de nerd 

Verbenas 
em Santa Joana 

A exemplo dos anos anteriores, as as- 
sociações da freguesia de Santa Joana or- 

izam, em todos os fins de semana, até 
13 de Julho, as tradicionais verbenas, 
onde é feita a promoção da gastronomia 
local, animadas com espectáculos culiu- 
rais e musicais. 

  

  

Anastácio Bastos Oliveira 
Armazém: is de Julho, n£ 79. 
SANTA JOANA - 3810-345 AVEIRO 

Telef. 234 342 904 - Fax 234 343 848 
  

Fernando Carvalho & Lopes, Lda. 

SERVIÇO DE PEÇAS 
Especialização: 

<> Notorcatt 
ace 1 MULTIMARCAS 

da S. Bemardo, 272 - 3810 - 174 Aveiro 
oo: 254 343 108) 294 949 630 » Fax 294 342 068 

  

[CASA DE BATERIAS  AaentakiENzLE 

João Pires Fernandes, Lda. 

vaia ade tador e Distrlbuldor 
noridos CLAMION pars Porugaldas 

DISTRIBUIDOR DE ÓLEOS EURQSTART, 
NOCTURNO. 

das 008 Tl: 234329847 
SERVIÇO DE PRONTO SOCOM 
“das be 19h Tels 254 ara 10 
Estrada de Águeda, 35-37 - Fax 234 315 

235 - ESGUEIRA 3800 AVEIRO 
    

  

Tele. 239 40 ONT Tola, 939 201 147 

EEQUIPAMENTO DE 
ESCRITÓRIO 

  

  
CONSULTAS 

“Joaquim Santos, novamente em Portugal desc 1961. cartas Tarô, jogo de 
Buzios, Bolade Cristal, escrita médium e letura das mãos. Resolve todos os. 

problemas de bnarias, fecha moradas, amarramentos do amor, 
|sosamarramentos com amantes. Trata de doenças desconhecidas, problemas 

COESÃO ngm o “ipi dd 
através do Telef. 234 753 823 ou Telem. 936 020 

óvaa, casa né 1- io à bia) 7/01 ts 

    

GRÁTIS         Para Aveiro Aj 
cabeleireiro; Ajudante de 
Cozinha; Ajudante de Pas- 
telaria; Aprendiz de Bate- 
Chapas, Aprendia de Eles- 

a; Aprendiz de Elec- 
Aprendiz de Mecã- 

nica; Cabeleireiro; Empre- 
gada Doméstica (casas par- 
ticulares); Empregada de 
Balcão e Mesa; Engenheiro 

Operadores de Tele- 
marketing; Servente de 

   

  

  JOÃO DOS SANTOS VARELA 

COMPRA E VENDA DE 
SUCATA E PAPEL VELHO 

TELIFAX: das Sa 559 - TLM: 965 000 408 
DO VISO, 127 

sá: JOANA 3810 AVEIRO     
Isaias Almeida Marques 
ELECTRICIDADE E CANALIZAÇÃO, LDA. 

Telef.: 234 312 882 - Ee: 
Rua Luís de Cam 

  

    Sta. Joana - q810.284 Aveiro 
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destaques da tv farmácias de serviço 

De 4a 10 de Julho 

Dia 4 - Farmácia Avenida - Av. Dx. Lou- 
renço Peixinho, 296 Dia 5 -Farmácia Saú- 
de -R.S. Sebastião, 104 Dia 6 - Farmácia 
Oudinot -R. Engº Oudino! Dia 7 - Farmá- 

cia Ala - Pr. Joaquim Melo Freitas, 11 Dia & 
Farmácia Capão Filipe - R. Gen. Costa 

Cascais, 27 - Esgueira Dia 9 - Farmácia 

Lemos -'R. S. Braz, 150 - Quinta do Goto 
Dia 10 - Farmácia Peixinho - Estr S, 

Bernardo, 299 -S. Bemardo 

  

          

  

E Quinta-feira - dia 4 — 10h 

Praça de alegria! 14h30 Via Aberta 
00h15 Os Sopranos 01h30 Filme: 
Uma noite inesquecível MSexta-fei- 
ra - dia 5 — 14h00 Regiões Local 
01h30 Conversas de Mário Soa- 

res 02h30 Filme: Lily esteve lá 
NSábado - dia 6 - 11h30 
Documentário / 23h38 Filme: Star 
Trek 2-A Ira de Khan E Domingo 

— dia 7 — 11h30 Planeta Azul/ 
12h50 Automobilismo - Grande 

  

E Sexta-feira — dia 5 — 

  

00 
Mesa à Portuguesa! 00h00 Filme: 
O talentoso Mc. Ripley/ 02h20 

nte: ESábado — dia 6 
09h00 Universidade Aberta/ 23h00 
O lugar da história: MDomingo — 
dia 7 — 09h30 Novos Horizontes! 
20h00 Os Miscráveis! 23h00 Fil- 

mQuinta-feira — dia 4 — 18h30 
New Wave ! 01h00 Estrada de San- 
gue / 03h15 Eilme: Beethoven 6 
Sexta-feira — dia 5 - 20h00 
Jornal da Noite! 01h45 Filme: Um 
agente dos diabos/ 03h45 Espaço 
Cinema MSábado — dia 6 — 12h00 
O nosso Mundo/ 17h45 Filme: 
Melodia do coração MDomingo — 
dia 7 — 12h00 BBC Vida Selva- 
gem/ 03h30 Conversas da treta/ 
18h00 Filme: Seis dias, sete noites 

      

ESexta-feira — dia 5 — 20h00 

Jornal Nacional/ 01h15 Filme: Vi- 
das Nocturnas/ 04h00: Os animais 
do Mundo Sábado — dia 6 — 
14h00 Um Cãozinho chamado 

Eddie! 00h00 Filme: Para além do 

Horizonte M Domingo - din 7 — 
09h30 Sempre a abrir! 12h20 8º 
Dia/ 02h45 Filme: Sem Medo 

  

  

  

    

lanchas-transria mac mer Dom (quis 

Paridas O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 
Eric nspanaa |O 

|S. Jacinto | Fone da Barra S. Jacinto [Vera Cruz destaques da programação 
DD PR oe de 4 a 6 de Julho 

9.30 10.30 900 11,00] 

Bisa el ie de (GNT |! Quinta-feira - dia 4 - — Sexta-feira - dia 5 13h30 Tincim/— Genes MSábado — 6 - 15h30 Aventu- 
; 17710) 1835 08h Zorra Total / 15h10 20h30 As Tartarugas / 21h Aérosuifers ras do Dr. Croc 21h Naufrágios / 23h 

19.10) 20,00] onta Jovem/ 19h30 Vídeo MSábado — dia 6 — 15h Maggie / 17h Aventuras no Ar-Livre / 01h45 Filme: 
do Goa] | Show MSexta-feira - dia 5 - 14h10 CA-TS. / 18h30 Os Erutinhos Assassino nas Trevas 

É - Sai de Baixo / 18h Programa do Jô / 
21h40 Cassete e Planeta, urgente! ERtgt ao reto — dia 4 — E) Im Quinta-feira — dia 5 — 
Sábado — dia 6 — 7h Elobo Repór- [TT] |14h20 Paraíso Sensual / [16h30 Mickey e os Seus Ami- 
ter / 13h Sandy e Junior / 18h30 Cal- [17h50 E Elas Aqui tão Per- s / 18h20 Recreio / 22h15 

a) Excepto sóbudos, 
domingos s feriados 

  

sábados, domingos e 
foriados 
e) Estos carreiras só se 
realizam 0as sóbados 
e domingos nos meses 
de Julho e Agosto.   mao 

comboios 
  

  

deirão do Huck 

mM Quinta-feira — dia 4 — 

   
de Paixão Sexta-feira — dia 5 - 17h 
A proposta / 21h O 1º Pecado Mortal 
/ 23h O Corvo ESábado — dia 6 — 
10h30 Destinos Opostos / 20h40 Os 
Girassóis! 22h50 Caída 

to | 22h30 Possuídos 
HSexta-feira — dia 5 — 13h10 Matar 
ou Morrer / 18h05 Testemunha para a 
Máfia / 20h35 O Poder da Mulher 
Sábado — dia 6 — 15h40 Shafí / 
17h45 Dias Destinos / 22h10 Espaço 
Top 

Quinta-feira — dia 4 — 
h Diário do Explorador 
17h Planeta ao Extremo 

   

  

Dinossauros MSexta-feira — dia 6 — 
10h50 Doug / 15h10 Mighty Ducks 
| 18h45 Pepper Ann MSábado — dia 7 
— 16h Mouseworks / 17h A Trupe do 
Pateta / 18h O Ídolo Perfeito 

EQuinta-feira — dia 4 — 

13h Ténis / 19h15 Vela / 
20h45 Desportos Moto- 

rizados WSexta-feira — dia 6 — 19h 
Atletismo / 22h Ténis / 23h30 Boxe 

  

  

  

    

  

        

  
  

  

Lisboo/Aveiro/Porto 
Quinta-feira — dia 4 -  / 21h Aventuras Pedro Mundo MSexta- HSábado — dia 7 — 18h Voleibol / 

nas llth Cliff Hanger / 16h feira -dia 5- 14h Vida Animal /21h 20h Fórmula 1 / 23h30 Voleibol de 
portos PANDA [Castillo / 19h Doralmon / Pulso da Terra / 23h30 Caçadores de Praia 

TSO/N0A0/1:25* 
TO:S0/13:40/1425 = 
Is E em todo o país 808 200 400 

carreiras mercado cs livros mais vendidos os Cd's mais vendidos 
de santiago la semana em Aveiro da semana em Aveiro 

Segunda TES Uno 7 Bertrand Notícias Valentim 
a o di 1º "Baunilha e Chocolate" — Sueya Casati - Asa e- “Badolio — Umbeno En - Did de Carvalho 

sair il inho 2º-"A de Pramoedya Aranta Toer - rodas as coisas. - Sandra Beni 

de Santiago Sábado: uid sc de ETR e a a E SE Ê E 1º - Norah Jones - “Come away with me” 
as Un ; : A sair air estar interior” - Maria José Oia | 5,36 dh sda ado sd bes Dir - Eduardo sá decidira = “Ladino sem 

cam E 4º - “Baudolino” - Umberto Eco — Di o isto mesmo” - D. 3º - Madredeus - “Electrónico” 
0825 Liha 7 nina asi UERR pe 5 Rapid Pam a To | o pino ee enem ho” 
8:25 Linha 9 00 Li Guimarã cal E = 
Ro e 1 o 6 "Do ao de ao deus dará”- António Bagão ; - a Morgan” Colleen McGulluogh - 5º - Papa Roach - “Love hate tragedy” 

i E Felix - Sopa ação ” — carteira novo = Carreira novo “ m — = cem iciras indu x 6º- Xutos & Pontapés - “Sei onde tu estás! 

o a : um la ! Var Pi fe meu quijo” — Dr. Spencer Postem a erior” - Maria José Costa Félix Liar load Si 

kr ini :25 Lim - “Alma de ássaro” - Margarida Rebelo Pinto - e 4] lo" — Henrique Monteiro id i “ s ” 

1935 Linho 7 13:25 linha 9 Fera j a De Rene D QuE - Mind da gap — "Suspeitos do costume 
5 30 li es do abismo" — Daniel Sampaio - “P tos secretos" — David Lodge - Asa - Korw - “Untous 13:20 linha 7 1330 linha 7 Ro om RR te Doc oeios TR 

ia ne E 10 Etmpéio do ns lg Sae aid = + Estão 109 - Vários — “O Clone internacional! 

Segunda de aa cinemas = De 27 de Junho a 3 de Julho 
a sexta-feira: (Centro) ci Oi 

Tia o nema Ola RES Deo aa A pa De [e 
fio 0840 Linho 9 Identidade falsa- De: Harold Becker com John Travolta e Vince Reno, Michael Muller e Ryoko Hirossue 

De Ea na SALA 4 - Blade ll- Um fimo neo a ro 
08:05 linho 7 09:30 Linho 7 libisanZ6io (13.50, 16.20, 18.20, 21.30, 00.00) 
08:35 Linho 9 09:40 Linho 9 SALA 5- 40 dias e 40 noites- Um filme de Michael Lehmann 
08:40 fi 7 10:30 Linho 12 com Josh Martnett, Shanny Sossamon e Vanessa Shaw 
09:00 Linho 7 — carteiro novo (13.10, 15.20, 17.30, 19.40, 21.50, 00.05) 

09:40 Lina 12 (1) 18400 Linho 9 Forum Aveiro RALA 6: O poda ds neiors UNNIÇ OO, nfs O 
10:05 linho 12 (1) 13:10 Linho 7 SALA 1- Lilo & stitch (VR)- Um filme de Walt Disneu Productions Kevin Costner, Joe Morton e Linda Hunt 

E : (12.50, 14.50, 16.55, 19.00, 21.10, 23.15) (12.30, 14.55, 17.15, 19.35, 21.55, 00.20) 

(Estas carreiras prolongam o seu percurso, 
passondo 0 fazer o percurso do Linha 7 e 9 pelo 
Bairro de Santiago a partir do Cielo (). Afonso)   SALA 2- A profecia das sombras- Um filme de Mark Pellington 

com Richard Gere e Laura Linney 
(13:30,, 16.05, 

SALA 7-0 homem aranha- Um filme de Sam Raimi com Tobey 
MeGuite, Whillelm Dafoe e Kirsten Dunst 

18.40,21.15, 23.50) (13.40, 16.30, 19.05,21.40,00.15)
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Horóscopo 
(semana de 4 a 10 de Julho) 

LEÃO - de 23/7 0 23/8 
“ Amor— Semana propicia à arrueção de novos contactos, com uma-vida 

Trabalho — Não se descuide com o que tem entre mãos e procure 
autodisciplinar-se 

Saúde — Acravessará uma boa se. 
VIRGEM - de 24/8 a 22/9 

Amor - Não seja ão exigente consigo práprialo nem com as outros, 
Trabalho — Resultados muito animadores no plano económico. 

Saúde" Tendências parados pas alérgicos, 
/9 a 22/10 

Amor— Se qe que lhe dêem espaço, deve dizer aquilo que sente. 
“Trabalho — Novas funções « responsabilidades devem ser assumidas 

nd Poa pe 
ade - Previna o stress e descanse o mais que puder 

ESCORPIÃO - de 23/10 022/11 
(A Ten ação ic ções alia poda ros 

as consequências. 
“Trabalho Aceite as sinsações e não tente contrariar muito o percurso 

ds cn 

  

as não s deixe cair na apatia. 
saciTáRiO à O dess/it a21/12 

Amor — RR atenção ao cbnju que poderá sara rei de 
algum apoio da s 

E Ta Ni doe mms dr ivos ou jurídicos. 
Sadi roblemas de ordem intestinal.. 

capRICÓRNIO de 22/12 0 20/1 
Amor Novos conhecimentos podem vir a ser decisivos na sua vida 

sentimental. 
balho - Não se mos impaciente fics quesões econômicas 

itação nervosa. 
aquário “de di/Ta 19/2 

jar — Não admita pressões ou chantagens emocionais. Tame deci- 
sões de forma clara. 

Trabalho — Cuidado com novos investimentos... 
ade — Alguma instabilidade. 

PEIXES - de 20/2 a 20/3 
“Amor Esta semana vaí sentir-se admirada/o e descjada/o Ponha de 

lado preconceitos 
Trabalho — Embora com tealismo, deve aproveitar oportunidades já 

que a sore nem sempre lhe bate para. 
Saúde - Evite locais hds sobra não rent Ins com 

muito fumo, 
CARNEIRO - de 21/3 a20/4 

Amor— Tente aconselhar-se junto de pessoas mais experientes, 
Trabalho Esta éa semana ideal para começar a definir o projecto de 

secsabelecs pr conta própria 
Saúde — Semana boa, sem problemas. 

TOURO 2174 a 20/5 
“Amor Pode ser surpreendidalo por fortes emoções. 
Jialo- O socos ins sds nem com pes 

  

especial atenção ao sistema nervoso e à alimentação, 
ctmios- “215 a21/6 devida ah 

Tala — Semana de satisfação para os seus assuntos económicos. 
Saúde — Evite uma vida irregular. 

CARANGUEJO - de 22/6 022/7 
— Exponha as suas ideias « admita que precisa de uma vida. 

nero 
Trabalho — Perspecrivam-se evoluções favoráveis. 
Sade - Faça uma vid mai saudável 

lúmeros da sorte: 
Ia 3. 

Azul e lilás, 

“O Mosteiro de Jesus de Aveiro” 

de Paulo Vitória E) 

    

agenda cultural culture and entertainment 
  

Dia 4- A dOrfeu promove (até ao dia 6) curso 
de iniciação à gaita de foles para músicos, no es 
d'Orfeu, orientado por Gonçalo Marques e Paulo 
Marinho da Associação Portuguesa de Gaira de Foles. 

Feiras do Livro e Multimédia e do Doce Tradicio- 

nal de Ovar, às 21h, no Parque da Senhora da Graça, 

em Ovar, diariamente das 21h às 24h, até ao dia 7 de 

Julho. 
Feira regional de artesanato de Santa Maria da Fei- 

ra, no Largo do Rossio, até 7 de Julho, contando com 

a presença de grupos foleléricos e outros espectácu- 
los. Em simultâneo decorre o Festival de francesinhas, 

petiscos é cerveja. 
Dia 5 - Primeiro dia da V Feira do Vinho Verde 

do Lavrador, Gastronomia e do Artesanato (que de- 
corre até ao dia 7), no Largo do Conde — Sobrado 

(Castelo de Paiva) 
Espectáculo de teatro “tango”, pelo CETA, às 

21h45, no Canal de S. Roque, em Aveiro. 
Sessão de vídeo na biblioteca municipal de Águe- 

da, com a apresentação do filme “o corcunda de No- 
tre Dame”, às 10h30, para maiores de 4 anos. 

Serão de contos populares, por José Craveiro (Ten- 
Pitas no Largo do Rossio, em santa Maria da Feira, 

sds da Orquestra Sinfónica Portuguesa 
Coro do Teatro Nacional de S. Carlos, às 22h, no 

Europarque em Santa Maria da Feira. 
Dia 6 - Início da AGROVOUGA (mostra agríco- 

la e industrial) no parque de feiras de Aveiro (até ao 
dia 14). 

Espectáculos das orquestra de Jovens da Feira, às 
18h, e da Orquestra Sinfónica Portuguesa, às 22h, no 
Europarque em Santa Maria da Feira. 

Noite de danças de salão no “Oito Graus Oeste”, 
com o apoio do Núcleo de Danças de Salão do Re- 
creio Artístico, que contará com a presença da Qua- 
dratura Jazz Band, a partir das 23h às 2h, Depois, 
segue-se um espectáculo ao vivo com o saxofonista 
barítono Henk Van Twiller (Quartero Saxofones de 

dão) e o DJ Gustavo, juntos num “Crazy mi. 
Dia 7 - Espectáculo da orquestra Metropolitana 

de Lisboa no Grande Auditório do Europarque de 
Santa Maria da Feira, às 18h. 

Dia 8 - Ateliers de expressão plástica na Casa Mu- 
nicipal da Juventude de Aveiro, das 14h30 às 17h30. 

Dia 10 - Campeonatos de jogos (consolas e car- 
tas) na Casa Municipal da Juventude de Aveiro, das 

14h30 às 17h30. 

  

  

4th Day - Book, multimedia and traditional 
sweetss market of Ovar, at 9 p.m., in Senhora da 
Graça's park, in Ovar, every day, since 9 pm. until 
mid-nigt, until 7th July. 

d'Orfeu promotes (until 6th July) a bagpipe course 
for musicians, in d'Orfeu, by Gonçalo Marques and 
Paulo Marinho of Bagpipe Portuguese Association. 

Artiface Fair of Santa Maria da Feira, in Largo do 
Rossio, until 7th July, with folklore and folkk-songs 
shows. Simultancousiy, there is a beer and dainry fes- 
tival, 

5th Day - Theatre — CETA shows “Tango”, at 
9:45 pm., in Canal de $. Roque, in Aveiro. 

First day of White Wine, Gastronomy and Arti- 
fact V Fair (until 7th July), in Largo do Conde — So- 
brado (Castelo de Paiva) 

Agueda's Library shows the movie “O corcunda 
de Notre Dame”, at 10:30 am., to children over 4 
years old. 

Folk-tale by José Craveiro (Tentúgal), in Largo do 
Rossio, in Santa Maria da Feira, at 9p.m. 

Orquestra Sinfónica Portuguesa - Coro Teatro Na- 
cional S. Carlos gives a musical show, at 10p.m., in 
Europarque, in Santa Maria da Feira. 

6th Day - First day of AGROVOUGA (agricul- 
ture and industrial showing) in Aveiro's market park 
(until 14h). 

Musical show of Orquestra de Jovens da Feira, at 
Gp.m., and Orquestra Sinfónica Portuguesa, ar 
10p.m., in Europarque, in Santa Maria da Feira. 

Drawing-room dances night in “Oito Graus Oes- 

te”, in Aveiro, with Quadratura Jazz Band, since 

1p.m. until 2a.m. Then, there is à alive show with 
Henk Van Twillert, saxophone, (Quarteto Saxofones 
de Amesterdão) and DJ Gustavo, together in a “Cra- 

7th Day - Orquestra Neecoralian de Lisboa 
ives a musical show in Santa Maria da Feiras Euro- 

parque, at 6p.m. 

8th Day - Plastic Atelier in Aveiro's Youth Hou- 

se, since 2:30p.m. until 5:30p.m. 
10th Day - Games competition in Aveiro's You- 

th House, since 2:30p.m. until 5:30p.m. 
  =) oÃonrLr tl 
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investigação & desenvolvimento artes plásticas 
  

Infoid 

Inconfundível 
dúvida 

Há coisas que não são 
para perceber mesmo... Pelo 

menos é o que eu penso, 

quando leio certas notícias... 
Expliquem-me por favor. 

Em vários jornais é referida a 
participação portuguesa na 
cimeira europeia para a área 
de telecomunicações e socie- 
dade de informação, que 

aprovou umo pacote de medidas e que também 
avançou com o eEurope... Esta temática, esqueci- 
da por grande parte dos órgãos de comunicação 
social portugueses - especialmente na componente 
de análise sobre as suas consequências - tem tido 
uma importância pequena e restrita a poucos ór- 
gãos especializados, o que acho estranho derivado 
à real necessidade, achamos nós, de saber muito 

bem aquilo que se aprova lá fora para executor 
“cá dentro”... 

Para além do destaque que lhe deveria ser de- 

dicado, é de importância fundamental que as regi- 

des e todos nós sem sintam capazes de ver aquilo 
que será possível fazer com este plano de acção. É 
que não estamos apenas a folar de temáticos rela- 
tivos ao “gueto” digital. São assuntos tão importan- 
tes para o dia-a-dia das pessoas como as acessibi- 
lidades ou a educação. Exactamente porque se in- 
terligam. Acho que é um mero serviço público... folar 
sobre o assunto, E se a culpa é da comunicação 

social — e dos leitores, que querem ler é as tricas do 

futebol — os nossos governantes também não estão 
isentos de culpa. 

Aquilo que não compreendo foi o represento- 
ção portuguesa na fal cimeira. Mais concretamen- 
te, estiveram em Sevilha Dulce Franco e Valente de 
Oliveira. Se a primeira ainda se compreende, dado 

ter a pasta das telecomunicações no Ministério da 
Economia, já Valente de Oliveira parece um REU 

estranho” na engre Se há um Ministi 

junto do Primeiro-Ministro com essas competências, 
se também há um Ministro da Ciência com “algu- 
mas” das matérias mais interessante do plano de 

acção, qual é a lógica disto? Esperemos que este 

assunto fique resolvido rapidamente para que em 
Portugal se comece a ter mais literacia digital, rumo 
qo verdadeiro e-gov. Aqui, nesta coluna, tentarei 
dor a conhecer o verdadeiro Estado do Nação di- 

gitol... 

Mas as dúvidas também se colocam numa ver- 

tente muito mais prática do dia-a-dia dos portu- 
gueses. Em duos conversas com responsáveis de 
empresas fabricantes de hardware retive a veloci- 
dade avassaladora dos “ciclos de vida” dos pro- 

dutos. Derivados dos avanços, é capaz de um mo- 

delo de computador, seja portótil ou não, apenas 

estar numa loja cerca de dois/três meses, sendo 

substituído pelo modelo mais recente... Imaginem 
agora a vossa dúvida mais profunda: compro ou 
não? Mas o verdade é que há uma resposta cor- 

recta no meio desta velocidade. Só comprem um 
computador quando precisarem dele. 

João Oliveira 

  

  

Com outros artistas de Coimbra 

Joana Soberano expõe 
na “Técnica Mista” 

Arménio Bajouca 

É hoje inaugurada, na 
Galeria Técnica Mista, uma 

exposição de pintura onde 
ressaliao facto deserem qua- 
se todos artistas “i 
dos” de Coimbra, licencia 
dos pela ARCA. 

Joana Maria Abreu So- 
berano, assina os seus traba- 
lhos apenas como Joana So- 
berano. Tem 28 anos, é na- 

tural de Torres Novas, tem 
atelier em Coimbra, onde 

e, 
«Vim de Torres Novas 

. para Coimbra para tirar o 
meu curso de pintura, aca- 
bei por gostar e fiquei, ape- 
sar da cidade agora me desi- 
ludir um pouco. Criei laços 
de amizade, trabalhei na 

Galeria Grade, e fiquei». 
Joana Soberano diz-se 

desiludida com a cidade 

«porque a nível cultural não 
se passa nada. Mesmo que 
osex-alumos da ARCA quei- 
ram desenvolver projectos, a 
Câmara e outras entidades 

não respondem, mesmo en- 
tendendo que os projectos 
são “engraçados”, desculpan- 
do-se com a falta de espa- 
qosy. 

Numa retrospectiva da 
suavida, Joana Soberano diz- 
nos que «a arte já nasceu 
comigo, talvez porte aci 

ra ESA 
meiro quadro que pintei, ti- 
nha eu onze anos, e foi na 
convivência com o meu avô 
ea minha tia-avó que fui in- 
teriorizando a arte como 

uma opção. Posso dizer que 
este gosto pda pintura nas 
ceu comigo, e sendo incen- 
tivada pelos familiares, aca- 
bei por seguir um rumo 
natural». 

Acjovem pintora leccio- 
na na Escola de S, Marti- 

nho do Bispo (Coimbra), e 
sente-se impulsionada para 
as arres plásticas, embora re- 
conhecendo que «neste mo- 
mento sentimos o efeito da 
crise que se reflecte princi- 
palmente ao nível das artes, 
apesar de se dizer que “ 
artes é o que está a dar     

    

Para Joana Soberano o 
público português está cada 
vez mais conhecedor de arte 
e mostra-se muito interes- 

sado, simplesmente... ou 
compra muito cara, ou não 

aposta em jovens, ou ainda, 
gosta mas não pode com- 
prar». 

ha que há algum re- 
ceio das pessoas adquirirem 
obras de jovens recém-licen- 
ciados? — perguntámos. 

- «Acho que sim. Quan- 
do uma pessoa compra arte, 
quer comprar obras de um 
grande artista e tem receio 
de apostar nos jovens. Mas 
há já muitos coleccionado- 
res que estão a apostar, espe- 

cialmente nos "fresquinhos”, 
acabadinhos de sair das uni- 
vetsidades ou das escolas de 
artes». 

Com tendências para a 
pintura e também para a 
música, Joana Soberano não 
se arrepende de ter optado 
pela pintura, umas arrepen- 
do-me de não ter seguido 
música também». 

Não gosta de rorular os 
seus trabalhos, consideran- 
do que a arte contemporê- 
nea «especialmente a dos 
jovens, não tem uma linha. 
Os ismos da pintura estão 
completamente ultrapassa- 
dos, e mesmo alguns arris- 

   

    

  

Tem de se criar uma nova 
designação, só que isso acon- 
tece ao fim de 10 ou 15 
anos. Neste momento, pro- 
curo e faço um pouco de ex- 
perimentação, não muito 
matérico é mais dentro da 
figuração, o que tem muito 
a ver com situações que me 
vão apaixonando no mo- 
mento em que vou executar 
a obra», 

Na exposição que hoje é 
inaugurada em Aveiro, Joa- 
na Soberano expõe quadros 
onde o tema essencial é a 
música, que considera estar 
«sempre latente», mas con- 
fessou-nos que tem pintado 
mais recentemente o cana- 

vial, e isto depois de ter visi- 
tado o Choupal, em Coim- 
bra, onde descobriu um ca- 
navial, que lhe deu «uma 

sensação fantástica», como 
Errar «tão só pelo as- 

pecro gráfico da envolvên- 
cia», num momento em 

si Ar Ea 
Ea 
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momento em que procura 
algo de mais espiritual. 

«É triste dizê-lo, mas 
acho que a Arte, em Portu- 
gal, dá mais para sobreviver 
do que para viverb, afirma 
com alguma amargura na 
voz, reconhecendo as difi- 
cuildades de afirmação dos 
jovens pintores. 

Porquê em Aveiro? - foi 
a derradeira pergunta. 

- Porque estagiei na 
Galeria Grade, em Coim- 
bra, e como em Coimbra 
não se passava nada, vinha a 
Aveiro aprender algumas coi- 
sas, Dei a conhecer os meus 
quadros à Gabriela... c aca- 
bou por ser natural vir ex- 
por em Aveiro. Se o merca- 
do da arte em Aveiro é me- 
hor do que o de Coimbra? 
É isso que quer saber? Pelo 
menos mexe e tem varieda- 
de», conclui Joana Sobera- 
no, uma jovem com talento 
à procura do seu “lugar ao 
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DESA9 EE A E 
DE JULHO ES de Ílhavo MARG H E 

Baixamos Os preços mantemos a ( 2ESCu>A 
   

     
     

       

Pescada nº1 
Origem: Argentina 
Congelada - Kg 
   

Bacalhau Corrente 
da Noruega 1º - Kg Origem: Nigeria 

Congelado - Kg 

  

   a P 0; 
1 199€ ÇA. “a E Vinho de Mesa 
Detergente Liquido p/ Loiça! 7, g Vale da Mó 
Fairy - Classic, limão 5; Tinto, Branco 
750 ml - Unid. h. ú 0,75 Lt - Unid. 

Kg 

  

    
    

Fiambre da Pema 
spt a E 

Pra o Colada, Morango, Banana — Izidoro -Kg 
4x 250 gr- Unid. 

lueijo Flamengo Bola 
Terra Nostra 
Inteiro Kg 

  

o 

va dd Fraldas Incontinência p/Acamados a 
Papel Higiénico Pimento Verde, Vermelho Lindor Elásticos Bolacha Maria 
Folha Tripla - Rosa Origem: Portugal Pequenos 40 Unid - Médio 30 Unid Chabrior 
Label! - 6 rolos Categoria: 1l - Kg Grande 26 Unid. 3x200 gr - (Leve 3 Pague 2)             Quinta da Vista Alegre - Ílhavo - Horário: Todos os dias das 9 às 21 horas  
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